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� MULHER - A advogada tr�balh'ista e professora,
,

>

da Universidade de São Paulo, Marly Cardone,'
profere hoje às 20 horas na Assembléia Legisla- .

.

tiva, palestra sobre "O Trabalho da f..1ulher no
Brasil". A promoção é do Movimento Feminino
Pela Anistia, núcleo de SC, no dia consagrado
interna'cionalménte'h mulher.

o TEMPO - Pressão atmosférica média:-"1013.7
milibares. Temperatura média 30.10 máxima in-··

solação 42.5° mínimo 20.00 (No P!analto méd!a
míriima 14.6°) Cumulus, Stratus, CJrrus, de meio
encoberto a encoberto. Tempo no Planalto: Com
instabilidades esparsas, ventos fortes, passando
a bom. No litoral: Bom durante o dia, pequenas
chuvas esparsas à noite. Lua Nova, hoje. Previ-

, são:' A. Seixas Netto.
'
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o general Joêo Baptista de Figueiredo declarou ontem, aos membros das bancadas federal e esteduel do Espírito Santo, em audi­
ência coletiva, que ume vitória = MDB "poderá comprometer o processo de aperfeiçoamento democrático no País. (Pág. 2).

. ,

'Holanda mantém obj'eçõe$' sobre
fomecimenfo' de urânio ao Brasil '.
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Aproveitàhdo"aVlsita d'e"Geisel'a�'Alemanhal- o cnenceterttotêndés voltou a colocaras' objeções de Haia ao fornecimento de com-
bustível nucteer, porque o Brasil não assinou o tratado de não proliferação nuclear. (A visita de Geiseines páginas 5 e 6).
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o ex-ministro
Severo Gomes, foi
escolhido pelo
senador Magalhães
Pinto, para ser

seu vice. O
anúncio foi feito
pelo Senador em
entrevista que
concedeu mi casa
de Severo. Na
segunda-feira ele
deve retomar a

São Paulo a fim
.

de planejar as
viagens que fará
pelo Brasil.
Magalhães não admite

,
.

hipótese de recuo
de sua �andidatura. (p. 2).

SEVERO )
.

É VICE

'. Confirmadas,
'<\�rês vagas

.j para
Santa

Catarina no

Campeonato
.

Brasileiro
�;. Póg;na 8
,\I<;

,·1'
...'"
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. ..... {f'.
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O encontro dos fruticultores encerra-se hoje. Na pagina 16, os assuntos debatidos ontem. O Presidente iugoslavo josip Tito, chegou nos Estados U�idos para uma visita de 3- dias. (Pg.ll). '

\

'Fontana diz
- I

que pode
unir.Arena;

se for
candidato
" -_

a sucessao
J

Segundo Vitor Fontana, após
ouvir as lideranças, o

Governador levará ao Planalto
um relatório da situação

apontando os nomes para o

Presidente Geisel e o Chefe
do SNI. Ao ser perguntado se

. tinha condições de unir a Arena
em torno de seu nome; Fontana
disse que reunia esses requisitos

embora nã� se considerasse .

o dono da verdade, especialmente
em política. (Página 3)./
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polícia
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.em se
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o ESTADO - 08 de março de 1

MAGALHÃES ANUNCIA SEVERO PARA' VICE
� ",

Senador descarta
hipótese de .recuo

- o sr. acredita que venceria o general Figueiredo
em pleito direto? -'perguntou um repórter.

- Vamos ver. Eu acredito no processo direto.

Ele es.tranhou o comportamento da Arena de não
aceitar a sua plataforma de Governo. "Só sei - adver­
tiu - que se a Arena não quer a minha bandeira, no

'

chão ela não vai ficar. Alguém deve aparecer e segurá­
Ia".
- E se aparecer o MDB para pegá-Ia?-indagou um

repórter.
- "Eu fico com o povo. Aonde vou, o povo vai co­

migo.
- Mas o povo não vota - lembrou o repórter.
- Mas deveria votar. Só assim acabaríamos com a

democracia relativa.
'

Ele disse, também, qúe conta com o apoio do empre­
sariado nacional e de vastos setores da opinião pública
do País e este é o motivo por que não tem receio da

disputa direta.
- O general Figueiredo não tem esse apoio?
- deio que ele deve se esforçar para consegui-lo.

Ele deveria realizar pesquisas de npinião.-'- assinalou
o senador. _,

O sr. Magalhães Pinto informou que até a data da

convenção arenista, no dia 8 de abril próximo, conti-
.

nuará viajando pelo País.

Brasília -O senador Magalhães. Pinto reafirmou ontem,
ao chegar em Brasília procedente de São Paulo, a dis­
posição de disputar a indicação de seu nome na Con­

venção Nacional da Arena para a Presidência da Repú­
blica. Ele descartou a hipótese de um recuo, "princi­
pal.mente agora que já ten.ho o Severo Gomes como

candidato à vice-presidência'",
Indagado, em duas oportunidades diferentes, se pre­

tendia se engajar diretamente na campanha pelacon­
cessão de uma anistia ampla e irrestrita, o senador
mineiro deu duas respostas. "Eu sou discreto. Sou
apenas a favor da anistia", disse. "Esta é uma contro­
vérsia que deve ser resolvida pelo Congresso", decla­
rou pouco depois.

O sr. Magalhães Pinto insistiu na defesa de eleições
diretas, inclusive para a escolha do Presidente da Re­

púbücapoís.veste é o melhor processo".
Este a seu ver seria um dos passos importantes no

rumo da democratização. "O primeiro, porém, assina­
lou, 'seria a revogação da legislação de arbítrio em

vigor no País".

Uma novela de lvani Ribeiro. De 2.' a sábado às 8 da noite.
I

, .c!

São Paulo - O sena- muito tempo tem- ferir ao Sr. Severo Go.
.
dor Magalhães Pinto apoiado. Só poderia mes: "É muito impor.
candidato à Presidência convocar para o posto tante que seja um pau.'
da República, escolheu uma pessoa identificada lista, já que São Paulo:
ontem o ex-ministro Se- com a minha pregação. pelo que representa �
vera Gomes, para. ser o Hoje o Sr. Severo Gomes pelç qual é não Pode
seu vice. A comunicação viaja para o Rio. deixar de participar do
foi feita pelo senador ao A decisão de anunciar. processo político nací-,
convocar a lrnprensa o nome do Sr. Severo nal. Pretendo continuar
para entrevista na resi- Gomes para a vice- a série de visitas aos Es.·
dência do ex-ministro. O presidência, foi tomada tados brasileiros, só ou

.

senador viajou em se- pelo Sr: Magalhães -, acompanhado' do mi.:
guida para Brasília. de- Pinto na noite de' an- nistro, para ganhar:
vendo retornar Jeontem depois do en- Sel'l'm, candulato (/ cice tempo".
sequnda-teira ,a São contra, que teve com O senador informou
Paulo,' para planificar as

'

professores da capital e foi ,dos principais lideres que não vai pedir entrs.:
próximas viagens aos' interior. Além disso, o em São Pau lo, tendo vista ao Presidente cia,
Estados, fazendo cam- senador manteve outros participado de dois go- República, "para ds.:
panha ern companhia do contatos em São Paulo, verrios revolucioná- nunciar pressões. Eu as
ex-ministro.

. antesdeviajaraBrasília, roias", disse o senador. denunciarei à Nação
O Sr/Magalhães Pinto inclusive com a Reitoria O Sr. Magalhães Pinto 'Não podemos admitir

informou ter chegado ao da PUC .. "Não preciso que voltou a denunciar que a 'lei eleitoral ;;eja
nome do Sr. Severo me referir as qualidades eventuais pressões que burlada. O voto na.con.
Gomesjuntamente com pessoais do ministro, os. convencionais da vençáo é secreto e soo

outros colaboradores da que é um grande brasi- Arena estariam sofrendo bretudo livre. Como
sua campanha, e disse leiro, identificado com a para apoiar outra candi- pode, então, haver apoio
que o ex-ministro "há Revolução de 64, a qual datura - disse, ao se re- antecipado?".

Severo sugere debate nacional
p'ara reconstruir a democracia

• •

São Paulo - "E preciso or- leiro", admitindo que no

ganizar a opinião pública, Governo do P'residente
pois a proposta democrá- Geisel, "foram dados pas­
tica tem que surgir através sos positivos citando como
do debate nacional", afir- exemplo, projetos de in­
rnou ontem o ex-ministro sumos básicos. Sobre a dí­
Severo Gomes, após ser vida"externa do País, disse
escolhido para ser o vice na que pelas informações que
chapa do senador Magalh- dispõe, "ela anda por volta
ães Pinto. "Precisamos dos33bilhõesdedólares".
trabalhar pela reconstru-

'

O ex-ministro disse que a

ção das instituições demo- concentração de renda
cráticas. Por isso, não vaci- "está ligada a i nternaciona­
lei em aceitar a indicação lização da economia, au­

do meu nome. mentando, assim, o grau de
O sr. Severo Gomes, que dependência do País. Para'

passou a manhã sendo en- que haja uma transforma­
trevistado, comentou que a ção é preciso de uma

sua saída do Ministério da grande mobilização nacio­
Indústria e Comércio se nal", Admitiu que ."só um

deveu a "pregação que,povo que participa do seu

vinha fazendo sobre o mo- processo de desenvolvi­
dela econômico b r asi- mento aceita com digni-

Príncipe Charles in'icia
hoje visita ao .Brasil

dade os sacrifícios exigi­
dos".

O sr. Severo Gomes justi­
ficou sua demissão do Mi­
nistério da Indústria e Co­
mércio: "Foi surgindo, ao

longo da minha pregação,
uma incompatibilidade no

que eu dizia com os propó-,

sitos que foram desembo­
cados no "pacote" de abril.
Uma incompatibilidade
com as mudanças que vie­
ram a ocorrer. É por isso

que eu digo ser preciso or­

ganizar a opinião pública.
Nosso compromisso é com
os prmctpios democráti­
cos, a reconstrução da
ordem jurídica e defesa do
cidadão, com a correção
das diferenças sociais e

afirmação nacional. Sem

Figueiredo: vitória do
MDB prejudica reformas,

Rio - Chega ao Rio, hoje, às tlores no monumento na- Brasília - O general Ioão Bap-
7h30m, no Aeroporto Inter- cional aos mortos na 'Se-' tista Figueiredo disse ontem,

aos membros das bancadas Fe­nacional do Rio deJaneiro, gunda Guerra Mundial, no dera]. e estadual do Espírito.O príncipe de Gales. Vem -.ParÇ1ue do Flamengo. As S diê I'érn visita oficial -ao-:'B'";a-sil', 1 11130m,' o Príncipe Charles anto, em au rencia. 00 letivar.
e. que uma vitória do MDB nas
com a duração de nove irá inaugurar os estúdios próximas eleições' poderá
dias. durante os quais co- de. gravação da Odeon, lá comprometer o processo de
nhecerá, também, São encontrando-se com al- aperfeiçoamento democrático
Paulo, Belo Horizónte, quns músicos brasileiros. A do País "porque não se saberá

Congonhas, Brasília e Ma- seguir, irá ao almoço, ofe- quem falará mais alto na Opo­
naus, Seu programa inclui, recido em sua homenagem sição:"os radicais ou os mode-.

I d F· rados.
I'além de várias outras ativi- pe o' governa ar ana

O Chefe do SNI teria dito
dades um encontro com o Lima, no Palácio das laran- ainda, segundo o deputadoPresid'ente Ernesto Geisel,

'

jeiras. À tarde e à noite GersonCamata,quetransmitiu
visitas a vários projetos bri- serão livres. Amanhã, o as declarações aos, jornalistas,
tânicos e um pouco de príncipe deverá encontar- após o encontro, que a vitória

. pelo. se com membros da British da Arena facilitaria "a busca
O príncipe vem a bordo and Commonwealth So- dos ideais da REvolução". Para

de um avião regular da Bri- ciety, visitará a sede da o deputado capixaba, o pensa-
,

, mento expresso pelo candidatotich Catedonian Airways e Castrai do Brasil, - que e à Presidência da República
esta é a sua primeira visita da organização mundial "prova que o general Figuei­
ao País. Ele e sua comitiva Castrai, com sede na Igla- redo não quer reformas através
- 10 pessoas - permane- terra - em Bonsucesso. A de atos, mas sim pelo caminho
cerão no Rio durante dois fábrica de Bonsucesso normal do parlamento".
dias, hospedados no Co-' produz 55 mil toneladas Antes da audiência com os

pacabana Palace, daqui anuais de óleo lubrificante membrosdasduasbancadasdo

seguindo às 10hs de sexta- para fins industriais e Estado, o. general Figueiredo
recebeu, separadamente o Co­feira para São Pau lo, onde auto-motores, O príncipe vernador Élcio Alvares que fez

também passarão dois almoçará na Confederação um relato da situação política e
dias. Nacional da Indústria, onde administrativa do Espírito
No Rio, O primeiro com- discursará para homens de Santo. Segundo o/governador,'

promissodoPríncipeChar- negócios ali reunidos. A o tema sucessôrio não chegou a

les será uma visita ao Go- tarde, irá conhecer as insta- ser abordado. "O importante
vernador Faria Lima, no Pa- lações navais brasileiras e disse, é que à Arena do Estado

está unida em torno dos ideaisláclo Guanabara, em se- passear de lancha pelo do Presidente ErnestoGeisel e
guida irá encontrar-se com porto doRio. Durante o dia do futuro presidente".
O prefeito Marcos Tamoyo, o príncipe receberá a irn-, Afirmou ainda que o Chefe
no Palácio da Cidade, de- prensa em seu hotel e a do SN'I mostrou-se "muito fe­
poiscolocaráumacoroade noit-e será rece-�)cTonado, liz" com a união da Arena e
..

com um banquete, ofere- com a vontade de todos em ga-
cido pelo prefeito Marcos' nhar as eleições no Estado. "É

Tamoyo, no Palácio da Ci- claro, frisou, que não se conse­

dade. gue uma un id ad e. absoluta.

.c-s
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Estado de Santa Catarina
PODER JUDICIÁRIO

.nnzo DE DIREITO DA COMARCA DE FLORIANÓ­
POLIS

VARA DOS FEITOS DA FAZENDA PÚBLlCA'E ACI­
DENTES DO TRAB,ALHO.

EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE DEZ(10).

DIAS
BANCO BRASILEIRO DEDESCONTOS S.A.

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO - 689.613 ACI0I':lISTAS
Cadastro Geral dos Contribuintes n.o 60.746.948

ATIVO PASSIVO-

o Doutor,
WILSON GUARANY VIEIRA, Juiz de Direito Titular

na Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes
do Trabalho, na forma da lei, etc ....
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Capital.
Aumento de Capital
Reservas e Fundos
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Depósitos
A Vista e a Curto Prazo ... . . . . . . . .. 28.504.646.055,01

A Médio Prazo
A Prazo Fixo ct' Correção Monetária 2.436.115.305,42 30.940.761.360,43

OUTRAS EXIGIBILIDADES . , '.' 385.754.306.056,90

OBRIGAÇOES ESPECIAIS ,... . ....•...... 13.002.103.201,19
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••••••• ,', o-o •••••••••

DISPONIVEL
Caixa e Depósitos no Banco do Brasil S.A. 970.054.083,15
Titulos Federais de Curto Prazo. 2.196.083.488,20 3.166.137.571,35

REALlZAVEL

2.500.000.000,00
,1.125.000.000,00
2.954.622.779,34 6.579.622.779,34

F.AZ SABER a todos que o presente edital virem ou

dele conhecimento tiverem que por parte interes­
sada, foi requerido o levantamento total do depósito
efetuado pela PREFEITURA MUNICIPAL DE FLO­
RIANÓPOLIS, na Ação de Desapropriação de um

.irnóvel, objeto da presente ação, que destina-se ao

Prolongamento da Rua Garcia (2° Trecho), situado à
Rua Abelardo Luz, s/n" - Estreito - Fpolis-SC, e de
propriedadeda Sra. CACILDA MADEIRA NEVES, em
curso neste Cartório. E para que chegue ao confie­
cimento de todos, mandou expedir o presente edi­
tai, que será publicado na forma da lei e afixado no

lugar de costume. Dado passado nesta Cidade de
Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina,
aos sete dias do mês de março do ano de mil nove­
centos e setenta e oito. Eu, ORLANDO NICOLlCH
CHAPLIN, Escrivão, Subscrevi.

Empréstimos' .

Créditos em Liquidação
Outros Créditos
Valores e Bens ,. . , ' .

29.965.541.870,51
144.062.661,37

393.605.660.007,31 .

5.595.560.851,54 429.310.825.390,73
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CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Compromissos de Recompra ou Compra .

Compromissos de Revenda ou Venda
Outras Contas

.

4.290.611.956,86

1.956.361.758,84

'13.427.183,849.,94
. 567.499.646,70
110.659.065.240,20

RESULTADO PENDENTE ....................•............

CONTAS DE COMPENSAÇAO
Obrigações Assumidas por Recompra ou Compra .

-Obrlqações Assumidas por Revenda ou Venda .

Outras Contas .

567.499.646,70
13.427.183.849,94
170.659.065.240,20
623.377.685.414,62

Manoel Cabete - TC CRC SP n.o 3El.611

,

623.377.685.414,62TOTAL TOTAL

,
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1..

2.447.143.279,92

WILSON G,UARANY VIEIRA
Juiz de Direito Titular

democracia não .podernos :

lutar por nossa indepen-:
dência". ;
, Reconhece que as poso
sibilidades do senador Ma- i

, galhães Pinto na conven-,
ção da Arena não são das,
rnarores, mas afirmou que I
"a convenção é apenas'
uma etapa. Todos conhe­
cem as limitações, e sabem
que a convenção pode-se:'
tranformar numa farsa. Vol-:
tou a dizer que a candida- \

tura do senador Magalhães'
Pinto "ultrapassa a con-'
venção da Arena, polariza a

opinião pública. Se as nos"
sas chances eleitorais
dentro da Arena são pe­
quenas, as chances do País
marchar para a democràcia'
são grandes".

Nem Cristo obteve isso dos
apóstolos, um discordou dele . .'

Mas podem estar certos que"
deixamos o gabinete do gene,'
ralo F,ilgu�iredo qonvencidos.de, j
que teremós umpróximo Co-,
verno profundamente humano�
e no qual a classe política terá"
uma grande participação".
Todos os' membros da ban-"

cada estadual, 15 deputados ao"
todo, mostravam-se "ímpres-L
sionados" com a comunicahíli-,
dade do candidato à presidên-;
cia da República. "Ele é bem"
informal" diziam uns, "born ,

contador de p iad as","
"pareceu-me que será bom de:
palanque". "Ele leva jeito par.a·'
a políitica". Alguns deputados·'

.

chegaram a comparar os estilos'
dele e do Presidente Geisel'l
que em suas opiniões são bem,
distintos: "Geisel se impõe,
muito na firmeza de conduta"
enquantb o general Figueiredo,
é bem mais aberto".
O deputado federal Gerson)

Camata foi mais além, esten-'
dendo os elogios a assessoria'
do general Figueiredo, e spc-.
cialmente ao coronel Danilo·
Venturini, segundo ele, res­

ponsável pela audiência con­

cedida aos membros da ban­
cada. "Há .algum tempo, lem­
brou, levei a questão ao coronel'
afirmando que os deputados
estaduais, verdadeiros "garirn- I

peiros" do processo sucessório,
têm permanecidos .alheios as.
decisões. A audiência foi mar-vi
cada e essa prática poderá se·

estender aos' demais Estados".
Embora o assunto não tenha

sido levado ao general Figuei­
redo, o Espírito Santo tem'

quatro candidatos ab governo:.'
senador Eurico Rezen.de, o:'

prefeito de Vitória, sr. Setern-v,'
brirro Pelissari, () ex-prefeito,
sr, Crizogono Teixeirà da Cruz,
e, o vice-governador sr. Carlos'
Von Shilgen. Os três últimos se

,

apóiam e formam um conxensu
"

em favor da indicação indireta I

para o senador do líder Eurico,
I

Rezende.
Ao tomar conhecimento da

presença d.o governador Élcio, I
Alvares e dos membros das;,'
bancadas do Espírito Santo no)
gabinete do SNI, o senador EU1rico Rezende esteve tambérni i
no Paláci� do Planalto mas não� ,

participou da audiência já que;
.

seu nóme não estava incluido-
-

na agenda. "Vim para me en-:
centrar com o Ministro do Pla-;
nejamento, mas já que '!leusj.
conterrâneos estão aqui vou,'
ap rove-itar para revê-los",'
disse.

.
.

Antes de seguir para o gabi-. inete do sr. Elcio Couto, do PIa
nejarnento, o líder do Governo;\'
defendeu a instituição do se'{
nador por e xc-o lha i ndf rets,
afirmando que com a indícaçâo'
de "homens talentosos" para o i
cargo acabará a prevenção quê I
se criou contra o "biônico". "O'
importante, frisou, é o resul-,
tado da escolha e não a formlj!
de esêolha". <

Na qualidade de líder (lo got I

vemo no Senado ele comentou
,
a disputa pela liderança n<! I

MDB, afirmando que o Go.
vemo tem a maioria parlameni
far "pouco lhe importando os I

detalhes da Oposição".

_____________________J.
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':Morro nega que
! haja exceção e

! mostra esforço
: pela democracia

'--_...,.-_ Morro; contra "julgamantos .pr....do." __'

: "A realidade brasileira est-á aí a demonstrar exaustiva­
: mente que se ainda não nos fdi possível áting,i� um �egime
- de plenitude democrática, há um projeto politico em exe-

,

; cução, que tem como seu inspirador maior o presidente
: Geisel", atirrnou, ontem na Àssembléia, o líder, da Arena e
·

do Governo, deputado Nelson Morro, em discurso no qual
, contestou o pronunciamento feito na véspera pelo presr-
· dente ernedebista Dejandir Dalpasquale, que pediu O fim
.' do "Estado de exceção" e a volta ao "Estado de Direito".

:' - O que poderia caracterizar o Estado de exceção, sob
:' o ângulo político - enfatizou Morro - seria, isto sim, a
ausência de um grande esforço no sentido de que se

: criem as condições necessárias e indispensáveis, ao esta­
; belecirnento de um regime de plenitude democrática, pois.
• democracia é antes de tudo, a busca de um constante

: aperfeiçoame�t0.
"A história recente", prosseguiu mais adiante, "está aí a

I : demonstrar que' os esforços anteriores dos presidentes
: revolucionários, no sentido do aperfeiçoamento demo­
,

crático, foram 'comprometidos exatamente' pelas incom­
,

preensões da classe política. Repito que há todo um pro­

jeto político em andamento. Seu êxito depende muito

mais de 'nós, oouttcos-eo que do próprio comandante do

projeto, o presidente-da República".' i:" '

, REALISMO'
I

O líder qovemista na Assembléia pediu "realismo polí­
tico" e advertiu quanto 'a contradições e "agressões gra­
tuitas" do discurso do presidente do MDB, na "tentativa
de cómprometer os esforços dem.ocratizantes do Go­
verno". Em seguida, proclamou:' "Assim, creio que mais

válida éra posição da liderança do Governo e da Arena.
Nós confiamos, sobretudo, na reta intenção. na honradez
pessoal, na visão histórica do eminente presidente Er­
nesto Geisel. Se o Chefe da Nação inclinou-se pelo nome

do Ministro-Chefe do Serviço Nacional de Informações,
como pessoa capaz de dirigir os destinos da Nação. como

,

capaz de executar o projeto político ora em andamento, é
porque essa foi a melhor solução possível.E assim, creio

, que não devemos nos precipitar em julgamentos apres­
.' sados. Vamos aquardar os fatos, depois os debateremos".

- Seria muito melhor - acrescentou -:- que a Oposi­
ção, de fato, não se precipitasse no julgamento de pes­
.soas e fatos. Há um grande trabalho, a ser feito por todos,
a exigir de todos, dedlcaçâoe esforço, e não será através
do simples repúdio ao diálogo que chegaremos a bom
termo nessas ingentes tarefas.
','MODELO"
Outro tópico a merecer destaque foi o referente à polí-

tica econômica do Governo. O líder da Arena citou dados

" da' mensaqern do presidente Geisel, ericarninhada ao

,Congresso no ano passado, para observar que "estes

,.
dados são incontestáveis, retratam uma realidade".

- E'm verdade - frisou - as coisas não vão tão bem

I quanto todos nós gostaríamos. Ainda há muito que fazer.

i Contudo, o que deve ser olhado, deve ser analisado, é o
• , esforço do Governo brasileiro para superar as nossas
'I dificuldades, para promover o nosso desenvolvimento.

I E em outro trecho: "Quando a Oposição investe contra
o que se denomina "modelo:' econômico brasileiro, o que
realmente quer significar? E contra a eoonomia de mer­

cado? E contra a liberdade de iniciativa? Deseja mais
intervenção do Estado no domínio econômico? Quer a
estatização de nossa eqonomia?
"Apenas ser contra o chamado "modelo" não basta. É

preciso apontar com exatidão que aspectos de nosso

desenvolvimento conômico.não são capazes de nos per­
mitir atingirmos a sonhada independência e fortaleci­
mento, base segura para uma melhor distribuição da ri­
queza, de forma direta e indireta".

,I _
. ,._,

MDB de Palmitos quer
derrubar na, Justiça
títulos de cidadania
Palmitos (Sucursal de Chapecó) - A bancada do

MDB na Câmara Municipal de Palmitos.liderada
vereador Nadir Gambatto, vai impetrar mandado de

segurança contra ato do presidente da CâmaraMuni­

cipal, Sr. Percio Lucca, alegando desobediência ao

art. 40, par. 4°, item, 5, da Lei Orgânica dos Municí­

pios, que exige obtenção de dois terços dos votos

para outorga de títulos de cidadania. Se prevalecer
na Justiça o ponto de vista dos vereadores oposicio­
nistas, o ato toma-se nulo e tanto o governador Kon­
der Reis, como o presidente do BESC, Jorge Konder
Bornhausen podem ter cassados os dois títulos de
Cidadão Honorário de Palmitos que receberam no

último final de semana.

Segundo o vereador Nadir Gambatto, a Lei Com­
plentar n? 5, em s,eu art. 40, exige dois terços dos
votos existentes na Câmarapara aprovação de:'inaté­
ria dessa natureza. Como o legislativo local é com­

posto por 9 vereadores, a matéria somente poderia
ser aprovada por seis votos favoráveis. Mas o resul­

tado da proposição da Arena apresentou cinco votos

favoráveis contra quatro. Mesmo assim, o presidente
do legislativo, vereadorPercio Lucca, que também é

o presidente do diretóriomunicipal da Arena, baixou
a resolução concedendo o título ao governador I(on-

,
der Reis e ao Sr. J?rge Konder Bornhausen.
VALOR DO TITULO
Para o líder do MDB, Nadir Garnbatto, o título de

cidadão honorário de Palmitos não tem valor mate­

rial estabelecido, mas poderá ser 'negociado com

qovernador: "O MOB aceita outorgar a honraria se o

governador Konder Reis se comprometer a realizar
o acesso da cidade até a BR-282". Comentou que a

bancada contrária à homenagem foi procurada pelo
próprio presidente da Câmara dos Vereadores que

"prometeu aos oposicionistas a abertura de um

crédito especial do BESC, no caso de mudarem de

.ldéia e, aprovarem a -rnatéria",
Para os vereadores do MDB os homenageados

nada fizeram, ai nda pelo município que justificasse o

título. Alegam que o "Governo da Estado não reali­

zou obra alguma de relevância no município e que o

presidente do BESC esteve pela segunda vez na

lcidade, no fim de semaná, já para receber a honra­

ria" .

Mlllistério das Minas e Energia
.

� ,

.Eletrobrls Centrais Elétricas Bras, ,;I�S SA

Eletrosul
'Centrais Elétricas.:de>"SLiI doBrasil SA
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Energia para garantir o desenvolvimento

EDITAL

PRÉ-QUALIFICAÇÃO E CONCORRÊNCIA PARA EXECU­

çAo DE SERVIÇOS.DE RESTITUiÇÃO AEROFOTOGRA.
MÉTRICA NA' BACIA DO RIO URUGUAI.

Centrais Elétricas do Sul.do Brasil SA - ELETROSUL,
está procedendo simultaneamente 'a pré-qualificação e

concorrência entre empresas nacionais, interessadas na

execução de serviços .de restituição aerofotogra,métrica
nas escalas 1 :10.000 e 1 :20.000, de uma área total de cerca
de 5.500 km2 (cinco mil e quinhentos quilometros quadra­
dos), na bacia do RJo Uruguai, localizada nos Estados de
Santa-Catarina e Rio Grande do Sul.

A execução dos serviços compreenderá', sem se limi­

tar necessariamente a, apoio terrestre, aerotriangulação,
rearnbulação e desenho final do mapeamento, num prazo
de cerca de 7 (sete) meses.

,
,

As empresas deverão possuir comprovada experiên­
cia em serviços já concluídos e com porte slrnllar aos desta
pré-qualificação.

'

"

.

O capital social integralizado mínimo exigido seráde

Cr$ 1'.000.000,00 (hum milhão de cruzeiros).

As instruções para pré-qualificação e! elaboração das

propostas poderão ser adquiridas 'no endereço abaixo, ao
custo de Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros) por unidade 'à

partir de 08 de março de 1.978:
'

Diretoria de Engenharia e Construção
Departamento de Engenharia de Geração
Grupo de Estudos do Rio Uruguai
Rua Marechal Guilherme, 35 - 8° and.

Florianópolis - SC

Os documentos de pré-qualificação e as propostas
serão recebidas as 16:00 horas do dia 07 de abril de 1978
no local acima citado esob as condições especificadas·
nas Instruções.

CGC: 83.931.659/0001-99
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ".
São convidados os senhores acionistas da Imprensa Oficial do Estado de Santa Catarina S.A. -IOESC a se

reunirem em Assembléia Geral Ordinária no dia 11 de abril de 1978, às 16:00 horas, em sua sede social à Rua

Duque de Caxias, no. 33, Saco dos Limões, nesta Cidade de Florianópolis - -Santa Catarina, a fim de

deliberarem sobre o seguinte:, ','

.a] - Balanço' Patrimonial, Demonstrativo de Lucros ou Prejuizos Acumulados, Demonstrativos de Resll_ltados,
D"emonstrativo das oriqens e aplicações de recursos:Relatório da Diretoria e Parecer do Conselho Fiscal
relativos aos exercício encerrado em 31.12.77;

,

b): Eleiçãodos membros do Conselho Fiscal e fixação de sua remuneração:
.

c) - Fixação dos honorários da Diretoria'
'd) - Outros assuntos de interesse da Socledade.
Florianópolis, 07 de março de 1978 '

A Diretoria
'

�'vISO
Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas os documentos a que se refere o art. 133 da Lei 6.404, de

1�,12.76..
,"

f'orianópólis, 07 de março de 1978
pJ Dlretoria "

'

\

Konder será o condutor
Afirmação de Fontana, após dizer à bancada que é candidato

,

bases da Arena visando a

vitória".
,

Ao final da reunião que
manteve ontem com .a ban­
cada da Arena na Assem­

bléia, na condição de pos­
tulante à sucessão gover­
namental, o secretário Vic­
tor Fontana afirmou que o,

'

governádor Konder Reis

"após ouvir todas as lide­

ranças políticas do Estado,
levará ao Planalto um rela-

, tório da situação, apon­
tando nomes para que o

presidente Geisel, o futuro \

Presidente da Rep(lblica,
general João Baptista de

Figueiredo e o ministro
Golberi do Couto e Silva,
ouvido o deputado France-

,

lino Pereira, escolham o logo. 'Agora, não me consi­
nome que melhor possa, dera dono da verdade, e
não somente administrar o muito �pecialmente em

Estado, mas que também, política, área em que temos
ao lado do atual Governa- que ouvir muito", afirmou'
dor, leve o PlIrtido a uma Fontana.
vitória nas eleições parla- A, respeito da reunião
mentares de 15 de no- com os deputados, o can­

vembro". didato ao Governo do Es-
- O Sr. se considera em tado disse que ela foi "bas­

condiçóes de/unir a Arena ,tante proveitosa", acres­
em torno do seu nome? "centando que; "esse con-
- Me considero em C0n- tato para mim se apresenta

dições. Tenho um bom re- com muita importância,
laclonarnento com as ban- porque nós sabemos que o

cadasfederal e estadual, na processo sucessório de
'. área de Governo, e além Santa Catarina será condu-'
disso sou homem, de diá- zido pelo _gove;rnador Kon-

Sobre' suas possibilida­
des de chegar ao Goverho,
Fontana acha que as tem

"como os demais candida­
tos no momento, já que o

assunto ainda não está de­
cidido". Com relação as

constantes suqestôes de
seu nome para a eleição ao
Senado pela via direta,
c,emo solução para a'Arena
derrotar o MDB nas urnas,
Victor Fontana declarou

,

apenas que "só poderei tra­
tar desse assunto depois de
equacionado o problema

der Reis, que por.sua vez da sucessão", o que signi­
ouvirá todas ;3.S lideranças, fica que não afastou a hipó­
sendo dessa forma os de- tese.

.putados estaduais peças Na reunião' da bancada

importantes dentro desse ontem com o candidato

processo". Victor Fontana comparece-
No contato que teve em ram ,18 deputados. Sexta­

Brasília recentemente com" feira, outros postulantes ao

oqenerat Golbery do Couto cargo de Governador � o

e Silva, Fontana recebeu a deputado' federal_Adhemar
sugestão de que procu- Ghisi - se reunirá com os

rasse o governador Konder deputados após a sessão

,Reis, "porque o processo matutina da Assembléia, e

tem que partir daqui para na quarta-feira próxi ma
lá, para que na hora.de de- será' a vez do Sr. Jorge
cidir eles saberão escolher Konder Bornhausen expôr
aquele que melhor reunir aos parlamentares suas

condições para unir as idéias e solicitar apoio.

.. Fontana: uMe considero em condiçó�.tt

. ··CONFlESUA
DECLARACÃODO

IMPOSTO DÊ RENDA
, ,

AUMA DAS
900ACbICIAS
-BRADESCO.

Ésó FALARCOMAMOCA.
,_

, Quem entra em uma das 900 agênciàs
'

do Bradesco para entregar a Declaração
, do Imposto de Renda não perde tempo.

Nem bem entra já é recepcionado I

pelamoçaBradesco que, rapidamente, o
encaminha às pessoas responsáveis pelo

I '

.receornenío da declaração.
Nadamais fácil.

É só falar comamoça.

®�BRADESCD"'D 'R".� � ''''',' garantia de bons serviços

,

.

Atenção para Osprazos de entrega:
\

de 20/02/78 a 07/04/78,
para quem tem imposto a pagar

ou a restituir; ,

de 20/02/78 a 10/05/78,
para quem é isento.

ASSEMBLÉI� GERAL ORDINÁRIA

"
'EDITAL DE CONVOCAÇÃO ,

Ficam convidados os senhores acionistas da Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A. - CELESC -

para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no próximo dia07�eabril de,19_78, às
10 horas, em sua SedeSocial, à Hua José da Costa Moellmann, n? 129, nesta Capital, para deliberar
sobre a seguinteOrdem do Dia: .

,
"

'

19 - Discussão e' aprovação do' Balanço Patrimonial,' do Demonstrativo de Resultados e do

Relatório do Balanço da Diretoria, referentes ao exercício encerrado em �1 de dezembro de 1977;
20 _ Eleição do Conselho Fiscal e fixação de seus hõiforários;
30 Outros assuntos de interesse social.

"

, AVISO ,
'

Avisamos .aos senhores acionistas que se encontram à sua disposição, na sede da empresa, os
documentos de que trata o art. 133 da Lei nO 6.404, de 15/12/76, relativos ao exerclcro-socrar.
encerrado em 31/12/77.

L� •
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COLUNA DO CASTELLQ:

Roteiro da

radicalização

o Senador Magalhães Pinto deu um passo à frente na

sua marcha para radicalizar os conflitos políticos que se

armaram na, base do lançamento da sua carldidatura.
Esse passo foi a declaração de que o Presidente Geisel
não .está interessado em que haja de'mocracia no País,
pois defende apenas urna democracia relativa. No

- mesmo momento, o Senador decÍarou que as Forças
Armadas são legalistas e sustentam o Governo. Este é

que não é democrata. O próprio General Figueiredo
recebe uma espécie de crédito de confiança da parte do
representante mineiro, o qual disse acr�ditar que o can­

didato oficial seja democrata, 'embora precisasse ser

mais enfático nas suas afirmações.
Pela primeira vez, o candidato a candidato civil, dis­

putando dentro da Arena, faz uma acusação frontal ao
Presidente da República e procura isolá-lo das 'Forças
Armadas e do próprio candidato militar à sucessão,
'numa arriscada manobra destinada a f�er crer que há
um dissídio entre'os militares e o Chefe do Governo.
Por coincidência, no mesmo dia, o General Tácito Teó­
filo, Ministro Chefe do EMFA, declarava que estamos

no fim das leis de exceção, as quais serão substituídas,
em regime constitucional, por salvaguardas, tese, de
resto, cuja prioridade cabe ao Presidente Geisel.
Há indícios, entre assessores do Sr. Magalhães Pinto,

de que se examinam ali novas hipóteses de agravar a

situação gerada pelo' congelamento político do Senador
e a recusa do Presidente de consultá-lo sequer sobrea
sucessão presidencial. Levanta-se nesses meios a sus­

peita da possibilIdade de que, fazendo um jogo estrita­
mente pessoal, o Presidente pense ainda em exercer o

. \
�

,

Governo por algum tempo além do seu mandato, a fim
de prevenir desdobramentos críticos que surgiriam -da

votação das reformas e da sua ímplantação por um can­

didato destituído ainda de experiência política.
O pseudo-continuismo do General Ernesto Geisel se

caracterizaria na circunstância-de que, segundo se alega
naquelas fontes, podendo ter ele feito do General Fi­

g��ir�a'O um'êàbdil:lato forte, terminou 'por fazê-lo um
iL

.L
.

candidato fraco, com a recusa do Governo de promover
previamente a unidade 'do dispositivo civil e a unidade
do sistema militar em que se, sustentam os GQvernos
oriundos de março de �964.
Mas não fícaria'aí o estudo de um processo de radica­

lização política 'por parte dos partidários ao Senador

Magalhães 'Pinto. Estaria entre seus amigos posta a

questão de admitir ele o lançamento da sua candidatura

pelo MDB, depois de venCido o episódio da convenção
da Arena. Peritos em Direito Eleitoral que estão sendo
consultados opinãm que a viabilidade jurídica de tal
!'ato dependeria da prévia renúncia do Sr. Magalhães
Pinto ao seu mandato de Senador. Isso não répresenta
uma decisão, mas uma tendência em estudo com forma
de resposta ao que o Senador considera um desvirtua­
mento do princípio do, sufrágio secreto, promovido
pelos dirigentes da Arena,mediante a prévia declaração
de votos dos convencionais. O voto, como se sabe, é
secreto nas cônvenções. As declarações tomadas pelos
chefes estaduais e municipais da 'Arena viciariam na

fonte o voto secreto.

Registre-se de outra parte a declaração do. Senador'
Petrônio Portela, visando a recompor o otimismo em

torno do projeto de reformas. Segundo o Presidente do

Senado o discurso do Presidente Geisel não deve ser

tomado corno um recuo. As negociações que vêm sendo

conduzidas pelo Sr.Portellaiamais omitiram o pressu-'

posto de que não se pensava em rever os atos de abril

assim como sempre situaram o prazo de vigência das
Irredidas liberalizantes, das quais decorrerá a revogação
do Ato 5, para 1979, depois da transmissão da Presidên­
cia ao sucessor. Ao mesmo tempo em que se declara

confiante, o Senador não deixou de aludir a "superve­
niências imprevisíveis" que possam incidir sobre o

ânimo do Governo em relação ao problema. A principal
fonte de preocupações do Senador é a campanha pela
anistia ampla e recíproca, nos termos pregados pelo 'Sr.
Leonel Brizola, e aliás objeto de crescente campanha
incerna.
Mas h'á um fator positivo no que se relaciona com ii

promoção das reformas políticas e esse fator está na

ascençâo do Sr. Tancredo Neves à liderança do, MD�,
em cujo exercício espera trabalhar pela aceitação por

seuPartido da parte das reformas que corresponderem
, ao programa ou às reivindicações daOposição. A atitude
do líder é realista: não ,sendo possível obter tudo, nada
impede que o MDB aceite o possível e manifeste sua

esperança de encontrar mais adiante condições para

obter a plena satisfação do seu pleito. Oproblema está
em manter a expectativa e a esperança e eIJ1 melhorar as

condiç'ões gerais dõPaÍs para que a campanha eleitoral
se realize num clima de confiança; (, qual poderá favo­

recer o MDB. A desesperança seria adversária da Opo­
sição na medida em que iria transformar os vot�s oposi­
cionistas em manifestações de simples hostilidade
como o voto em branco e o voto nulo.
O problema o Sr. Tancredo Neve.s é obter da çl.ireção

do Partido diretrizes fávoráveis à' sua ahlação. A cam­

panha do Sr. Magalhães Pinto é uma' campanha �'a lat­
tere" e por enquanto ainda não ,envolveu a Oposição,
cuja atitude construtiva o Sr. T�ncredo Neves está In�"
cumbido de manter.

L'arlos Casteilo Branco

A reforma e OS' partidos
Muito embora todo o esforço

oficial seja devotado à manuten­

ção da experiência com o sistema
bi-partidârio, parece fora de dúvi­
das que Arena e MDB vão para o

confronto das umas, a 15 de no-'
vembro deste ano, como agremia­
ções às quais se oferece uma úl­
tima chance de se afirmarem como

veículos de representação de uma
opinião pública suficientemente
densa e organizada.' Cogitou-se
até, e ainda se cogita, de encerrar

com a experiência antes mesmo

do pleito, realizando-o já sob a

égide de uma nova estrutura'

político-partidária, na qual outras
opções pudessem ser oferecidas
ao engajamento político e àsmani-

, festaçôes de preferências eleito­
rais. O certo, contudo, é que, os
atuais partidos não parecem des­
tinados a sobreviver como tais à.
dura prova a que serão s�bmeti-,
dos em novembro, a "menos que
obtenham o rendimento esperado

,

- a Arena, como partido do Go­

vef9o, proporcionando-lhe o res-'

paldo de que necessita, com maio­
rias nas casas' legislativas, e o

MDB, na qualidade de opositor,
formando representações influen­
tes e capazes não só de exercer a

oposição nacional, como de se ha­
bilitarem ao exercício do poder,
que é o corolário da atuação de
qualquer partido. As duas coisas
são aparentemente inconcíliâveis;
mas tudo vai depender do grau de
amadurecimento revelado pelos
,homens responsáveis pelo desen­

. volvimento da vida política na-

cional e, é claro, das intenções do
fu!ID'o Governo, a serem transfor-.
madas em normas concretas' atra­
vés das anunciadas reformas polí­
ticas.

Se os 'propósitos se voltam para
o aprimoramento democrático
mediante a manutenção do bi­
partidarismo, as regras devem
estar abertílm�nte favoráveis à �
temância do poder, para que a

questão se defina em função da

própria atuação e do descortino

polítcos das lideranças na sensibi­
lização do corpo político nacional.
Ao contrário, a

criação de mais partidos, e a con-

quista e o exerciCIO do poder
reger-se-ão pelos parâmetros que
então se estabelecer. Mas é for­
çoso que sigam a Unha da autono­
mia da opinião nacional, para que
lenhamos partidos autênticos,
formados à base da livre nianifes­
tação das váriàs classes e, setores

representativos da sociedade. Par­
tidos abrangentes,'quanto à uni­
versalidade das tendências ideo­
lógicas que "plasmam o contexto
social brasileiro, e' não excluden­
tes, como os atuais, a cujamargem
se isolam grosas camadas dapopu­
lação, carentes de uma adequada
representação. Essa é a equação
que .se coloca, e o resultado não
depende só da lógica dos fatos,

,

mas das condições vivenciais e do
quadro' institucional que vier a ser
desenhado na época própria. O
prazo parece ser novembro, quê
pode fechar !:Im ciclode experiên­
cia e inaugurar outro, nessa inces­
sante busca nacional de uma or­

ganização política genuína e de­
mocrática. É preciso optar, mas

optar certo, para não repetir erros
passados.

,\

Imposte deRenda
, Senhor Diretor: Muito oportuna, sem

Júvid�, á declaração do Sr. Delegado da :
Receita Federal neste Estado de que a sua

repartição vai instituir cursos demonitores
capazes de solucionar as dúvidas que aos'
contribuintes 'assaltam frente a um formu- :

lãrio destinado à declaração do Imposto de
Renda.

Porque, apesar dos pesares, continuam
eles tão complicados quanto aquele que ao

próprio sr: Pre�idente daRepública causou'
perplexíd ade, tal a desorientação que cau­

savam.Poís.causam ainda.M�nos, sem
dúvida-mas causam - e' se causam a uma

pes-
soa que possua certo grau de instrução,
quanto mais a um contribuinte demenores
luzes. '

, .Não é 'tanto o que se tem a declarar no
I

tocante aos rendimentos fecebidos - que

nisto os formulários são de uma clareza ab­

soluta. E relativo àquilo a, que se tem di-

reito a descontar E quanto descontar. E
como descontar E onde descontar... Aí é

que a coisa complica: porque ê tanto cál­

culo, tanta percentagem, tanta opçâoqueo
contribuinte acaba sempre perdendo - sem

'dúvidJ � pois, quando ê Receita, esta dis­

põe de computadores e pessoal espeeiali­
zado que denunciam imediatamente a

falha .: que o contribuinte 'recebe como

sendo uma tentativa de sonegação.
, Vossa senhoria não acha, Senhor Dire­
.tor, que se' a coisa fosse fácil não haveria.

necessidade de criar cursos para instruir

'monitores? 1<'
.

O'utra faceta' interessante: há prazo p�ra
tudo. Para a distribitiçãQ dos pacotes de

CARTAS,

?l"

,;I� .J"
_

• _l

,
"

,

de muitos junto .aos balcões da dita Repar­
tição - recebendo informações de que os

boletins foram devolvidos por terem che­

gado ..... errados! Pergunte V.S. a qualquer
funcionário do INPS se já recebeu a sua

declaração de rendimentos do ano pas­

sado, com õ's descontos (principalmente os

descontos) que foram feitos - e eles Conta­

rão .que, apesar das vezes que foram até lá

pedir o documento só tem recebido pro­

messas ...

. Pergunte a uma porção de Bancos, de,
Companhias e outras instituições, se já en­

tregaram ao contribujnte tal documento

QUE É O'BRIGATÓRIO' JUNTAR à decla­
ração de renda, na maioria das vezes e V.S.
verá que a maioria ainda não o fez, pouco
importante se o pobre contribuinte, de­
pois; gaste horas e horas em busca do'do­
cumento ou no preenchimento dos com­

plicados Formulâríos, para entregá-los'
dentro do prazo fataL.

'

Por que, senhorDiretor, a Receita Fede- .

ral não obriga os pagadores de rendimen-
.

tos, sejam quais forem, a entregar tais do­
cumentos ANTES da distribuição dos fqr­
mulários? ANTES, SIM, pois não é raro

que venham errados, consignando descon­
tos a menos e rendimentos a mais ....

, .

Não adianta RECO'MENDAR. E preciso
OBRIGAR.

Vale-nos, ao menos, os sorrisos dos que
nos dão, do lado de lá do� balcões, as des­
culpas. Porque, não fosse ássim ia correr

muito tapa. De fato, meu caro Jornalista,
que enche, e'nche. Toma tempo andar, à
cata de documentos que, pelo direito, nos
deveriam ser ,entregues em casa, na mão ..

O's formulários não são entregues ,assim?
Muito Grato, Gun:tercindo Farias.

OESTADO �

Empresa Editora O ESTADO Ltda••
'.

Rodovia SC-401 - .Saco Grande ·:Florianópo­
lis . Caixa Postal. 139, - CEP 88,000 - Enme·

reço Teiegráfico O E;lTADO, Fones 33·1866,
33·1926,33-1679 - 33·1826 - 22-41.39 (anún­
cios) 22-6792 (circulação), Telex 0482-177,
Sucursais: Blumenau - Rua 7 de Setembro,
967.10 andar· Brusque - Avenida Cons'ul
Carlos RenilUx, 56 - Galeria Graçl;ler - Salas 1

'formulários, para entrega dos ditos devi­

damente preenchidos, tendo de pagar, re­

ceber ou não tendo nem uma coisa nem

outra. E se o contribuinte' não entrega a

declaração 00 dia certo - já se sabe - sanção
nele.
Está certo. A Repartição não pode ficar a

mercê do descuidado dos dispfj��ntes,
tanto mais que todos nós sabemos que a

tendência geral é deixar tudo para o último
'.

dia.

Mas, senhor diretor: por que não dar

prazo, também, para as fontes pagadoras de
rendimentos, obrigatoriamente, forneçam
aos contribuintes boletins dos rendimen­
tos pagos? Pergunte V.S. a qualquer depo_
sitant� daCaderneta de Poupança da Caixa
Econômica Federal se já recebeu o seu

"extrato de conta", com os rendimentos
havidos durante o ano passado.
Ncnhum recebeu, apesar da insistência

e 2 ·Chapecó. Rua Uruguai, 1458· Criciúma
. Avenida Getúlio Var'gas� 312 - Itajaí' - Rua
Hercílio Luz, 412.10 andar - Joaçaba - Rua 15

de Novembro. 882 - 10 andar - Joinvllle· Rua
9 de Março, 478 . Galeria..Grossembacher c

sala N - Lages· Rua Carlos Jofre do Amaral,
67 . Tubarão· Rua São Manoel, 210 - São

Miguel do .oeste - 'Rua Itaberaba _, Repre·'

sentantes: Rio de Jane'iro e São Panlo - A,S,

Lara Ltda, - Porto Alegre· Proppal Propa­
ganda Representações Ltda, . Curitiba, Belo
Horizonte, Bra�ília, Salvador, Recife, Forta­
leza, Belém - Pereira de Souza e Cia, N9ticiá­
rio Nacional: AJB· Internacional: AP - Rlldio­
fotos: AP'· Telefotos: AJB,

\,

Perguntado sobre a quantás
anda o termômetro da suces­

são na região de Concórdia,
onde é um dos grandes caci­
ques,.o deputado Fioravante

,
�Massolini saiu-se à mineira:'

'- Na minha ãrea vários gru­
pos' vêm demonstrando sim­

Na falta U!) outro que se patias pelas candidaturas de
dispusesse a embarcar na WíhnarDalanhol e João Lí-.
canoafurada, o jeito mesmo nhares.
foi o leal companheiro e ex- Após pequeno intervalo,
Ministro partir pará o sacrífí-

'

complementou:
'

cio. - Ambas para a Câmara Fe-
deral.

,As manifestações da simpatia popular com que era aguar­
dado e foi recebido na Alemanha Ocidental o Presidente do
Brasil servem de. assinalar ao mundo o prestígio internacional
que o nosso País, por uma sábia política externa vem conquis-
tando entre as grandes potências 'hodiernas. .' "_.
O Presidente 'Ernesto Geisel, nessa visita à pátria de seus

antepassados, 'não leva à Alemanha apenas preocupações de
ordem econômica, por objetivo de entendimentos entre os dois
países, mas implicitamente envolve' tais motivos .em circuns­
tâncias que falam à grande Nação da Europa dos profundos '�,

, vínculosnaturais de estima entre os dois povos, laços Formados
através do evolver étnico do Brasul cuja evidência nos é parti­
cularmente grata em Santa Catarina e em toda a Região do
Extremo Sul brasileiro.

A presença do Presidente Ern�to Geisel em terras alemães
lembrará, pois, a acentuada participação germânica na evoh�­
ção étnica duma Nação, que, havendo apreciado essa contri­

buição preciosa, integra-a nos próprios destinos .políticos.
, Os interesses do nosso País que levam o Presidente a visitar
as Nações amigas, para diálogose reivindicações comuns, mo-

.

tivam, igualmente a atual estada do Chefe do Governo Brasi­
leiro na Alemanha Ocidental, onde, tudo o indica, são bem
correspondidas as razões de uma cooperação franca e sóli'da em
referência ao Brasil,

I •

Acompanhando os passos do Presidente Geisel,a opinião
pública, está certa do perfeito êxito da missão presidencial,
graças às intenções superiores por que se vem orientando a

polViGa externa posta em prática pelo nosso Governo.

E este, se.m nenhuma dúvida, o pensamento de toda a Nação,
que se revê prestigiada na pessoa de seu Presidente, em solo
europeu,

Não serão poucos assim os motivos de compreensão entre o

Brasil e a Alel1)anha, cuja vinculação, no des.envolvimento
histórico estará imorredoramente maJ'cado. E n.em por menos
lembrados deixariam de fundamentar uma linha de relações
tradicionalmen.te mantida e preservada internacionalmente.

Assim, a presença do Presidente do Brasii em terras da Ale­
manha, onde é recébido com incontestáveis testerounhos de
apreço e estima pública, representa mensagem gratalnente
significativa duma expectativa feliz nas relações que se forta­
lecem 'cada vez mais entre as duas Nações.

-Ao retorná; ao seu País,' p nosso Presidente terá �naíotes
razões, que 'perpetuem a união entre os dois povos.

.___._---j

* *

Santa Catarina, queproduz
atualmente 60% das maçãs
brasileiras, deverá colher na
presente safra 26 mil tonela­
das. '

NA TAMPA
Aconteceu o previsível: o

Sr. Severo Gomes foi oficial­
mente anunciado como com­

panheiro de chapa do Sena­
dor Magalhães Pinto.

* * *

TEMPO DE SERVIÇO
A lei votada pela Assem-'.

bléia e que foi vetada pelo
Governador Konder Reis não
é - como se noticiou ontem - a

que estabelece a contagem
recíproca do tempo de ser­

viço, mas uma outra, de auto­
ria do Deputado Bulcão
Vianna, da Arena; que per­
mite aos funcionãrios públi­
cos contarem para fins de
aposentadoria, proporcio­
nalmente, os anos a que esti­
veram sujeitos ao regime an­

terior a 1967 (25 anos para a

mulher, 36 para os homens).
O deputado Lauro-André da
Silva,lque fez um apelo aos

seus pares para a rejeição do
veto, defende também a hipó­
tese do Governador propor
outro projeto, no 'qual sane 'os
vícios que alega existir no

que foi aprovado - e por una­
nimidade - no plenário.

CANDIDATO \
Quem está 'se preparando

para voltar a testar sua popu­
laridade nas urnas é o Sr, Ro­
berto Lapa Pires, ex­

integrante da Câmara Muni­
cipal de Florianópolis.

Só que desta vez tentando
um pulo mais alto. Será can­
didato a deputado federal.
Do edifício Hércules, onde

instalou seu QG, pretende es­

tender seus contatos ;lOS 25
�unicípios m'àis BTóxilTJo� da
Ç!mitl!l, onde espera encon­
trar o carinho de Brasília.

MAÇA .

São Joaquim pretende
, bater este ano o recorde l)rlt�j',
I; leiro na colheita de maçãs.
Segundo prévêó 'prefeito do
município, que se encontra
na Capital para o lançamento

,
da Festa Nacionat da, Maçã,
de 10 a 9 de abril, a safra de
1978 será de dua� mil tonela­
das. Em 1983,- de acordo com
as estimativas, São Joaquim
pretende colher 35 mil tone­
ladas.

Brasil

PELA TANGENTE

* * *

A respeito do Governo do
Estado não disse nada.

R,EPARO
Em termos de programa­

ção, não há do que se queixar
dos cinemas de, Florianôpo­
Iis, que nos últimos dias vêm
mantendo em cartaz firmes de
alta qualidade técnica e artís­
tica.

* * *

Pena mesmo é a situação
em que se encontra a maioria
dessas casas exibidoras.

SINDICATO
O' deputado,Wilmar DlIla­

nhol compareceu ontem ao

gabinete do Ministro do Tra­

balho, Sr. Arnaldo Prieto. Foi
àssistir o ato de expedição da
carta que autoriza a instalação
do Sindicato dos Trabalhado­
res na I�dústria' de Alimenta­
ção de Concórdia ..

INFRAÇÃO
A Rural Willys de placas

f CE-0980; pertencente à Se­
cretaria de Segurança e Jn­
formações, ficou ontem du­
rante mais de duas horas pa­
rada numa das pistas da Ave­
nida Ivo Silveira, ajudando a

atrapalhar o já conturbado
.trânstto do local. Seu moto­
nista escolheu um período
impróprio para infringir as

normas - em plenohorário do
rush .

SINTOMA
O' Sr. Laudo Natel obteve

sua' pnmeirà vitória este ano

com a tconquista do título de
campeão brasileiro pelo São
Paulo. ;...
Resta saber se o ex�

governador, são paulino Ier-'
renho, terá tanta sorte quanto
o seu clube teve no c?ampeoJ
nato. Se tiver, já pode se con-,
siderar ocupante do Palácio
dos Bandeirantes. :

"CIBORG"
A crônica "Em busca de

Ciborg na Ilha", publicada na;
'edição de domingo deste jor-'
nal e que, por lapso involun-,
tário, não. foi assinada, é de'
autoria de Raul Caldas Filho.'

Alemanha

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Tratado' nuclear' pode,prejudic.ar o
Brasil ,na negociacão COIII' Alelllanha
Depois do encontro com

Helmut,

o ESTADO - 08 de março de 1978

a preocupação
com a posição holandesa

..

i
"

No jan tar, reafirmação
. da amizade e acordos

entre o� dois países
'�Permita�me senhor é atestada, inclusive

presidente, expressar, pela presença, entre

nesta ocasião, minha sa- nós, esta noite, de ho­

tisfação pessoal e a dos mens de empresa dire-
�'membros de minha co- tamente interessados no
mitiva em ter conosco, intercâmbio comercial e
esta noite, vossa Exce- ,.finance'iro entre o Brasil
lencia e a senhora � a Republica Federal da
Scheel bem como todos Alemanha.
os ilu�t.r.es convidados· Convido os presentes'
alemães. a erguerem suas taças
A amizade entre o em homenagem à Re-

!' ) Brasil e a Republica Fe- publica Federal d'a Ale­
deral da Alemal'lha está manha e a seu povo,.por
sendo amplamente rea-· suas realizações presen­
firmada nestes dias. tes e futuras e pela feli-
Nosso crescente enten- cidade pessoal do presi­
dimento já está produ- dente e da senhora
zindo seus frutos em be- Scheel e de todos os

nifício de ambos os paí- convidados que nos

ses em varias campos. honram com sua pre­
Tal' situação alentadora sença�'"

Jornai�' apontam Brasil
C()IDO sócio importante
da Alemánha Ocidental

Bonn -O Jornal "New Rurh""
comenta em sua, edição de

ontem a 'visita do Presidente
brasileiro Ernesto Geisel a

Alemanha Ocidental:

"Os principais temas é.as
conversações 'alemas·
brasileiras incluem o desejO do

Brasil de manter relações mais
estreitas com a comunidade
ecónômica européia e o diá-.

logo No�te-SuL O Brasil é o

sóci.o comercial mais impor­
tante da Alemanha Ocidental
no Terceiro Mundo: Os brasi­
leiros consideram a Alemanha
Ocidental· como seu parceiro
de maior confiança e, do ponto
de vista econõmico, o mais
importante" .

Devido a uma greve de gráfi­
cos, poucos jornais circula­
ramnesta cidade e pratica­
mente a visita não tem sido
comentada pela imprensa.

.'

Geisel se avista com Helmgt ."tes dI' fala. aos empresários em Col6nia.

"Brasil/Alemanha 5

esse quadro de relativa abun­
dância/se estabilize nos próxi­
mos dez ou quinze anos. De um

iedo é preciso retomar os' esfor­

ços de conservação das fontes
não renováveis de energia.
Nesse sentido é de se reconhe­
cer que, pelo menos, parte do

desequilíbrio mundial poderia
,!'if! �J,e.n,!ad{i RF.!a� diminuição
do desperdício de energia nas

nações industrializadas. Mas,
de outro lado, cabe ativar a

coóperação intemecionel da di­
reção do aproveitamento de
novas fontes. Nesse.perticuter,
devemos ctessiiicer, como

marco histórico, o acordo nu­

clear tltmetio em 1975 entre
\

nossos dois países. O maior'

eproveitemento do carvão, do

xisto betuminoso e de outras re­

servas energéticas são alterna­
tivas que devemos1Juscar, cada
país explorando da melhor ma­
neira as suas potencialidades
naturais.

Cumpre, ade,mais, aproveitar,
ao máximo, <Js fontes de energia
q-ue renovadas que são pela na­

tureza, não correm óperigo da

exaustão. O exemplo clássico,
que no Brasil_é responsável
pela quase tota/i.dade da gera­
ção de energia elétrica no mo­

mento, é o do pOtencial hidráu­
lico. Na linha dos recursos re­

nováveis estamos, no Brasil,
desenvolvendo Importante pro- .

grama, o do uso dp á/Coai car­
buranle· como substituto dos de­
rivados de petróleo. Até qúe a

tecnologia consiga, o que ainda
,pareCe distante, domar a fus·ão

,
do núcleo do hidrogênio para
'rins pacíficos, são esforç6s '

desse teor que irão determinar

os horizontes de bem,estar da

humanidade nas próximas dé·
cadas.·

Meus senhores.

Concebemos o desenvolvi·
menta como aproveitamento ar·

ganizado dos recursos naturais,
do capital, do trabalhc>e da tec·

nologia em pról do bem estar

dos povos. Concebemos tam·

bém ess·e processo como a

búsca de úma"-tomunidade in­

ternacional juó,ta e democrática,
onde Impere o respeito rn0tuo
entre os Estados. Os Governos
do Brasil e da República Fede·
ra/ da Alem.anha vêm dando im­

portante passos para fortal·ecer,
co'm dinamismo e criatividade,
se.u relacionamento bilateral.

.

Dentro d� nossa filosofia eco­

.

nõmica,·porém, os acordos go-
vernamentais são apenas a

moldura indispensável a atua­

ção do setor privado na amplia­
ção do intercâmbio de merca­

dorias, serviços e cap.itais.
Ao declarar abertos os traba·

II)0s do "encontro teuto-

O chanceler holandês, Christoph Van Der Klauw,
aproveitou ontem a visita do Presidente Ernesto Geisel
à Alemanha Ocidental para traçar as objeções de Haia
ao fornecimento de combustível nucleavenriquecido
ao Brasil.

Van Der Klauw se reuniu com seu colega bresiteito,
Antônio Azeredo da Sitveire.pete informar-lhe sobre a

negativa do Parlamento Holandês de permitir o envio
'

..de,_c,ombustívelnuclear a partir de um acordo conjunto
," firmado éntrea Holanda, Inglaterra e a Alemanha, em
Almelo,' porque o governo brasileiro não assinou o

:,.tra.taêJb de'não proliferação nuclear .

.

egund'pu(}7portacvoLda embaixada holandesa em
.

o:airceler holandês chegou a Bonn prece-
diJriixehas,; onde assistiu a reunião do Con­
ini'stertát (Ja' Comunidade Econômica Euro-·

la. ',Esteve reunido com o chanceler Azeredo da
Silveira e logõ apói5'regres§ou a Haia, onde dará in­

formações sobre. o encontro (/ Câmara B(/6(/ dr)
Purla- ,

.-

menta. O porta-voz disse ainda que não haverá decie­
reções públicas antes' do informe de Van Der Klauw.

Anteriormente' o presidente Ernesto Geisel havia
debatido, durante duas horàs, questões internacio-I
nais com o chanceler Helmut Schmidt. Depois seguiu
para a cidade de Colônia para uma reunião com diri­
gentes das empresas locais. '

A reunião de Colônia, com representantes da Asso­
ciação delnd6stria Alemã., teve por objetivo incremen­
tar novas inversões alemãs ocidentais noBrasil, que
surge como' o mais importante sócio comercial da
Alemanha no terceiro mundo.

.

\

I'

E PEDE APOIO' PARA A

EXPORTAÇÃO BRASILEIRA

de empresários, iniciativa que. de recursos, expetiênci« e tec­
coincide de forma auspiciosa

'

,co/agia. Sabemos que nenhum
com minha visita oficial a Repú- processo de desenvolvimento
blica Federal da Alef'/lanha. duradouro se pode construir
Aqui se congregam os esfor-' sem a indispensável fistabili.­

ços de importantes entidades d,ade das instituiçóes políticas e

alemãs, notadamente' a Conre- .das regras do jogo econômico.
deração da Indústria Alemã; a E acreditamos imprescindível a
Assoçiação das Câmaras de In- cOoperação econômica inter-
dústria e Comércio, a Associa- nacional, reconhecendo que o

ção Alemã para ,o Comércio isolacionismo e é! defesa unila-
Atacadista e Exterior e Associa- teral dos interesses acaba por
ção Ibero-Americana e suas

.

se transformar num jogo óndesó
congêneres brasileiras, as Con- há perdedores.
federações Nacionais da Indús� Vivemos uma era de intensos
tria do Comércio e da Agricul- desafios que nos obrigam a re-
tura.·

pensar os princípios que devem

reger as políticas econômicas
nacionais e as regras de coope­
ração entre as nações. A criEie
do petróleo trouxe à tona pro­
blemas de inflação, de desem­

prego, de desajustes de ba­

lanço de pagamentos, para os'

'quais a. civilização ocidental

precisa encontrar soluções ur­

gentes.
A curto prazo, o prot;lel"(1a

mais agudo é o de chegar-se a

uma distribuição internacional
adequada para a contra-partida
dos superavits estruturais na

conta-correntE!. da Opep, que
anualmente se vêm repetindo
na faixá dos 3Q a 40 bilhões de

(dólares
Enquanto esses superavits,

que representam o deficit cole­
tivo dos países importadóres de
petróleo, persistirem em seme­
lhante ordem demagnitude, não
é poss'ível pensar verdadeira­
mente em equilíbrio internacio­
nal, mas apenas em uma distri­

buição/ mais equitativa e pragc'
mática, dos desequilíbrios Se
cada país procura fugir à sua

participação nesse deficit coie­
tivo, isolando-se nos seus ins­

tr�mentos de contenção mone­

tária e fiscal e no protecionismo
aduaneiro, conseguiremos
apenas a perpetuação dos pro-.
blemas de desemprego, com a

sistemática debilidade do cres­

cimento econômico e �om a

acumulação de deficits em paí­
ses talv,ez 'POL'CO preparados
para equacionar seus proble­
mas de balanço de pagamen­
tos.

Infelizmente esse problema

de curto prazo está longe de ter tróleo, apresentamos '4,6 bilb-
encontrado uma solução coope- ões de dólares de deficit co-
tetive ·satisfa/ária. Se os efeitos merciet, com 8 bilhã,es de ex-

recessivos da crise do petróleo portações e 12,6 bilhões de im-
'oram 'menos dramáticos do que portações. Graças aos sucessi-
veticinerem alguns profetas do vos esforços ·de contenção de
pessimismo, é certo que o ritmo substituição das importações,
de crescimento da produção e

.

estas limitaram-se, em 1977, a

-do emprl;1go das nações indus-· 12 bittiôes de dólares, não obs­
trializada,s:��t�"onge de s,� sU,Sj /ant�\ o crescimento da ec;onp-,
tentar em. taxas saiisfatorias. mi? brasileira e os eumentos in-

!§.so sugere que a insuficiente ternacionais de preços. E, em

cooperação entre as nações, de três anos, eumentemos de 53%

alguma forma, nós aproxima do nossas exportações, 'passando
modelo de' nivelamento por do inquietante deficit comercial
baixo: Alguns países de alta de 1974 para o pequeno, mas já
renda per-capita têm essumido . expressivo, superavit de 138

-:;rande partiCipação no deficit mithõee de dotetes em 1977. '.

coletivo dos importadores de . Nossas reservas cambiais que,
oeíroleo, mas à custa de invevÍ'- em meados de 1976, haviam

tével entrecuecimento-cie suas caído a 3,3 bilhões de dólares,
moedas. E a maior parte desse chegaram a seu máximo histó-'
deficit colétivo tem reca,ído rico de 7,2 bilhões no final do
sobre as naçoes fim desenvol, an.o passado. O crescimento di-

V'imftnto, criando-lhes sérios nâmico das exportações tem

pwbllHnas de endividàme.nto "permitido que os encargos da
externo e de balanço de paga- dívida se conservem em pro-
mentos. . porção. adequada da reCeita

Faz parte da ordem econô- cambial. E O nível de reservas

mica natural que os países em internacio[lais é uma válvula de

desenvolvimento, como recep- seguránça preciosa para aso-

tores de oapital estrangeiro, lução brasileira, todavia, não

apresentem algum ·deficit na apenas exige ampla determlna-
conta-corrente de seU balanço ção de um povo e de um go-
de pag?mentos e endividem-se vemo. Ela só pode ser generali-
para acelerar seu desenvolvi- zada para os países r:;m deseri-
'7lento. O'problema não é o,dos volvimento se houver a com-

sinais, mas o das quantidades.' preensão das nações industria-
Pela deqilidade de seu mer- lizadas. Nesse sentido, a coo-

cada interno, alguns países ex- peração internac(onal' há que
oortad6res de petróleo lembrar os princípios da lógica.
tornaram-se exportadores de Há o consenso de quê os supe-
capitais, em montantes que não ravits da Opep, pelo menos a

encontram precedentes' na his- curto prazo, não pOr:1,em, ser
tória econômic;;mundial. Ess·as substancialmente reduzidos.
condições anômalas obrigam- Há o con�enso de,que o deficit
nos a redimensionar os padrões coletivo dos importad.ores de
aceitáveis de endividamento, petróleo,' salvo as nações de

.de relações quanto ao serviço menor renGia per-capitá,
da dívida' e de deficits em agravando-lhes o plOblema de

cODta-corrente. Mas não há fór- endividamento. Logicamente se
mula aceitávr:tl nesse redimen- segue que não há outra solução
sionament0 que leve um grupo a não ser a rápida expansão das
de países a comprometer uma exportações dos f)aíses em de-

pÊucela perigosamente cres- senvolvimento.
cente de suas exportações, já ,Essas exporta.ções, em parte,
não digo na arhortizaçãv de dependem do esforço indivi-

empréstimos, mas no simples dual de cad.a Nação e o Brasil

pagamento de Juros. O pro- 'tem demonEitrado quecbo�s re-

blema que hoje enfrentamos, no sultados podem ser consegui-
quadro financeiro mundial, não dos. Mas dependem igualmente
é o da reciclagem dos saldos da da expansão dos mercados dos'
Opep, a qual tem sido satisfato- países indust'rializados em fun-
riamente operada pelas institui- ção do seu crescimento interno

ções internacionais e, sobre- 'e da diminuição das tendências

tudo, pelo .sistema 'rinanceiro. prote.cionistas.
privado.: Mas. o; do t!alancea- .Compreendemos que os paí·-
menta adequado dos deficits 'ses desenvolvidos não desejem
em conta-corrente, encargos da adotar'fórmulas de cooperação
dívida e exportações dos países ,internacional que ímpliquem no

devedores. recrudescimento de sua taxa de

Com grandes sacrifícios, iríflaç'ão. A àlta desordenada.

quer em termos de taxas de in- rfos preç.os é o pior Imposto que·

fiação, quer em matéria de re- se pode lançar sobre ,uma so­

núncia as excepcionais taxas. ciedade e apreciamos a grande
de crescimento do passado, o prioridade que o povo alemão

BraSil tem consegUido equa- atribui à estabilidade monetfi-
cionar sua quota-parte po pro· ria. Em virtude de razões histó·

blema, aumentando vigorosa- ricas adotamos, no Brasil, -fór-
mente suas exportações e de.. mulas que permitem conciliar o

k3ndo o crescimento de suas desenvolVimento com taxas

importações. Em 1974, sob o pouco ortodoxas de inflação: a
primeiro impactoda crise dope- indexação dos salários, impos;

"Com grande satisfação" sas nacionais, não deve pies-
venho saudá-los na abertura cindir da colaboração do cepi-

.

deste encontro teuto-brasileiro tal estrangeiro, com seu aporte

tos, empréstimos e valores con-:
tratuais e, indiretamente, da
taxa de câmbio, palo e sistema
das minidesvalorizações. Essas
fórmulas, apesar de seus efeitos
realimentádores das altas de
preços, se' têm revelado proti­
cuas entre nós. Mas não preteri­
demos exportá-Ias para as' na­

ç�::s �ndu"�tria!iz.�da�, �radic!?,;
nalmente habituadas a estebi!i­
dade dos preçr:s. Deve-se-notet
que, mesmo no Brasil apesar do

.. eieito neutralizador das distor­

ções proporcionado pela inde­

xação, os maiores reclamos dá
sociedade. brasileira recaem

sobre a contenção das taxas de
inflação

.

A 'preocupaçâo anti­

inflacionária dos países indus­

trializados, a expansão de seu

produt-o e do seu nível de em­

prego e a melhor divisão inter­
nacional. dos deficits em

'conta-corrente dos países im­

portadores de petróleo, no en­

tanto, não são objetivos incom­

patíveis. A conciliação pode ser
encontrada na diminuição das
barreiras protecionistas que as

nações industrializadas opõem
às exportações dos países'em
desenvolvimento. Um tra.ta­
menta não paternalista, mas efe­
tivamente preferencial a essas

exportações, em tantos casos

sujeitas a flutuações pfi/a insta­
bilidade dos preços dos produ·
tos primários, parece condição

'. imprescindível, à melhor com­

posição do atual quadro eco­

'nômico mundial. A ningUém ir:­
teressa à persistência de uma

situação que possa levar algu­
mas nações em desenvolvi­
mento a problemas pratica­
mente sem remédio.
Por certo, não há como eterni­

zar, para o comércio mundial

soluções que partam do pres­
suposto de' que os países da

Opep continuarão· com supera­
vits anuais semelhantes aos re­

gistrados nos qua,tro últimos
anos. Esse é'um quadro de tran­
sição, suficientemente impgr­
tante para que procuremos so­

'fucionar seus pmblemas mas

insuficientemente estável para
que sobre ele possamos proje­
tar o futuro ..

O grande desafio para a hu­

manidade de hoj� é a busca de
novas fontes de energia que nos

livrem da superdependência do

petróleo-. Por oerto, 'o quadro
atual é o de relativq abund{incia
da oferta. Também é inegável

. que os preços do óleo cru, a par­
tir de outubro de 1973, tornaram
economicamentÉi viável à pros­

pecção' e ao aproveitamento de

reservas que anteriormente .s·e­
riam rejeitadas pelo seu alto

custo. O caso· mais impor·
tante é o. das expfurações em

plataformas submarinas, onde o

Brasil tem conseguido resulta­

dos p'!omissores e a Europa in­

gressa na nova fase do mar do

Norte
.

Nada indica, todavia, que

Bonn - O presidente brasileiro Ernesto Geisel de-
bateu ontem du t d h

'
_ ..

'.
ran e uas oras questõesinterna-

czonms Com Oh ler
.

. .' ,o' ance er Helmut Schmidt, antrrs de
V�ll]ar para çolôriia para uma reunião com empresa­

.

nos ale-mães ocidentais.
'

_A reunião de Colônia com dirigentes dq Aseacta­
çao da IndústriaAlemÇí se destina a incentivar no�os
investimentos da Alemanha acidentai no Brasil
que.=« a caminho de se tornar o parceiro oo�erciai
mais vnoorta-a« daAlemanha Ocidental no terceiro
mun�. '

.

O cha'rtceler brasileiro Antônio Azeredo da Sil­
üei:-a r:euniu-se em Bonn com seu colega holandês,
C'!:lstoph Van DerKlaauw, para se inteirar das obje­
çoes holandesas à entrega de combustível nuclear
enriquecido ao Brasil.'

'. .

A CâmaraBaixa do Parlamento Hobandês se recu­
sou a permitir a entrega do combustível uma usina
conjunta Holandesa-AZemã-Britânica em Almelo,
Holanda, porque o Bmsil não assinou o tratado de II.
não preliferaçâo nuclear. .

oe

Çeisel, que chegou domingo para uma visita ofi-l
.ciál de cinco dias, descreceu o acordo de 197.5 entre a ':

a:'Alemanha Ocidental e o Brasil para a venda de tec-
nologia nuclear como "uma nova pedra [undamen-

.

tal em nossa relação".
O acordo inclui a entrega de combustível nuclear

. enriquecido.
.

'As conversações de G�isel com Sch'midt, na �esi­
dência oficia( do chanéeler, incluíram Urna ampla _

.

gama de assuntos, como as relações entre Leste e

Oeste na Europa e a situação na América Latina,
disse um porta-voz alemão. ocidental.
A,reunião com Schmidt, que incluiu um 'almoço na

residência oficial do Chanceler, foi precedida de
entreoistns com o Ministro do Exterior; Hans­
Dietrich Genscher, e com, o ex-chanceler Willy
Brandt, Presidente do Partido Social'-Demcfci-ata e

da ComissãoN.orte-Su.l.·· .'
.

Bonn- Ao discursar ontem na abertura do Encontro Teuto-
Uma declaração (10 Ministério do Exterior diz Q1)e. Brasileiro de empresários, realizado em Colônia, o presidente

no diálogo com Censcher [oi aba,rdada também. a Ernesto Geisel afirmou que os países em desenvolvimento só
J I

conseguirão vencer seus problemas decorrentes da crise mundial
situação na Ãfr-ica. O Mini�terio disse/qUi! as duas do petróleo, se houver diminuição das barreiras protecionístras
partes "salientararn seu interesse especial no desen- que !IS nações industrializadas opõem às exportações dos peque­

volviment,o,,1e.sse C011. tin,em,.te e destacaram sem a.'poio
nos países, "Um- tratamento não paternalista, más efetivamente

- ft ,r.. preferencial a essas exportações, em tantos casos sujeitos a flutua-à luta dos Estados africanas. por SUa independên- ções pela ínstabílídade dos preços dos produtos primários, parece
cia", condição imprescindível à melhor composição do atual quadro

.

1�' .
. econômico. A ninguém il;lter.cssa"a_p,ersistência de uma situação

...

'

..9 v.r.e,s(def}-te, �rÇfsiletr:q,dev.er_á_ S.e.gl1ir,}J,'oj{! paraO que possa levar,algúr.p�,�a�.?ese,m d�s,ellY..pJr.hn�tQ.a problemas
Estado de Baden-v/uerttembergr-onde almoçara; praticamente sem Ferr&5l�o ,afirril"l.l. , " ,

num castelo próximo a H�idelberg', e �isitar.â.· 'As palavras do generalGeisel, em defesa dos países em desen­
volvimento, foram interpretadas na Alemanha como uma crítica à

uma usina eletro-nuclear perto de Karlsruhe. política econômica de Bonn. Tudo indica, porém, 'que os resulta-
As medidas de segurança adotadas pormotivo da dos desse discurso serão benéficos a uma abertura do mercado

. visita. de Geisel são tão severas que os -I'unc';on·a'rios alemão às jexportações brasileiras. Abaixo, o disé�o do presi-
JI. dente Geisel na íntegra.

.

não revelam os detalhes de seu itinerário com mais
de um dia de antecipação. �'

Contudo, foi dito que Geisel visitaria Berlim Oci-:
dental mais tarde, esta semana: I

Devido a greve dos gráficos, os comentários da
.. imprensa em torno da visita de Geisel não sãomuito
amplos.

'

Não obsta�te, um jornal da Zona d� Vale do Rhur
disse que o "Brasil 'é o principal p'arceiro sócio­
comercial da Alemanha Ocidental no terceiro
mundo. Os brasileiros consideram fi Alemanha Oci�
dental seu aliado mais digno de confiança�e, do
p'onto de vista econômicô, seu sócio mais impor-
tall,te",.

'

GEISEL CONDE,NA· PROTECIONI·SMO·
T

' ,
�

'....
'

I, '.

,

As relações comerciais e fi­

nan.ceiras entre nossos dois

países vim-se desenvolvendo
com notável dinamismo. ARe·
'públioa Federal da Alemanha é

.

hoje o segundo parceiro comer-

ciai do Brasil, quer em volume
de investimentos. diretos, quer
em exportações e importações.
Nossas contas de comércio,
após um período de sistemáti-

.

cos def/cits do lado brasileiro,
virtualmente se equilibraram em

1977. Os recentes lançamentos
,

de empréstimos sindicados e

bônus, da República Federativa
do Brasil e de algumas das

maiores companhias brasileiras
têm .encontrado excelente re-,

ceptividade no mercado de ca­

pitais alemão. Es§as posições
prova, antes de mais nada, a

confiança mútua entre nossos

governos e empresas.
Creio que temos pela frente

enorme potenciál de eXPilnsão,
quer no campo do comércio,

quer no do móvimento de capi­
tais. Somos suficientemen-te
complementares em recursos

naturais, capital e tecnologia,
para tirarmos' o maior proveito
de nossas vantagens compara­
tivas. Acreditamos na eficiência
econômica e no pluralismo so­

ci,�1 I '!oporcionados pelo _run-

�'ion:lfflento
dos mecanismos

e m"!,:ado e pela primazia da

'nici:uva privada no proce.§('io
e d,'senvolvimento. Julgamos
ue'(.. n país que anseia pelo rá­

oid(' aumento da renda perca­

pita, embora tendo que apoiar
primordialmente suas empre-

..::Qrasileiro de empresários",
'ql!ero dese!af,lhes uma jornada
ele proveitosas discussões. que
conduzam a aber.tura de novos

caminhos para a cooperação
econômica entre nossos paí'
ses"
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�----------�----------------------------------------------------------------------------�----.
Deputad9 diz que é

catastrófica a situação
dos agricult�res do Oeste
Brasília (Correspondente) - O deputado Francisco

Libardoni MOB disse que é catastrófica a situação
dos agricultores do Oeste e do Norte de Santa Cata­
ri na, com a seca de mais de doismeses. O parlamen­
tar vai preparar um documente.relatando tudo o <1ue
viu e pedindo uma série de medidas para minimizar
os prejuízos da estiagem. A principal delas é a sus­

pensão da cobrança, pelo Banco do Brasil, dos em­
préstimos contraídos pelos agricultores destes títu­
los por mais de dois anos-é outra solicitação que o

deputado vai fazer �s autoridades financeiras, e da
área agrícola. A única solução para fixrlr à terra os

agricultores que perderam a totalidade de suas cul­
turas, segundo deputado, só pode ser feita me­

diante da concessão de novos empréstimos a estes
agricultores. Caso contrário, diz d deputado, o

êxodo ern direção às cidades será enorme, aumen­
tando ainda mais o desemprego'e a miséria.' ,

O parlamentar também vai pedir ao governo que
devolva o soja confiscado no ano passado, pelo
mesmo preço que foi adquirido. Segundo Libar­
doni, a comissão de financiamento à produção
pagou Cr$ 80,00 por 'saco. Porém, comenta o parla­
mentar, existe a possibilidade da CEF querer cobrar
Cr$ 300,00.

O deputado comenta que vai ser muito difícil o
reerguimento da economia do Oeste s�m estas me­

didas. EI� cita como exemplo de desestímulo ao

produtor de milho. "O produtor vende o seu saco de
milho, com 60 quilos, por Cr$ 50,00, mas é obrigado
a comprar o saco de semente, de 40 quilos, por Cr$
300,00 ou seja sete vezes mais".. I

A queda da produção agrícola do Estado, se­

gundo o parlamentar vai influirem outros setores da
economia. "A avicultura e a suinocultura vão ser

tremendamente- afetadas". "O que restar vai ser
consumido dentro do Estado, nas próprias áreas de
produção e náo vai ser exportado para fora do Es­
tado e talvez nem mesmo para cidades de Santa
Catarina. O Estado' vai sofrer muito com a queda
acentuada na arrecadação .do ICM":

PREJUIZOS
Numa visita que fez recentemente as zonas de

produção agrícola doOeste e do Norte de Santa Ca­
tarina, Libardoni constatou percentagens assusta­
doras de queda de produção. O mais atingido foi o
arroz do seco (ou arroz sequeiro) que teve uma

perda de 100 por cento em vários municípios. A

I perda 'no milho, vai ficar em cerca de 50 por cento,
,

no Oestecatarinense.
No norte do Estado, as perdas foram um pouco

inferiores: o arroz com quebra de so por cento e o

milho entre 30 e 40 por cento. Mas o feijão foi gra­
vemente atingido no norte do Estado onde as per­
das chegam a até 80 por cento. O soja, no Oeste no

Vale do Rio do Peixe: segundo Libardoni, terá uma

quebra de 40 por cento.

BNH' VAI BAIXAR OS JUROS

O diretor de pesquisa
e planejamento do
BNH, Luiz Sande, disse
ontem que o órqáopo­
derá baixar futura­
mente os juros dos fi­
nanciamentos para os

programas sociais até
50d UPC (Cr$ 119,1
milhões e que só não o

fez ainda porque
aquela área não é a

mais crítica do sistema.
'

Lembrou que para 1

por cento e que o órgão
poderá estudar a redu­
ção dos juros também
para até 1.550 UPC.

Luiz Sande divulgou
a pesquisa de comer­

cialização do mercado
habitacional de de­
zembro último -, feita
em' nove capitais -

'constatando _ �.I1l�:
queda na produção de
unidades habitacionais
de 10,4 por cento em

comparação com o

mesmo mês de 1976.
Em dezembro último
existiam 1.749 projetos
com 73.765 unidades.
Ele participou da insta­

lação da Associação
Brasileira da Constru­

ção Industrializada.

Os percentuais de
unidades comerciali­
zadas, foram 39,5 por
cento do total até de­
zembro de � 977, contra

42,91 por cento até o

mesmo mês do ano án­
terior, mas segundo o
sr. Luiz Sande pode-se
considerar que, houve
uma melhoria na co­

mercialização, consi-
\ -

derando a queda da

r7 /J /J.
( fÔo{::;(EU S/A

CORRETORA DE VALORES MOBILlARIOS

50 anos de tradrçào no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de Sáo Paulo e Santa Catarina

Rua Felipe Schmidt. 27 _:_ s/116 - lone 22,4906
mterrnediacào.né compra e venda de acçes em Bolsa

letras de câmbio - custodia de titulas - incenuvos flSC31S

PREGA0 DE:

BOLSA DE VALORES DE SANTA CATARINA

COMPANHIA QUANTIDADE PREço COMPANHIA PREço

NEGÓCIOS REALIZADOS

II A OII;;CCCI/,ÇÃO!1 " U V E
,

QUANTIDADECIV

OFElÍT/,5H O U V E

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

INDICE BOVESPA • FECHAMENTO AÇÓES DO INDICE

ANTI:RIOR 4·253 24 SUBIRAM

21 BAIXARAM
HuJt: 4.266

IS =STAVEIS

E VOl PERG + O,�
07 S/NEGOCIAÇAO

ose PONTOS + 13 CO S/BASE ANTERIOR

A(.OES EMAL TA
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VENOA Cr$ 16,63

MAIORES OSCIUçOES • FECHAMENTO

"
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�'DIIlIGUAÇU CM"C' _ OP
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9,0
8,6
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25,0
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17 ,2
14,2
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RESUMO DOS NEGÓCIOS

TITULaS NEGOCIADOS 49.648.827
88.969.932,,38VOLUME A VISTA

VOLUME A TERMO 6.010.700,00
MAIS NEGOCIADA . yr.Ti10!3:1J:.S P? C19

VOLUME 14.7>'2.790,00
éouÇÁo 00 DÓLAR

o BANCO DO BRASIL OPEROU

O DOlÀ'R NAS SEGUINTES TAXAS

COMPRA cr-ll 16,53

NEGÓOIOS REALIZADOS
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!Di:A:IL O��

fi

2,00 2,00 650•000 pl.:,"'T!w.::n.\� OI! 2,70 2,80 242.COO + 1,4
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Mas o projeto em estudo prevê
somente a redução dos juros dos
financiamentos para os programas
sociais até 500 UPC (191,1 mil)

CONVITE PARA HOJE

I
'

longametr�
, da cultu'ra

••
o o· - _o .• 00 •• - ••

00 o •••••••••••••o· • •• • •••••' • o· • • '

:.::::..
e

�o���::::::0::::::0:_:••• __ ,_•• • --�_!__o (I.... - - t-.. -�.' - '

• , -!_.'.
'

-

.,'
••.'
. ,

••
,.'
· ,
•

• 4
•
• •
•
• f

··f·
•••

produção.
Os 'estoques nas

nove capitais pesqui­
sadas indicam os se­
guintes números: no

final de dezembro de
1977, havia 6.738 uni-

,

dades prontas não co­

mercializadas, contra
38.001 em regime de
produção, o que equi­
vale a , respectiva­
mente 14,8 por cento e

85,2 por cento do total
das não­
comercializadas em

construcão e,4.9 por
cento no total das não
comercializadas, Para
l.uiz Sande essa situa­
ção pode ser atribuída
mais ao maior ritmo de
conclusões do que a

absorção de unidades
prontas pelo mercado.
A pesquisa destaca o

significativo I incre­
mento do número de
unidades habitacionais
prontas não­
comercial izadas,
quando se compara a

posição de dezembro
de 1977 com a de de­
zembro de 1976, em

Belo Horizonte (390,3
por cento); em Curitiba
(102,6 por cento); e Rio
de Janeiro (75 por
cento).
No Rio deJaneiro, do

total não­
comercializado, 11,4
por

I

cento
encontravam-se pron­
tas em dezembro de
1977, contra 7,3 por
cento em dezembro do
imo anterior.

Em São Paulo, em-

Acib aponta
, I

à Sunamam os

bora o volume de
unida-
des prontas nao' co­
mercializadas tenha se

elevado em 35,2 por
cento de dezembro de
1976 para dezembro de
1977, observa-se uma

diminuição de 3, por
cento ao se comprar
com junho de 1977.
Luiz Sande revelou

durante a entrevista

que o BNfl não pensa
em utilizar a tabela
Price, porque está
consciente de que
â medida permitiria a

elevação do preço final
do imóvel. Acrescen­
tou que apesar dos
juros do sistema de
amortização constante
serem maiores, eles
estão aos níveis das'
-taxas atuais. ,

ÚLTIMAS OFERTAS tC.COMPRA,V.VENOAJ

problemas dos

: exportadores
-,

da Região
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CEF ainda não reabriu

os financiamentos novos

Apesar de anunciada a reabertura na Caixa Econô­
mica Federal dos fi nanciamentos para a casa própria, o
gerente geral da CEF em Florianópolis, Luiz Carlos de
Aragão afirma que aindanáo existe nenhuma determi­
nação oficial, que deve vir do diretor de Hipoteca e

Habitação da CEF em Brasília. Ele diz que as informa­
ções que obteve foram através da imprensa. Mas in­
forma que os pedidos feitos anteriormente continuam
em andamento, "só não estamos aceitando novas soli-
citações", acrescenta.

I

A Caixa Econômica Federal esteve recebendo pedi­
dos de empréstimos até dia 28 de fevereiro último e

desta fase estão tramitando 400 processos da Capital e
interior, pela CEF, que está atendendo com verbas da
reversão dos financiamentos anteriores, segundo Ara­
gão. Ele diz que o teto limite para estes ernpréstirnos'é
de3 mil e 500 UPCs, que-atualmente corresponde a Cr$
834.120,00. .

Para obter um' financiamento para casa própria ,f,a
,

,CEF, Aragão conta que é necessário ser depositante
em 10 a 20 por cento de acordo com o financiamento e

três meses de saldo médio. Os docu'mentos exigidos
são: provas de propriedade "vintenária" oude 20 anos;
certidões negativas fiscais forenses e prova de capaci­
dade financeira, O empréstimo tem início com uma

entrevista na Carteira e um processo médio, segundo
Aragão, leva de 45 a 60 dias tramitando na CEF.
Ele informa que qualquer tipo de residência ou apar­

tamento pode receber financiamento da Caixa,-desde
que não ultrapasse o teto máximo. Aragão diz que a

tendência da CEF está sendo de orientar as empresas
construtoras para a construção de residências de faixa
médra, devido ào problema de comercialização. Ele fal
que a Caixa tem através de levantamentos, Conheci­
mento da tendência do mercado imobiliário.

Blumenau (Sucursal)....:... Em telegrama enviado ontem a

Sunamam - Superintenoência-Naoional de Marinha
Mercante, o presidente dat1\CIB -,;Associação Comercial
e Industrial de Blumenau.Tslário-dorm informou que os

maiores err-aves 'enfrentados' pelos exportadores da re­

gião são "os constantes cancelamentos de escalas em

portos tradicionais e as substituicões de navios sem aviso
prévio das companhias transportadoras aos interessa-
dos".

,

"Outro grave problema - reclama o teleqrarna solici­
tando providências - decorre do fato de serem alterados
os portos de destino sem 'que seja também comunicada
tal ocorrência aos exportadores com a devida antecedên­
cia". A Acib enviou tal comunicado, em resposta a um

telex da Sunaman à Federação das AssoCiações Comer­
ciais' e Industriais de Santa Catarina que pedia informa­
ções sobre a natureza dos problemas enfrentados com o

transporte marítimo. .

Por outro lado, a Associação recebeu comunicação do
presidente da Associação de Exportadores Brasileiros,
Wanderlino Mariz de Oliveira, comunicando a transferên­
cia para depois dos festejos de Páscoa de uma palestra
que deveria ter proferido ontem aos empresários blume­
nauenses. O adiamento decorreu da circunstância de que
importantes empresários' ligados ao comércio exterior,
como Norberto Ingo Zadrozny, dá Artex, e Hans Prayon,
da Hering, estarem atualmente na Alem�nha, acom�a­
nhando o presidente Ernesto Geisef na VISita aquele Pais.
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• A Caixa Econômica Federal estuda a instituição do se­

gundo prêmio da Loteria .Esportíva para os apostadores
que fizerem 12 pontos. A CEF, pretende, com amedida,
o aperfeiçoamento do sistema.

A Bérgamo S/A, a maior fábrica do setor de móveis do

país, entrou com pedido de concordata no forum de São

Paulo, alegando,entre outras COisas" o alto custo ,dQ
dinheiro, A Bérgamo deve aproximadamente Cr$ 200

milhões a�Banco Nacional de Desenvolvimento Econô­
mico (BNDE), Recentemente a empresa fez grande Inves­
timento em modernas técnicas de fabrico, utilizando ma­

deira ionizada, que aplicou na produção de móveis des­
tinados à expetteçêo. No entanto, o mercado externo se

apresenta péssimo para o setor e o investimento gerou
grande parte dos prejuízos da empresa. No ano passado,
segundo o "Quem é Quem n.a Economia Brasileira", a

'empresa apresentva um patrimônio líquido de Cr$ 164
milhões 600 mil e um ativo operacional de Cr$ 112 milh­
ões· 110 milhões, O faturamento nesse ano foi de Cr$ 1
bilhão e 15 milhões e o lucro líquido de Cr$ 25 mittiõese
500 mil, Seu endividamento,considerado alto, era de,65
por cenJ.Q e a rentabilidade alcançada foi de 12por cento,

'

***

o Sindicato dos Bancários de Pernambuco, que reúne
mais de dez mil associados, pretende chegar a um

acordo com o órgão patronal para obtenção de anuênio,
calculado em c-s 150,00 por ano de serviço. O presí­
d�nte da en'tidade Júlio César Cavalcanti, afirmou que
todas as tentativas de diálogo serão feitas e só em último
caso o assunto será tratado judicialmente. Segundo ele,
o anuênio é uma velha aspiração da classe bancária de,
Pernambuco.

***,

O diretor da carteira de crédito agrícoÍa do Banco do

Estado de Paraná (Banestado), Ivo Meirelles, está ten­
tando conseguir junto ao Benco Central a liberação de

pelo menor Cr$ 28 milhões para quepossam ser cumpri­
'dos os compromissos assumidos com os agricultores
que solicitaram o crédito de custeiopara o trigo, Segundo
ele informou, o Banco Central, até segunda-feira, não
havia remetido os recursC?s necessários quando, nor­

malmente, eles são remetidos em janeiro,
I,

***

n Brasil vai comprar, através da Interbrás, 50 mil tone-:
ladas de carne resfriada do UruguaijO negócio foi reali­
zado num nível de preços do mercado mundial e o

produto será'destinado a formação do estoque regulador
do governo' para distribuição na entressafra nos merca­

dos do Rio d 'e São Paulo.
* * *

O aumento da produção agrícola e' o sucesso do pro­

grama anti-inflacionário impediram que o Brasil regis­
trasse uma queda drástica no seu índice de-desenvolvi­
mento econômico em 1977. A firmação consta do relató­
rio distribuido pelo Departamento de Agricultura dos
Estados Unidos, que ainda destaca a quebra do recorde
das exportações agrícolas brasileiras.

* * *
. ,

A Federação da 'Agricultura do Estado de Santa Catarina'
(Faesc) recebeu a circular no. 113 do Pré-lapas que re­

voga a circúlar no. 125/77 e esclarece as questões levan­
tadas a respeito do enquadramento de beneficiários da

, Lei 6,260/75, que estabelece benefícios previdenciários
a empregadores rurais e seus dependentes" Com esta
iiecisêo foi definida a dúvida suscitada .e toda rede de
representantes do Funrural já foi orientada para atender
os

empregadores rurais e seus dependentes, Segundo o

documento recebido pela Faesc, -entende-sepor empte­
gador rual "a 'pessoa física que tendo empregado: em­
preenoe,e qualquer título, atividade rural e que, proprie­
tário ou não, embora empregado contretedo formal­
mente, utilize trabalho de terceiros para explorar, em

regime de enconomia familiar, um ou me/s imóveis rurais
desde que q sua área tota/seja igualou superior à dimen­
são do módulo rural da respectiva região",

***

OBanco de Desenvolvimento do Estado deSanta Cata­
rina (Badesc) assinou contrato de financiamento com a

Agropecuária, Comércio e Frigorifico Guns Ltda, de
, Jaraguá do Sul, no valor de Cr$ 9,9 milhões. A Cuns
aplicará os recursos no' seu programa de expansão e

modernização das suas ,atuais instalações,permitindo
um

abate diário de até 200 suínos. Os recursos financiados

pelo Badesc serão repassados do BancoCentral, através"
do Programa Agro-Indústria, com prazo de pagamento
fixado em 10 anos, com dois anos de carência.

* * *

A Secretaria do Pteneietnento da Presidência da Repú­
blica autorizou a contratação de seis empréstimos no

exterior no total de.390milhões de dólares, pára atender a
seis projetos ou progr�ma'S consiaereacs prioritários,
onde se destaca a garantia da União e uma operação de
crédíto para aquisição das turbinas da Usina Hid.relétrica
de Tucuruí.

* * *

A filial da Roll-Royces no Brasil.estabelecida em São
Paulo, pretende desenvolver no Brasil pesquisa sobre
um tipo de turbina movida a álcool que possa gerar
energia elétrica a custo competitivo com o da energia
hidrelétrica. Representantes da firma inglesa deverão
vir brevemente ao Brasil para iniciar os entendimentos
com os ministros das Minas e Energia e da Indústria e

do Comércio a fim de que o projeto britânico seja con­

cretizad�. A substituição de turbinas que consomem

óleo combustível por turbinas movidas a álcool figura
entre as�etas da Secretaria de Tecnologia Industrial no
contexto dos estudos que vem coordenando para o de­
senvolvimento de fontes altel1lativas dei energia aos

derivados do petróleo.
,

***
�

A Siderbrás assinou acordo de compra de carvão com ,a,

empresa australiana Broken Hill Proprietary para impor­
tação de 5 milhoes de toneladas, durante dez anos, re­

presentando, a preços de hoje, despesas de 250 milhões'
de dólares, Os embarques começarão a ser fehtos em

1980, A principal mofivação do acordo de compra com a

Austrália foi a necessidade de diversificar as fontes do
carvão ti a distância entre os dois países não encerrará o

produto,
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ÇOPA Ma;s uma surpresa
� da ia.rodada, em que nenhum

protesto foi apresentado
Jogos, locais, horários e

arbitragem da 2a. rodada

DE FUTEBOL AMADOR
Inúmeras

,

surpresas No tocante à disciplina,
este foi o melhor ano daocorreram na primeira 'ro­

dada da Copa Arizona-18, Copa Arizona, em sua aber­
na Capital, como as elimi- tura, pois nos 32 jogos dis­

nações de clubes que apa- putados, em 11 deles não
reciarn como francos favo- foi dado, siquer, um cartão
ritos, o que ocorreu com o amarelo e apenas ci nco
Guaraní-A e São Paulo que expulsões foram registra-
perceram, respectivà- das,
mente, para o Plaza e o OS GOLEADORES
Vasco da Gama que, pela Na primeira rodada

lógica, não tínham condi- foram marcados 80 gols, o
ções de vencer,

'

, que dá uma média de 2,5
Mas, além destas, houve gols por partida, O golea-'

outras supresas, que têm dor absoluto do certame,

gerado animados comen- em sua rodada inicial, é o

tários nos meios de nossa atacante Jorginho, do Gai­

várzea e, então, o centro vota, com três gols e o

das atenções passam a ser único gol contra foi mar­

o Coríntians, do Pantanal, cado por José Roberto, do

que voltou a jogar, depois Vila Nova, em favor do Cru­

de três anos parado, e vol-
.

zeiro.

tanao em grande forma e, Com dois gols aparecem
ainda boas equipes de se- os seguintes jogadores:
gundos times, como a do Jailton, do Telesc; Vaiter,
Saldanha da Gama-B e do Corintians; Ademir e

BAC-B, protendo uma re- Jaime, do Agronômica-A;
novação, talvez, já para o Antonio Carlos, do Juven­

tude; Orlando, do Cavan;próximo ano,

Cabeça, do, Abeceles; Agronômica-A; Ailton, do

Mauro, do BAC-A e Jamir Juventude; Joel, Jonas e

do Osasco. Mário Cesar, do .Saldanha
EXPULSÕES da Gama-A; Francisco e

Foram expulsos de Carlos, do BAC-B; Edson,
campo e, portanto,não po- do Fluminense; Sérgio, do
derão mais participar da Abecelesc; Adilson, do

Copa Arizona 78, os atletas Mangueira; Itamar, do lpí-:
Jarbas, do BAC-B, e Carni- ranga (Barreiros); Cláudio,
são, da Portuguesa, do Osasco; Vilson do Ourto

Os outros atletas que re- Verde e Lúcio, do Cruz e

ceberam cartão vermelho Souza,

pertencem a clubes que já PROTESTOS
foram' eliminados e que Ao coritrário dos anos

são: Niro, do Pantanal; anteriore-s, a Coordenação
Abenir, do Cosrnos-B e Mil-, da Copa Arizona-78, na

ton, do Estrela do Mar, Grande Fl.orianópolis, não
CARTÕES AMARELOS_ recebeu um único protesto
Recéberam cartão ama- contra possíveis irregulari­

relo, na primeira rodada, os dades,

atletas que seguem e cujos Este fato vem comprovar
clubes ainda continuam no a elevação do nível adrni­
certame: Rogério, do ipi- nistrativo de nossos clubes

ranga (Campi nas); Pedro que,a cada ano,se apresen­
Paulo, da Polícia Militar; . tam mais organizados e es­

Aldo, do Cejam; Paulo, dõ truturados, um dos objeti­
Grêmio; Raul, do Corin- vos da Copa Arizona e que
tians; José Carlos, do Bela vai sendo, gradativamente,
Bista; Saulo, do sendo atingido,

Lages: Disputa das duas-chaves
iniciam no domingo, com 32' jogos

Lages (Sucursal) - Repete-se neste ano em Lages, o sucesso

aqui obtido pela Copa Arizona-??, quando o torneio movimentou
todo o futebol amador da região,
Neste ano, 64 clubes estarão participando da competição, dis­
putando duas Chaves, onde se encontram clubes representativos
demunicípios vizinhos, bairros, distritos de Lages e de empresas,
dos quais, quatro se classificarão para a fase estadual, a ser

disputada em Florianópolis, nos dia s 22 e 23 de abril próximo,
A Liga Serrana de Futebol, através de seu Presidente, o despor­

tista Nilson Fiuza de Carvalho, a exemplo do ocorrido no ano

passado, também integrou-se plenamente Copa Arizona, facili­
tando a solução do trabalho de arbitragem,que ficará a cargo do

os árbitros que estarão dirigindo os jogos,
Afrãnio Ramos, presídeiiTeC!o-Conselho Municipal de Espor­

tes, igualmente, está- dando amplo apoio à promoção, com a

cessão de tuncionáríos daquele órgão, para atuarem como me­

sários e, ainda, com a liberação de vários campos dos bairros da
cidade de Lages,
Assim, os jogos serão disputados nos campos do Pinheirinho,

Beira Raia, Pizzani, Morro tio Posto, Seminário, Vermelhão e, as

partidas finais, no Estádio Municipal Vidal Ramos Jr,
H!21'"Iú

A ABERTURA

A Copa Arizona-Zê que, em Lages, é coordenada pela Sucursal
de "O Estado" e pelo Departamento de Esportes da Rádio Clube
de Lages, que estará dando ampla cobertura aos jogos, inclusive
transmitindo "flashs" de reportagens dos diversos campos, de�
pois deter seu início retardado numa semana, atendendo a solici­
tação de diversas equipes, cujos atletas estavam integrando a

Delegação da Comissão Municipal de Esportes, representando a

cidade, nos II Jogos Bluvillage, disputados na cidade de Joinville.
O Desfiíe de Abertura, no sábado, será levado a efeito no Está­

dio Municipal, com a participação de todas as equipes, já que
ausência de qualquer equipe a elimina do torneio,

OS JOGOS

Na noite da última quarta-feira, no Auditório Carlos Jofre do
- Amaral, da Rádio Clubede Lages, foram encerradas as inscrições
e, com a presença de representantes detodós os clubes inscritos,
realizado o sorteio das Chaves e respectivos jogos da primeira
rodada, que ficaram assirn-detinidos:

CHAVE "A"

Telesc x Araldi
Empasc'x Cherubini
Puma F,C, x Olinkraft
Malletti x Ponte Prta
Bombeiros x Planalto (C.Belo)

No Deafile de Aberture de Lagea, é eaperede ume f�ate elndemeior do que a
de 1977.

Alvorada x Guarujá
Real Brasil x Juventus (S,J,do Cerrito)
Santa Cruz x Comercial
Myatan -x São Cristóvão
Dona Amália x t.actoplasz-
'1"Bat, Ferreovtárto x 7l,ue Setembro...(B.Popular)
? de Setembro (Copacabana) x Tijucas
Hirto Meíeoari x União (B,Popular)
Juventus (Vila Nova) x Independente
Machado F,C, (Correia,rinto) x Brusquense
Santa Rita x Conta Dirineiro .

C,HAVE "B"" ,

Benfica x Imperial (PCC)
Bandeirante x Bom Jesus
Astral x Lages SA
Princesa x União (B,Triângulo).

'

Assoc.Serv.Municipais x Slista
Estrela x Hermacia
Canarinho x Abecelesc
Unidos.da Cohab x São Paulo
Madureira 'Urubici) x Cerrito (S,J,Cerrito)
Coritiba x Figueirinha
Atléitico x Cruzeiro
rsáo Luiz x Pizzani
União (B,Pedro x Manda Brasa
Caxias x Penharol
Santos xNovo Sul
Os locais dos jogos, horário e trio de arbitragem foram esc-a­

Ihidos em reunião realizada na noite de ontem, entre a Coorde­

nação local da Copa Arizona, os presidentes da Liga Serrana de
Futebol e da Comissão Municipal de Esportes, devendo ser di­

vulgados na edição de "O Estado" de amanhã ou sexta-feira, '

Sorteada a tabela de jogos para
a-abertura da' Copa em Tubarão
Tubarão (Sucursal) - Cerca

de cem pessoas assistiram o
sorteio da tabela de jogos 'da
Chave de Tubarão, da Copa
Arizona-?2, disputada por 32
clubes, dos quais dois irão à
Capital para a disputa da fase
final estadual.
A copa, nesta cidade, terá

início no próximo dia 18, às 15
horas, com o Desfile de Aber­
tura no Estádio Lírio Búrigo,
no bairro Capivarí, onde os 32
clubes estarão presentes, ca­
bendo à delegação que melhor
se apresentar, um prédio de
Cr$ 2 mil, oferecido pela Coor­
denação local.
A solenidade será iniciada

com o hasteamento das ban­
deiras Nacional, Estadual e

Municipal, seguindo-se o Ju­
ramento do Atleta e a abertura
da Copa, pelo Prefeito Munici­
pal, Dr, Paulo Osny May,

OS JOGOS

tura,no estádio Urio Búrigo,
-entrs o Vera Cruz - um dos
classificados em 1977 - e o
Grêmio Gravatal, estando seu
início previsto para às 16
horas e é válido pela Chave
uA".
Da chave "A", todos dis­

putados no estádio
Os demais jogos da Chave­

"A", todos disputados no es­
tádio Lírio Búrigo, serão dis­
putados no domingo, dia 19,
�bedecendo o seguinte horá­
no:

9 hs - Botafogo x Colorado
10 hs - Assoe. Atlética Capi-

varí x Nacional
11 hs - América x Aparecida
13 hs - Aselc x Olimpicus
14 hs - Palmeiras (Estiva) x

Coríntians
15 hs - Ponte Preta x Hori­

zonte
- 16 hs - Internacional x Si­

derúrgica

O jogo Inaugural será reali­
zado logo, após o encerra­
mento da solenidade de aber-

I

CHAVE "8"

Obedecendo o horário se-

ESTÁDIO DA ETEFESC
ÁRBITROS
Edson Vieira, Rogério Vieira e

João Batista dos Santos.
8hs - Chave "C" - Ag ronôrnica-
B x Olivetti ,

9h20m - Chave "C" - José Boi-.
teux x Islândia '

1 Oh40m - Chave "C" - Unidos x

Brasil
13h30m - Chave "C" - Olaria x

Morro da Cruz
14h50m - Chave "C" - Fer­
nando Raulino x Libertador
16h10m - Chave "C" - Bancá­
rios x UC

ESTÁDIO 63° BI
ÁRBITROS
José da Silva Melo, Luiz Carlos
Portela e Valdir dos Santos,
9hs - Chave "C" - Real Calor x
Cosmos nA
10h20m - Chave "C" - Floria-

Em Irajaí:'
Prefeitura e

empresas na

Copa Arizona
Itajaí (Sucursal) - Vinte e duas

equipes já confirmaram suas parti­
cipações na Copa Arizona-7S, na

Chave de Itajaí, cuja rodada inauv
gural terá início no próximo sá­
bado, logo após o Desfile de Aber­
tura, a ser realizado no Estádio He­
rílio Luz, do Marcílio Dias,
A Coordenação da Copa Arizona

em Itajaí, integrada pelo Jornal "O
Estado", Departamento de Cultura
e Esportes da Prefeitura e, ainda:
pela Rádio Vale do Itajaí, conta,'
também, com a colaboração 'do
Clube Almirante Barroso, Marcílio
Dias, Liga Itajãiense de Desportos e
do 10 Batalhão de Polícia Militar,
além do comércio e indústria,

PARTlCPANTES

As 22 equipes inscritas na Copa
Arizona-lS, Chave de Itají, reune o

que há de melhor no futebol ama­
dor da região, incluindo clubes dos
municípios de Tijucas, Balneáric
Camboriú, Navegantes e Itjaí.
Desta forma, no próximo sábado,

estarão desfilando no estádio do
Marcílio Dias as delegações do Re­
nascença F,C" de Tijucas; E,C,Gol­
finhos e Vila Real E,C" de Balneário
Camboriú; Figueirense e União, de
Navegantes e da cidade de ltaia! es­
tarão presentes a AER Corena,
Unidos da Princesa E,C"IHidráulica
Campos F,C" Sindicato dos ,Esti­
vadores A.C" E,C, Becos, Copaca­
bana F,C" Alvorada F,C" A.E,R,
Bradesco, CA Independente, E,C,
Uruguai E,C, União, Bragantino
F.C" Cruzeiro F,C" ,A.,E,R, Ebrasa,
E,C. Boqueirão, E,C, Lauro Müllere
o E.C, Dom Bosco,

PREMIOS

O maior sucesso do certame é
garantido pela colaboração de em­

presas comerciais e i ndustriais de
Itajaí, que também participam atra­
vés de oferecimentos de troféus e

medalhas aos vencedores,
O campeão receberá um finís­

simo troféu oferecido pela Admi­
nistração Municipal, através do
Prefeito Amilcar Gazaniqa.
O clube classificado em segundo

lugar, receberá troféu oferecido
pelo empresario Cidio Sandri, Dire­
tor presidente das Organizações
Vitória e o terceiro colocado fará
jús a um troféu oferecido pelo in­
dustrial Nery Paulo de Souza, Dire­
tor da Fábrica de Móveis Nepaza,

o Vera Cruz, campeão da Copa Arizona-77 em Tubarão, é um dos favoritos neste ano.

guinte, todos os jogos da
Chave "B" serão disputados
no estádio do Móveis São
José, no bairro Oficinas, tam­
bém no domingo, dia 19,
8h30m - Associação Inel x

Expressinho do Caeté

9h30m - Noroeste x Móveis
São José
10h30m - União Operária x

Caeté
11 h30m " Atlético Tubaro­

nense x Termas
13 hs - Alusud x Cruzeiros

(Bom Jesus)
14 - hs - Expressinho do

Olirnpicus x Ouro Preto
15 hs - Gartbaldi x Palmeiras

(Congonhas)
16 hs - Expressi nho do Vera

Cruz x S,Ludgero

nópolis - A x Mackenzie
13h30m - Chave "C" - Beira­
mar x Os Humildes

ESTÁDIO DA BASE AEREA,
ÁRBITROS
Eurico Martins, Max Vidal da
Silva e José Carlos Cardoso,
9hs - Chave "C" Canto do Rio
x Liberpool
10h20m - Chave "B" - Plaza X'

Grêmio
14hs - Chave "C" - Catarinense

14h50m "A"

Pioneiro-A x Cerâmica Silveira
13h30m - Chave "A" - Cejam x

Ipiranga (Barreiros)
14h50m - Chave "A" - Ouro
Verde-B x Palmeiras
16h10m - Chave "A" - Ajax x

Ipiranga (Campinas)
'ESTÁDIO DO BAC - BIGUAÇU
ÁRBITROS

- Chave
Agronômica-A x Cruz e Souza
16h10m - Chave "A" - Ouro
Verde-A x Fluminense

ESTÁDIO DA EAAMM
ÁRBITROS
Daly Costa, Dirsey da Cunha
Estácio e João Manoel Florên­
cio,
9hs - Chave "C" - Bahia-A x Em
Cima da Hora
10h20m - Chave "B" - Juven­
tude x Saldanha-B
13h30m - Chave "B" - Vasco da
Gama x Telesc
14h50m - Chave "A" - Osasco x

Bela Vista
16h10m - Chave "B" - Polícia
Militar x Campinas

x Bandeirante lolando Rodrigues, Alvinho

15h20m - Chave "B" - Portu- " dos Santos e Pedro Silva,

guesa x Corintians
ESTÁDIO RENATO SILVEIRA-

PALHOÇA
ÁRBITROS
Gerson Carlos Demaria, Pedro
Paulo de Souza e Claudionor
Pereira,
8hs n Chave "A;: - Pereira Oli­
veira x Gaivota
9h20m - Chave "C" - América x

Serramalte
10h40m - Chave "C" -

8hs - Chave "B" - Cavan x

Pioneiro-B
'.

9h20m - Chave "C" - Azurra x

Ponte Nova
10h40m - Chave "A" - BAC-B x

Bangú
13h30m - Chave "B" - Cruzeiro
x Mangueira
14h50m - Chave "B",-'

Saldanha-A x Abcelesc
16h10m - Chave "A" - BAC-A x

Água Verde

TRATE SEUDIESEL
·NACODELEM

FLORIANÚPOLIS.

E O novo�rv�oAutorizado
DIesel Bosch.

'

Bancada de testes
Bosch. Mecânicos e

técnicos treinados 'na
própria fábrica. Peças
originais Bosch para
pronta entrega.
Regulagem de

bombas injetoras:
você 'economiza

�

até 30% de combustível.
Venha conhecer-nos.
Oferecemos a mesma

eficiência e amizade
que já fizeram a Codel

o Serviço
Autorizado Diesel
Bosch preferido­
elTI Chapecó.

CODEL ELETRO DIESEL LTDA.
Serviço Autorizado Diesel Bosch.
Rua Leoberto Leal, 135 Bairro Barreiros - São José - se

/

SUBA NO PODIUM DOS CAMPEÕES
Domingo, dia 12 de março, na Avenida Beira-Mar Norte,

Florianópolis, com início previsto para às 9 horas, a Federação
Catarinense de Ciclismo realizará duas provas de ciclismo para
estreantes (não federados)
1,a Prova - Percurso: 15 Km

Participação: até 14 anos
Horário: 9 horas

2,a Prova -

' Percurso: 30 Km
-Participação: idade livre

Horário: 10 horas
O objetivo das provas será a seleção de corredores 'para a

composição das novas equipes de ciclismo que irão participar do
campeonato catarinense de 1978.

As inscrições poderão ser feitas na sede da Federação Catari­
nense de Ciclismo, na Rua Felipe Sctimidt n.v 27, sala 803, fone
22.0668, ou no próprio local de competição, até 30 mi nutos antes
do início de cada prova, sendo necessária a apresentação de
documento comprobatório da idade do corredor.

PREFIRA, ARIZONA '·tQUALioADE SOUZA CRUZ

,

-SINTA COM ARIZONA O SABOR DAVITORIA.
-

I __

-

-

I
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Santa catarina terá mesmo
3·clubes a Copa. Brasil

Num telefonema ontem
à t arde para Pedro Lo­
pes, que estava na sede
da Federação em Floria­
nópolis, José Elias Giu­
liari confirmou que Santa
Catarina terá somente
três representantes na

Copa Brasil de /'1978,
afastando assim a possi­
bilidade de uma partici­
pação do Avai. Giuliari te­
lefonou do Rio apenas
para confirmar que o bra­
sileiro ter-a 74 clubes, em
vez de 72 como estava

anteriormente pre.�isto: mados. Teremos nove

clubes estreantes na

Copa Biasil: Itabuna,
Anapolina, Uberlândia,
Vila Nova (MG), Brasil de
Pelotas, Bangu, Chape­
coense, América, de São
João do' Rio Preto e No­
roetes.
Os participantes deste

ano que representam 41
cidades são os seguin­
tes: Alagoas (2) - CRB e

CSA, Amazonas (2) - Na­
cional e Fast, Bahia (3) -

Bahia, Vitória e Itabuna,

Distrito Federal (1). - Bra­
sília, Espírito Santo (2) -

Desportiva e Rio Branco,
Ceará (2) Ceará e Forta-

.

leze, Maranhão (2),- Moto
Clube e Sampaio Cor­
reia, Minas Gerais (6)
Atlético, Cruzeiro, Amé­
rica, Vila Nova, Uberaba
e Uberlândia, Mato
Grosso ('!I) Dom Bosco,
Misto, Operário e Comer­
ciaI, Pará (2)- Remo e

Paissandú, Paraíba (2)
River e Flamengo, Paraná
(5) Coritiba, AtIético,

fogo, Guarani, Comercial,
XV de Novembro, Amé­
rica e Noroeste e Sergipe
(2) - Confiança e Sergipe.
- Goiás (3), Goiás, Vila
Nova e Anapolina - Per­
nambuco (3),Santa Cruz,
Spott e Náutico - Piaui
(2),River e Flamengo.
O primeiro turno da '\

fase final da Copa
Brasi1-78 somente será
disputado após a Copa
do Mundo, ou seja, a par­
tir de 28 de junho. Serão
classificados 32 clubes e

gação do esquema e da
tabela do csmpeoneto

COMO SERÁ A COPA brasileiro de 78, após
Apresentando como reunião de diretoria da

principal novidade, o di- entidade.
reito assegurando ao São Os 74 clubes serão dlvi­
Paulo, comó campeão didos em 4 chaves det ?
brasileiro de 1977 de par- e 2 de 13, na fase prelimi­
ticipar do primeiro turno nar, com seu inicio pre­
de fase final da competi- visto para 25 do cor­
ção, independente dos rente e terminando a 14
seus resultados na fase de maio. com exceção do
preliminar e na semifinal, segundo representante
o diretor de futebol da da Paraíba, entre Campi­.

CBD, André Richer con- tiense e Treze, todos os

firmou 'para tioje a divul- outros 73 já estão confir-

--------------- TtlllNElf1 lNCENTll'O----------_---_

Londrina, Maringá, Colo­
rado, Rio Grande do Sul

.

(5)lnter, Grêmio, Caxias,
Juventude e Brasil, Rio
Grande do Norte (2) ABC
e América, Rio de Janeiro
(9) - Flamengo, Vasco,
Fluminense, Botafogo,
América, Bangu, Ameri­
cano, Goitacás e Volta
Redonda, Santa Cat erine
(3) Figueirense, Jeúnville
e Chapecoense, São
Paulo (12) Corintians,
Palmeiras, São Paulo,
-Sentos, Ponte Preta, Bota-

entre eles estará automa_
ticamente o São Paulo
como legítimo campeã�
de 1977. A fase semifinal
contará com o Torneio
.dos Vencedores e de
Perdedores com a parti-
cipação dos 74 clubes
que tomarão parte na fase
preliminar. Serão 36 clu­
bes entre os vencedores
e 38 entre os perdedores.
Os 3 pontos serão manti­
dos, mas apenas para
times que conseguirem
vencer por diferença de
mais de 2 gols.

Federação convoca Arbitral para
outra ,reuniã'o fora de sua sede

Figueirense pode
fazer outra

\ .

experiência no gol
.hoie em Brusque

No Comerciário, uma
. \

estréia e críticas'
ao quadro de árbitros
Criciúma (Sucursal) - O ponteiro direito Cata­

rina fará sua estréia hoje no Comerciário, enfren­
tando Q Joaçaba às 16h15min no estádio Heri­
berto Hulse. 'O técnico Daltro Menezes, que já
havia confirmado sua escalação após o coletivo
realizado segunda-feira à tarde, frisou que "esta é
mais uma observação que vou fazer. Tenho que
saber com quais jogadores vou trabalhar, e este

ponteiro direito está iniciando um período detes­
tes".
JOAÇABA
A delegação do Joaçaba chegou a Criciúma às

9h de ontem, estando hospedada no Cavaller Pa­
lace Hotel. O técnico Vilela às 16h30min coman­
dou um treino para reconhecimento do gramado
do estádio Heriberto Hulse, e depois divulgou o

time para hoje. A partida começa às H> horas.
COMERCIÁRIO: Catito, Haroldo, Otávio, Veneza
e Valdeci, Cláudio, Deriva e Adair, Catarina,
Laerte e Valadares.
JOAÇABA: Jurandir, Sidney.f Valrnlr. Mami e

Celso, Betico, Tela e Paulo Roberto, Vilson, Enio
Fontana (Taco) e Caco. O juiz será Antonio Rogé­
rio Ozório, auxiliado por Valdir Pires e Nestor
Mario Tartari.
ÁRBITROS COVARDES

O técnico Daltro Menezes garantiu que o Co­
merciário "tem condições de vencer o Torneio
Incentivo, pois pode vencer todos os jogos que
tem pela frente". No entanto, não irá conseguir
isto porque "nos jogos fora de Criciúma os árbi­
tros não nos deixarão vencer, porque são covar­

des demais".
Seguindo o exemplo do diretor de futebol Os­

valdo de Souza, o técnico Daltro Menezes atri­
buiu o empate em Xanxerê contra a Associação
Chapecoense no último sábado, a.atuação do juiz
Silvio Tadeu Lemos Vieira - "ele foi ,Çovarde
demais, como está acontecendo com quase
todos os outros que .estáo apitando em Santa
Catarina. Num lance que não foi nem faltoso, e
ai nd a foi fo ra d a área, este JUIz marcou pênalti aos
38 minutos do segundo tempo, não nos deixando
vencer a partida (resultado foi 1 x l )". O técnico do
Comerciário, no entanto, defende o diretor téc­
nico da Federação Catarinense de Futebol, Pedro
Lopes - "conheço muito bem o Pedro' Lo­
pes, e sei da sua luta em ajeitar o quadro de
árbitros. Mas não adianta mais dar chances. a
estes juízes. Eles são demasiadamente covardes,
e sempre acabam beneficiando a equipe da casa.

Na próxima vez que falar com o Pedro Lopes.vou
sugerir a ele que contrate árbitros de outros Es­
tados, porque com estes não dá para trabalhar".
ADEMIR
Finalmente ontem no início da tarde ficou de­

cidida a situação do centroavante Ademir - "da­

qui a pouco o Ademir começa viagem de retorno
definitivo para Criciúma, a fim de se reintegrar ao
plantei do Comerciário", afirmou Osvaldo de
Souza, diretor de futebol.

Criciúma (Sucursal) - No próximo domingo às 10 horas será
realizada em Criciúma a última reunião do conselho arbitral da
Federação Catarinense de Futebol, para tratar do campeonato
estadual deste ano. Participarão desta reunião os representantes
de vinte equipes de Santa Catarina, desta reunião os representa-,
nes de vinte equipes de Santa Catarina, além da diretoria da
Federação.
A comunicação oficial foi feita ontem às 11 h30m a liga atlética

da região mineira-Larm, através de telegrama. O presidente da
Liga, João Bortolluzzi, afirmou que "este pode ser meio .caminho
andado para o comerciário que quer participar do nacional de
1979. Foi uma reunião provocada pelos diretores do comerciário,
e que vem dar mais status a Criciúma, que neste dia reunirá as

maiores autoridades do futebol catarinense nos dias de hoje".
Ontem a noite o presidente João Bortuluzzi deveria se reunir com
a direção do comerciário a fim de tratar os detalhes desta reu­
nião. Por outro lado, o diretor de futebol do Comerciário.Os�

.

waldo Patrício de Souza, ontem a tarde afirmava que "Criciuma
nunca patrocinou uma reunião desta. E muito bom que a Federa­
ção tenha atendido nosso apelo. Neste Domingo os clubes irão
conhecer o Comerciário que muitos não conhecem.
Esta reunião deverá ser realizada ria sede-centro na sociedade

recreativa mampituba, sendo encerrada com um almoço no res­
taurante Azulão, do' Comeréiario".
Oswaldo Patrício de Souza durante o dia de hoje deverá entrar

em contato com a direção do Internacional de Lages, tentando
antecipar a partida com o Comerciário, válida-pêlo torneio
Jncentívo e que primeiramente está marcada para a tarde de
domingo. "Vamos tentar antecipar este Jogo, pois pretendo par­
ticipar desta reunião. Vou tentar convencer os qirigentes do time
de Lages para a partida ser realizada na noite de sábado", finali-
zou.

. .

Nesta reunião deverá ser decidida a fórmula de disputa e ou­
tros detalhes para a realização do campeonato estadual de 1978.

Ã chegada do goleiro Carlos

Afonso, que ganhou seu passe
por uma falha da direção do

Rip Branco de Vitória e resol­
veu aceitar um convite do
treina'(Ior Antonio Clemente

para vir a Florianôpolis fazer
testes no Figueirense, poderá
decretar a dispensa de 'outro
goleiro em experiência no

clube, o paranaense Nivaldo,
do Matsubara de Cambará.
Tudo porque se, Carlos
Afonso for aprovado .por Cle­
mente - e poderá ser lançado
para observação já essa noite
em Brusque - o técnico se in­
teressa mais por ele,que tem

passe livre e poderá ser Co­
.

prado para se tomar "pat ri-
mônio do Figueirense", se­

gundo o explicado.
.

Enquanto isso, Nivaldo,
apesar de considerado "um
bom profissional", poderá ser
utilizado no máximo por

quatro meses, pois ficaria por
empréstimo, sem preço de
passe estipulado, o que não é
muito interessante para o

clube.
Ontem pela manhã; durante

os treinamentos orientados
aos jogadores que não atua­

ram contra o Intemaqinnal, os
dois goleiros foram exigidos.
A noite, a direção se reuniu
no Scarpelli, para resolver al­
guns problemas e discutir as
possíveis contratações, e

ta�bém analisou o caso dos
goleiros, embora superfi­
cialmente.
TIME INDEFINIDO
O técnico Clemente, até

ontem à tardinha, não tinha se

resolvido' sobre quem jogará
esta noite contra o Renaux,
esperando pela manhã de
hoje, após o treinamento do
elenco marcado para às 9 ho­
ras, para tirar suas conclus­
ões, escolhendo a equipe e a

delegação que viaja à tarde
para Brusque,
Além da dúvida rio gol,

Clemente tinha ontem outra,
na zaga, porque Casagrande
sofreu uma pancada contra o

Internacional, e Renato, que
estava com um problema
muscular, se recuperou.
O treinador 'pretende man­

ter, na medida do possível, a
mesma equipe que jogou se­

gunda à noite. Também por­
que o centro-avante Ander­

.

son, que era esperado, não re­
tornou até ontem de Lon­
drina. No entanto, Adeimo
poderá jogar no meio campo.
A equipe mais provável e

.

Noslen ou Carlos Afonso;
Pinga, Djalma, Paulo Soares
e Terezo ou Renato; Toninho
Moura, Doval e Adelmo;
Hugo, Charles e Flexa.
SEM TÉCNICO
Em Brusque, o Carlos Re­

naux, sem técnico, pretende
obter dois pontos, jogando

.

com Dilon, Lico, Bob, Acre e

Almir; Reinaldo, Paulo Sér­

gio ou Didi e Ademir; Tonho,
Jair e Luis Carlos. Seu téc­
nico provisório é Garcia. A

arbitragem do jogo; que co­

meça às 21 horas o estádio
Augusto Bauer, seá de Dalmo
Bozzano, auxiliado por Amo
Storino e Alexandre José
Lino.

Joinville espera pelo 80tal090
com algun�_problemas no time

Joinville (Sucursal)- Hoje à noite a equipe do Botafogo do Rio de
Janeiro, dirigida pelo treinador Zagalo, deverá chegar a Joinville
para o jogo amistoso marcado para as 16 horas de amanhã no
estádio Ernesto Schlemm Sobrinho, como parte das comemora­
ções dos 127 anos de Fundação da cidade e treinamento do JEC
com vistas ao inicio do Campeonato Nacional,_no próximo dia 26.

Ontem o treinador do Joinville, Paulo Sérgio Poletto, dirigiu
um treino coletivo no campo do 62. Batalhão de inrantana pOIS o

gra,mado do Ernestão estava ainda muito úmido pelas chuvas da
última semana.. Os dois jogadores ameaçados de deixar o clube
na renovação do contrato, o goleiro Raul Bosse e o centro médio
Jorge Luiz, treinaram norma.lmente. E Bosse terá o posição ga­
rantida no jogo de amanhã pois ontem cedo acertou o acordo
com o clube. JorgeLuiz, entretanto, continua sem contrato e não

locará sem formalizar as bases de um novo compromisso.
Inicialmente ele estava pedindo 26 mi I de salário e luvas de 200

mil. O Joinville está oferecendo apenas o salário de 15 mil, consi­
derado o teto máximo. Jorge Luiz baixou o salário e luvas, mas
não chegou ao que o JEC pretende pagar e poderá ser colocado à
venda.
Desta forma, a possível escalação do JEC para o jogo de

amanhã será Raul Bosse, João Carlos, Pompeu, Paulinho e

Celso; Zé Carlos, Paulo César e Fontan; Britinho , Néia e Lico.
Mas até amanhã cedo Poletto não confirmará li equipe pois

poderá contar com Jorge Carraro na zaga centraltcontratado do
São Paulo mas ainda não estreou por contusão), Celso na lateral
esquerda que está se firmando depois de quase duas semanas
inativo também por contusão, Lico na extrema esquerda que está
fora de forma e até Jorge Luiz, se renovar o contrato.

NACIONAL----------------------------------------------------------------

No' Atlético todos
acusam Néca: ele, foi

covarde e deslealv.r

o São Paulo,
defende

seus

jôgc,dores
Belo Horizonte -), preocu­

pação com a contusão do ar­
mador Ângelo superou a de­
cepção dos torcedores do Atlê­
tico pela perda do título brasi­
leiro para o São Paulo de forma
inédita: invicto. Todos comen­
tavam a falta de Neca, taxando o

jogador de desleal é covarde.
Cimeis etléticeno, que sofreu

ruptura completa dos ligamen­
tos internos e externos do joelho'
direito, foi operado segunda­
feira de manhã na Santa Casa
de Misericórdia de Belo Hori­
zonte, pela equipe do médico
do Atlético Neilor Lasmar. Sua
contusão é constde. sde da má­
xima gravidade e o deixará ina-

, tivo no mínimo por seis meses.

Ângelo foi liberado somente a

partir de ontem para visitas
normais - já que ele estava
meio inconsciente, ainda sob o
efeito da anestesia. A seu lado
permaneciam sua esposa -

Selma - e o enfermeiro do Atlé­
tico, Julio.
Selma comentou sobre o

lance que contundiu o marido,
não podendo evitar lágrimas.
"Foi desleal sim, pois o Ângelo
já estava no chão quando foi
atingido". Eles estão casados
há quatro anos e tem dois filhos:
Gleidson Robert, de três anos, e
Michelângelo, nascido há ape­
nas sete dias.
Diversos jogadores do Atlé­

tico estiveram no hospital, além
de Getúlio do São Paulo. Esse
mais parecia um at/eta do clube
mineiro, pois estava abatido
pela contusão do amigo. O iete­
ral chegou mesmo a lamentar
ter ganho o título em 'cima de
seu, ex-time, quando preferia
tê-lo feito contra o Cruzeiro ou

Palmeiras.
- O favorito era o Atlético,

pois fez a melhor campanha.
Nós só chegamos às finais aos
trancas e berrencos.Ne decisão
acaba o favoritismo, principal­
mente quando ela é por pênal­
tis. Fiquei sentido vendo a

massa triste. Eu não queria co­

brar o pênalti, mas meu nome

estava incluído na lista em pri­
meiro lugar.
Getúlio disse ter a certeza de

que João Leite pegaria sua ca­

I brança, ao afirmar que o goleiro
_________________________ já conhecia suas característi-

caso Ele acha que sem Cerezzo,
Ângelo e Reinaldo as coisas
melhorarão para o São Paulo na

Taça Libertadores da América.
E adiantou que no jogo do dia 15
entre os dois times ele sentirá
outra vez a emoção que teve na

decisão.
LIBERTADORES

- Afinal de contas eujoguei
10 anos no Atlêtico. Mas eu fi­
quei muito abalado mesmo com

a contusão do Ângelo. Aliás
meus companheiros de São
Paulo também. Eu não vi o tence
da contusão pois estava longe.
.Mas pressenti que era coisa
grave, por isso virei a cara.

- O Neca nunca foi um joga­
dor desleal. Naquela confusão
toda do vestiário foi difícil falar
com ele sobre o assunto. Assim
que chegar a São Paulo procu­
rarei o presidente do clube. Eu
tenho certeza de que ele procu­
rará I ajudar o Ângelo no que
puder, finalizou o triste lateral
campeão do Brasil.

O Atlético divulgou a lista das
jogadores inscritos na Confede­
ração Sul-Americana de Futebol
para as disputas da Taça Liber­
tadores da América. A ausência
de Joãozinho Paulista na rela­
çêoceuscu estranheza à torcida
e crônica, já que ele constou
sempre dos planos de Barba­
tauna na Copa Brasil.

Como a lista não pode ser al­
terada até o final da Libertado­
res, previsto para depois da
Copa, os jogadores convoca­

dos para a selação foram tam-

São Paulo - O diretor do São
Paulo José Douglas Dallora, con­
siderou"lamentável"a contusão so­

frida pelo jogador Angelo, do Atlé­
tico Mineiro - numa dividida com

Neca no jógp decisivo .�e domingo
passado - mas lembrou: "O São
Paulo sempre foi vítima das contus­
ões, como ocorreu comMirandinha,
"Osmar e o Murici, que ficaram
longo tempo parados, mas jamais
veio a público para acusar um joga­
dor".

'

Defendeu o jogador Neca, afir­
mando que ele dividiu a bola com

Ângelo, sem maldade. "Acredito
que não existiu maldade como estão
dizendo", ao comentar a intenção
do AtléticoMineiro em processar os
jogadores Neca e Chicão, junto a

justiça comum e desportiva.
A equipe do São' Paulo, campeã

do Nacional de 1977, continua em­

descanso até quinta-feira cedo,
quando os jogadores se apresentam
ao técnico Ruhens Minelli, para

.

início dos preparativos visando ao

jogo do dia 15, no Mineirão, nova­
mente contra o Atlético Mineiro, ,

em sua estréia na Taça Libertadores.
das Américas.
Nos próximos dias o São Paulo

tentará a contratação de reforços,
para incluir na relação que enviará a

Confederação Su l-Americana de
Futebol. Além de Zequinha, que
poderá ser contratado em definitivo
- ele estava emprestàdo a equipe
paulista no Nacional, Edu, do Pal­
merras, poderá ser comprado pois
este jogador quer mudar de clube e

o São 'Paulo tem interesse em seu

passe.

Inter quer vitória,
para fic'ar'de líder

Neca, o principal acu.ado

bém incluídos, bem como os

novos contratados - Romero
por Cr$ 1 mi1hão e 500 mil ao
Palmeiras, e Jorge Campos, Cr$
5 milhões, ao Bahia.
É a seguinte a relação por

ordem numérica a mesma que
prevalece para as camisas: 1-
João Leite, 2- Márcio, 3- Vantuir,
4- Alves, 5- Hilton Brunis, 6-

Romero, 7- Serginho, 8- Danival,
9- Paulo Isidoro, 10- Marcelo,
11- Ziza, 12- Luis Eduaráo (go­
leiro), 13- Helena, 14- Reinaldo,
15- Toninha Cerezzo, 16- .Jorge
Campos.

E ainda:
17- Frazão, 18- Modesto, 19-

Marinho, 20- Valdemir, 21-
Eraldo, 22- Marcinho, 23- Caio
Cambalhota, 24- vitmer, e 25-
Sérgio (goleiro). Além de João­
zinho Paulista ficaram de fora:
Zolini (goleiro), Silvestre, C1e-
ber, Batata e Dario.

.

Toninha Cererzr: 8 Reinaldo
se apresentarão amanhã ao trei­
nador da seleção brasileia,
Cláudio Coutinho, imeçtetuio­
se definitivamente ao grupo dos
21 que excursionará pela Eu­
ropa.

Lages e Chapecó (Sucur- Goiano e Evans; Wilsinho,
sais) - Depois de tentar' Jorge e Eluzardo.

transferir para amanhã jogo O Internacional está bas-
contra o Internacional, pro- tante motivado para esta par­
gramado para hoje às 21 tida pois se vencer hojeficará
horas no estádio, Vidal Ra- na liderança do Torneio In­
mos, em Lages, a Chape- centivo. O time, escalado por
coense vlajou às z horas corn Setembrino Oliveira, terá

Luis Fernando; Pedro Ênio,
o time escalado por Áureo ·ou Ivan, Nivaldo, Eduardo e

Manliverni. O treinador vai Dima; Vanusa, Menga e Bim;
promover a volta do zagueiro Tonho, Ney e Vacaria. O ár­
Déclo e a Chapecoensevai bitro será Celso Bozzano.:
de Luis Carlos; Cosme, Gil- ::auxiliado por Leopoldo Pa­
berto, Décio e Caíca; Janga, ganelli e �ul Duwe.

1 � 2 O T

.1 Francana/SP Paulista/SP 1

2 XV Nov. Jaú/SP Ferroviária/SP 2
3 P. Santista/SP . Juventus/SP 3 3
4 S. Belito/SP Marília/SP 4.2
5 Ceará/CE Tiradent8�CE 5

6 FortalezafCE Ferroviário/CE 6
7 eõnico/BA Galcla/BA 7 3
8 Sul AméricalAM 8 3
9 B*/RS 9
10 Pelotas/RS Sto. Angelo/RS 10

11 Figueirense/Se JoaçabalSC 11

12 Chapecoense/SC Carlos Renaux/SC 12
13 Campinense/PB Treze/PS 13

Federação Catarinense
de Futebol

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
no inicio da semana, após não
ter havido um acerto com o

treinador José Duarte, da
Ponte Preta, no fim da semana

passada. As bases contratuais
não foram anunciadas. Ren­

ganeschi, que tem contrato
com o Londrina até setembro,
viajou para aquela cidade pa­
ranaense e deve retornar hoje,
para a assinatura do contrato
de um ano.

Oswaldo Brandão, por sua

vez, tem contrato com o Corin­
tians até p próximo dia 27, mas
será liberado pelo clube assim
que Renganeschi possa assu­
mir.

São Paulo - O Presidente dOpo­
rintians, Vicente Matheus,
anunciou ontem no parque
São Jorge, a contratação do
técnico Armando Renga­
neschi para substituir Oswaldo
Brandão, que decidiu na ul­
tima sexta-feira se afastar do.

.

futebol durante quatro meses,

para descansar. Renganeschi
trabalhou no campeonato na­

cional de 1977 no Londrina,
onde co nsequi u o terceiro

lugar na frente das grandes
equipes brasileira.

José Elias Giuliari. Presidente da Federação Catari­
nense de Futebol, no uso de suas atribuições e de acordo
com o artigo 60 dos Estatutos da Entidade, resolve convo­
car uma reunião da Assembléia Geral Ordinária, a

realizar-se no .oía 12/03/78, com início às 10 horas na

cidade de'Criciúrna, com a seguinte
ORDEM DO DIA

1 ° - Apreciação e discussão do relatório financeiro do
exercício' de 1977; ,

2° - Apreciação e discussão do Regulamento Geral apre­
sentado pela comissão nomeada em Chapecó;
3° - Assuntos Gerais.

Florianópolis, 06 de março de 1978
José Elias Giuliari

Presidente

Reng.aneschi
substitui

Brandão

Os contatos do Corintians
com Henqaneschl começaram

�------------------�--

2° Campeonato SU.I Brasileiro de Tênis i

.dias 9,10 e 11 de março.
Promoção: Crlclúma Clube

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PROBLEMAS DE ALUGUÉIS

Em'lta;aí, OS preços sãoEm Joinville, as
altos e os imóveis rarosimobiliárias não

-
-

alugam para as
I

Balneário Camboriú (Sucursal de lta-
jaí) O alto custo dos alugué,is de imó­
veis para habitação em Itajaí está pro­
vocando uma verdadeira evasão de

pessoas que trabalham no comércio
em geral e que vão resid ir em Balneário
Camboriú. Os corretores informam

que "esta movimentação começou de
dois anos para cá, já que com o esva­

ziamento de Balneário Camboriú, na

baixa temporada os aluguéis ficam
mais em conta e o número de imóveis
aumenta consideravelmente.
Em Itajaí existem atualmente 27

imobiliárias. Deste total, porém, ape­
nas 20 são registradas devidamente. As
outras, por falta de fiscalização ope­
ram clandestinamente sem escritórios
ou placas indicativas. A alta explora­
ção neste mercado faz com que nem

todas obtenham sucesso em seus em­

preendime'ntos. Muitas já foram extin­
tas e outras passaram a operar em ou­

tros setores, como é o caso da Imobi­
liária Mariani, situada na Galeria Rio do
Ouro, que passou a trabalhar com se­

guros Montex.
Segundo informou um dirigente da

Imobiliária Vale do Sol "os imóveis
estão muito difíéeis e embora tenha­
mos colocado diariamente nas. ruas
dois corretores a procura de casas e

apartamentos para aluqar, é muito raro

encontrar um imóvel' com aluguel
baixo". A faixa de· aluguel no centro e

periferia de Itajaí está em torno de Cr$ 2
mil para casas pequenas (dois quartos,
sala, cozinha, banheiro e garagem) e

Cr$ 15 mil para uma residência de luxo
no centro da cidade.
A grande diferença das fontes de ar­

recadação dos municípios de Itajaí e

Balneário Camboriú é um dos princi­
pais fatores que está causando uma

verdadeira invasão de itajaienses
àquela cidade praiana. Balneário
Camboriú tem 50% de sua arrecadação
baseada nos aluguéis de casas e ápar­
tamentos durante a temporada de
verão e Itajaí, por sua vez tem sua renda
baseada na indústria, comércio e

pesca, que são fontes estáveis durante
todo o ano. Segundo a prefeitura, uma
média de cinco famílias chegam dia­
riamente a Itajaí para residir, face a

grande fase de desenvolvimento que a

cidade vem atravessando.

REFORMAS

Grande quantidade de apartamentos
e casas, que ficam desocupadas em

Balneário Camboriú são reformadas
[los meses de março a novembro. Os
proprietários aproveitam esta época
para as melhorias, já que, durante a

temporada os imóveis abrigam até 5

famílias, o que "muito co-ntribui para a

rápida destruição das peças. Em fun­

ção desta situação; a maioria dos pro­
prietários prefere aluqar seus imóveis

para casais que não tenham filhos.

Agora, que já iniciou a baixa tempo­
rada, um apartamento em Balneário
Camboriú está custando uma médiade
Cr$1.000,00 ao mês e um de luxo não

chega a Cr$ 2.500,00. Os contratos, po­
rém, terminam em 20 de novembro,
quando os preços dos aluguéis aurnen­
tam assustadoramente, chegando a

atingir 700% com relação aos preços
cobrados de março a novembro.

INFLAÇÃO
O diretor da Imobiliária Vale do Sol,

Jairo Rogero informou que "os alu­

guéis em Itajaí estão tendo um acrés­
cimo de 100% ao ano, e a falta de imó­
veis provoca uma violenta especula­
ção. Rogero garantiu porém que "as
taxas cobradas pelos corretores não
passam de 30% (o que.é o normal) e

que para cada seis pessoas interessa­
das, uma encontra um imóvel a seu

gosto" ...
: A compra de um imóvel está cada.

vez mais ditlcil, porque os financia­
mentos para Itajaí estão fechados. E
além disso somente no ano passado a'
i nflação pára os prod utos de constru­

ção civil aumentou em 80%. Este fator,
amedronta os compradores e provoca
uma grande especulação nos aluguéis,

.

e mesmo no aumento das prestações.
"A entrada de Itajaí no setor indus­

trial colaborou para esta especulação
imobiliária. De 18 processos de contra­
tos de aluguel existentes na Imobiliária
Sol, 15 pertencem a pessoas de outros
estados, que vem trabalhar nas i nd ús­
trias. E grande o afluxo de qaúchos,
paranaenses e paulistas a cidade e até;
mesmo os jornais de maior circulação
trazem vários anúncios de pedidos de
imóveis para funcionários especializa­
dos de outros estados.

pessoas solteiras,

ços a famílias de marido,
mulher e filhos. O princi­
pal motivo alegado pelas
imobiliárias para realizar
essa situação é que pes­
soas solteiras, estudantes
ou quaisquer outros ele­

mentos, sempre trazem

problernas de ordem
.moral e material para

quem aluga, Esta justifica­
tiva sempre vem acompa­
nhada de velhos episódios
vividos pela imobiliárias e

que se generalizam em

um simples "não" as pes­
soas que querem alugar
um imóvel. Os proprietá­
rios também interferem
orientando os locatários
sob o tipo de famíli-a que

podem alugar suas pro­

priedades. Dos telefone­
mas dados as imobiliárias
surgiram diversas histó�
rias que seguem abaixo:

Joinville (Sucursal) -

Um grande número de es­

tudantes e pessoas soltei­
ras que estão chegando a

Joinville a procura de um

apartamento ou residên­
cia para fixar moradia
estão enfrentando uma

das mais inesperadas dis­
criminações, pois ne­

nhuma das cinco imobiliá­
rias da cidade estão alu­
gando qualquer tipo de
imóvel para essas pessoas
sob a alegação de são "ba­

gunceiras" e sempre tra­

zem sérios prejuíz os a

empresa.
Essa situação foi consta­

tada ontem por vários tele­
fonemas que o Estado fez
as imohiliárias de Join­
ville: Borchas, Cacique,
Emege e Rudnich, depois
de receber várias denún­
cias de estudantes que não
conseguiam alugar um

irn ôv e l,' O repórter
apresentou-se por tele­
fone corno "uma pessoa
que estava precisando
alugar um apartamérito ou

casa para morar com al­

guns amigos" e em todos
os casos recebeu a res­

posta que "nós não alu­
gamos nada para estudan­
tes".
A mesma situação está

prejudicando várias ou­

tras pessoas que não são

estudantes, mas solteiras
como professores, profis­
sionais Iiberais,funcio­
nários públicos, 'artistas,
trabalhadores, todos dis­
criminados pois as imobi­
liárias só oferecem servi-

então não fornecemos re­

sidências pára estudantes.
Ela explica: "foi há quatro
anos com um engenheiro
da Petrobrás. Ele recebeu
uns amigos do Rio de Ja­
neiro e fizeram muita ba­
gunça. Aquelas coisas que
todos sabem. Aí houve
uma revolta dos morado­
res do prédio e cortamos

tudo".
No triângulo Imóveis, a

recepção ao suposto estu­
dante interessado em um

apartamento ou residên­
cia foi melhor recebido.
Inicialmente pergunta­
ram sua origem. Se vinha
de Curitiba ou outro lugar
qualquer. Depois de dizer
que vinha de São Paulo a

resposta foi: '

- Olha, no momento,
para vocês, temos duas
casas boas na zona sul da
cidade. Uma é no Bairro
do Iririu, na rua Salto Ve­

loso, 138. Tem dois quar­

tos, sala, cozinha, ba­

nheiro, área de .serviço e

abrigo para automóvel.
São:Cr$ 1.650,00 por mês.
A outra no Bairro Guana­
bara, por dois mil cruzei­
ros, uma casa boa com dois
quartos, sala, cozinha, .ba­
nheiro abrigo".

- Nem essa casa de 7
mil?

- Que tipo de bagunça?
Quebram tudo, fazem

barulho, perturbam a vi­

zinhança. O último caso

foi num apartamento da

-joâo Colin (uma das prin­
cipais ruas de Joinville).
Acabaram com o aparta­
mento, e até furaram o as­

soalho, vazando água para
o vizinho de baixo. Neste
caso el(es cobriram !?s
prejuízos? Que nada. A
imobiliária é a procura­
dora do imóvel e assumiu
todos os danos.

- E uma residência é
mais fácil que aparta­
mento?

- Residência é mais difí­
cil porque o proprietário
passa uma procuração
para a imobiliária e até in­
terfere no tipo de locatário
que deseja".

- Espera um pouco (ela
foi consultar o chefe).

- Não, a gente não pode
alugar porque é uma casa

luxuosa e o proprietário
disse que é para um 'casal
com dois filhos no má­
ximo.

- Mas porque vocês não

alugam para estudantes?
- A gente tem orientação

para isso porque sempre
tem problemas. De vez

em quando a gente Faz
uma exceção. Mas agora
não temos nada em vista.

- Então eu ligo outra

hora".

NAS BORCHAS

- Imobiliária Borchas,
bom dia (atende uma mu­

lher)
- Bom dia, eu gostaria de

saber setvocês tem algum
apartamento ou residên­
cia pará alugar e que não

seja muito caro"
- Olha, apartamento está

difícil, mas temos uina
casa que é cara, são 7 mil
por mês".

- Realmente é cara.

Sabe, é para eu morar com
uns.amigos e estamos com

dificuldades para achar"
- Acho que vai ser difícil

porque nós não alugamos
para estudantes.

NA IMOBILIÁRIA
CACIQUE

- Bom dia, eu gostaria de
saber se vocês tem alguma
apartamento ou. casa para
alugar para mim e alguns
amigos.

- Infelizmente não po­
demos atendê-lo pois nós
não alugamos mais nada
para estudantes?
Qual o problema?
- Sempre enfrentamos

múitos problemas com

desordem e bagunça

Na imobiliária Emegê a

situação se repete e na

Imobi'liáriaRudnick, a po­
sição:"não alugamos foi
irredu-
tível: "não.alugamos apar-
tamento ou casa para ne­

nhum estudante ou pes­
soas solteiras". A encarre­

gada do atendimento diz
que surgiu um problema
há muito tempo e desde

,

Prefeitura compra estrada da Refesa e asfaltaObras de recalçamento da
Irineu Bornhausen iniciaram TREILERS

A prefeitura de Tubarão
adquiriu esta semana, com
recursos próprios dois trei­
lers, que deverão operar no
i nterior dando assistência
aos necessitados. As duas
unidades volantes pos­
suem consultórios médi­
cos e dentários, e vão pos­
sibilitar aos moradores da
zona rural os tratamentos e

consultas em suas próprias
casas.

A mão-de-obra que vai
trabalhar no serviço de 'as­
sistência a zona rural,
acompanhando os treilers
será formada por estudan­
tes da Faculdade de En-

fermagem e Assistência
Soei al. Cada unidade vo­

lante terá 4 elementos: 1

médico, um dentista, uma

assistente soéial e uma en­

fermeira. Os treilers, já de­
nominados como Odonto­
médicos custaram a prefei­
tura a quantia de Cr$ 630
mil.
BOLETIM
A partir da próxima se­

mana, a prefeitura de Tuba­
rão estará distribuindo se­

manalmente o boletim de
atividades e informações,
que enfocará as obras que
vem sendo desenvolvidas,
bem como algumas orien­
tações ao público em geral.

sim, tem sido satisfatório o

afluxo de. turistas para
aquela estância. Com a li­

beração do trecho por
parte da Rede Ferroviária o

percurso Tubarão-Guarda
será diminuido em dois qui­
lometras, passando de 11
para 9, o que de certa forma
é uma forma para atrair os
visitantes.
Paulo May informou

também que "não haverá
de novo enchente no leito
da estrada, a exemplo de
1974, que levou todos os tri­
lhos, porque a nova via será
contruída com uma técnica
capaz de evitar as enchen­
tes .

REFESA � Rede Ferroviária
Federal.
-,

Após a assinatura do
convênio, que deverá acon­
tecer esta semana, a prefei­
tura vai entrar em contato
com o Governo do Estado
para solicitar providências,
no sentido de dar inicio ao

revestimento do leito da es­
trada, que d-everá ser de as­
falto.
A estrada, que ligará Tu­

barão a Estância Hidromi­
neral da Guarda, vai possi­
bilitar uma maior movimen­
tação turistica, já que
atualmente a estrada não
oferece boas condições
para o tráfego. Mesmo as-

Tubarão (Sucursal)-A
pr_et_ejtu.r.a,de. Tubarão está ,

adquirindo da Rede Ferro­
viária Federal, o trecho da
estrada Tubarão-Guarda,
ocupado pelos trilhos da
estrada de ferro Teresa
Cristina, que parou de fun­
cionar em 1974, quando foi
levado pelas águas.
O prefeito Paulo May in�

formou que a negociação
com a Rede Federal foi feita
em sistema de permuta, ou
seja, em troca da estrada a

prefeitura cedeu um ter­
reno existente próximo a

.

antiga estação de carga e

ainda pagará a quantia de
. Cr$ 500 mil em dinheiro a

,\

dade, que antes era feito somente pela rua

Blumenau. Entretanto, devido a incapacidade
de suportar o tráfego pesado devido aos pro­

. blemas de solo, a Avenida ficou totalmente de-
feituosa, vi rando palco de acidentes. A Avenida
Irineu Bornhausen, também dá acesso aos

bairros São João, Cordeiros, Costa Cavalcanti,
além de dar saída do centro da cidade oara a
BR-101. .

Para ii realização das obras, todo o leito da
rua foi escavado numa profundidade de apro­
ximadamente um metro e meio, para que no

local fosse colocado material de jazida. Por
enquanto, a Codesi está fazendo os serviços
preparatórios, como por exemplo a limpeza do
sistema de çlrenagem. Segundo as previsões,
as lajotas, deverão estar recolocadas na rua

dentro de uma semana.

Ítaiilí- (Sucurs�Ú - Depois de graves-pré'júí?os
causados a mais de 100 moradores,' que estive­
ram por quase dois anos as voltas com proble­
mas de lama e poeira, começaram as obras de
reca:lçamento da Avenida Irineu Bornhausen.
Segundo informou o diretor da Companhia de
Desenvolvimento e Urbanização de Itajaí - Co­
desi - engenheiro Antonio Ayres dos Santos, "o
rebaixamento do leito da Avenida em cerca de
20 centímetros, ocorrido durante mais de um

ano de compactação, vai possibilitar as obras',
em 1.800 metros de extensão, por nove metros
de largura".
Durante o período em aquela Avenida ficou

em precário estado de conservação, os mora­
dores fizeram mais de 20 abaixo-assinados,
para que a Prefeitura resolvesse o problema.
Durante a última temporada de verão, a muni­
cipalidade ficou em dúvida, sobre se devia ou
não mexer no local. Caso os apelos da popula­
ção fossem atendidos. o conseqüente fecha­
mento daquela artéria iria prejudicar sensivel­
mente a movimentação de turistas, além de ter

prejuízos financeiros com a compactação me- \
caruca que se fazia necessária.
Segundo técnicas dos diretores da Codesi,

"o local onde foi construída a Avenida tinha
solo sem base.pois era constituído de detritos
de madeiras e cascas de cereais. O local desa­
propriado para a construção da mesma, era em
parte construído de fundos de quintais. Em
vista disso, com o peso de tráfego, o leito cedeu
danificando tudo, desde o sistema de drena­
gem, até o calçamento".
A Avenida lrineu Bornhausen foi construída

com o objetivo de desafogar o trânsito da ci-

MAIS PROBLEMAS

A Prefeitura de Itajaí está preocupada com o

afundamento de várias ruas da cidade, cujos
reparos exigirâo grande investimento. Se­
gundo o Prefeito Amilcar Gazaniga, que tam­
bém é,enger.lheiro "o solo de Itajaí tem origem
turfosa e de aluvião. As ruas foram planejadas
para receber apenas um determinado volume
de tráfego, mas nos últimos anos este aumen­
tou muito e elas começaram a ceder".
Algumas das vias que foram construídas

mais recentemente. como é o caso das Aveni­
das Heitor Liberato-entre o centro e à BR-1 01·-e
a Joca Branoáo no centro, são as que apresen­
tam maiores problemas com afundamento dos
leitos.

Uma Empresa do Se-tema
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ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA
NO DIA 24 DE FEVEREIRO DE 1978.

ldentiticaçáo M�dico Legal - Florianópolis-Se: Mário Olinger, b�a,sileiro, casado, aposentado,
residente e domiciliado à Av. Othon Gama D'Eca no 4, nesta Capital. Carteira de Identidade n.1J
61.934 do Instituto de Identificação Médico Legal-Flor,anópolis-SC C.P.F.no 007 740 149·20;e a

eleição do senhor: Marcelo Sabino Rupp, brasileiro, casado, advogado, residente à Rua João
Meirelles. 16@5·Apt0302- Bom Abrigo-Florianópolis. Carteira de Identidade n.? 1201 - OA'B/SC.
C.P.F. n.v 002.285.919-53. para membros efetivos do Conselho Fiscal, e para suplentes a eleição de:
Niceto Osmar Fuck, brasileiro, casado, Engenheiro Agrônomo, residente e domici liado à Rua 12 de
Setembro. 535 - Canoinhas-SC. Carteira de Identidade RG/9/R.790.787 do Instituto de Identifica­
ção Médico Legal -:- Florianópolis-SC. C.P.F. n.? 004.716.239-20: Curt Buddmeyer. brasileiro. ca­
sado, kldustnal, residente e domiciliado à Rua das Neves n.? 378. São Bento do sul-se Carteira de
Identidade n.? RG/9a. R. 32.833 do Instituto de Identilicação - SSI - Florianópolis-SC. CP.F. n.'
004.229.834-34; Enio Carneiro da Cunha Luz. brasile'iro, casado, advogado, residente e domiciliado
à Av. Rubens de Arruda Ramos, n . .o 462. apto. 602 Florianópolis-SC, Carteira de Identidade n." RG
1 IR n.? 50.569do Instituto de IdenJicação-SSI- Flonanópolis-SC. C.P.F. n.> 107.624.349-53. Posta a

proposta em votação, foi aprovada por unanimidade. Passou o senhor Presidente ao 4.(J item da
Ordem do Dia: Fixação dosbonorários dos Administradores e do Conselho Fiscal. O senhor'
Presidente declarou que, nos termos da LeI. a Assembléia deveria fixar a remuneração dos Adminis­
tradores para o exercício de 1978. O acionista Pedro Harto Hermes. propôs à Assembléia que fossem
fixados os honorários previstos pela Resolução n.? 98/77, de 24 de Fevereiro de 1977. do Conselho
de Política Financeira, publicada no Diário Oticial .....do Estado de 17.03.77. runtamente com as

alterações introduzidas pelo Despacho. de 10.03.77. do Excelentíssimo-Senhor Governador do
Estado, no Oficio do Conselho de Polit.ca Financeira -- PRESI- CPF -·073/77. de 25.02.77. que
encaminhou referida Resolução para homologação. ou seja, em valor igual a 85"(1) (oito e cinco por
cento) da remuneração atribuída aos Secretários de Estado. teajustávets na mesma proporção dos
percentuais de-aumento a flue aqueles fizerem jús, com efeito para o exercícro'soc.a: de 1978. sem
prejuízo do regime estabelecido nos Estatutos Sociais no que toca à participação nos lucros da
Empresa. Ajnda o acionista Pedro Harto Hermes, propôs que a Assembléia tornasse obriqatóna a

opcáo de honorános e partrcrpaçóes nos lucros.' v.edada a acumu tacao para os Aorturustraoores que
ja ocupam. ou venham a ocupar cargo de Administradores em Empresas Públicas, Sociedades de
Economia �ista. Fundações Instituídas pelo Estado, ou qualquer Empresa integrante do Sistema
CODESC. A proposição após discutida. Ioi ap/ovada por unanimidade. abstendo-se de votar os

legalmente impedidos. A remuneração do.s membros efetivos do Conselho Fiscal. f,icou estabele­
cida de acordo com o artigo 162. parágrafo 3.0') da Lei 6.404. Passou o senhor Presidente ao 5.rJ item
da Ordem do Dia: Outros assuntos de interesse da Sociedade. Levou ao conhecimento dos presen­
tes, que a publicação da Ata da Assembléia GeralExtraordinária de 30.01.78, saiu com incorreção no
artigo 37. item b, equivocadamente mencionado o parágralo único do' Art. 21, quando deveria ser

parágrafo único do artigo 19. A correçao foi acatada por unanimidade dos presentes. Não havendo
quem mais quisesse fazer uso da palavra. o senhor Presrdente suspendeu a reunião pelo tempo
necessário a lavratura da presente ata. o que fOI feito. após o que a sessão foi reaberta e a ata lida r'!

achada conforme, dela extrai ndo-se as cópias necossánas e desn nadas aos fins leqais. Florianópo­
lis. 24 de fevereiro de 1978. Evaldo Amaral. PreSidente em exercício. Magali Marganda Ramos
Krieger. Secretária. Jorge Konder Bornhausen. pelo Banco do Estado de Santa Catarina S/A .. Jose
Leal de Meirelles. Pedro Harto Hermes e Carlos Alberto Ganzo Fernandez. Declaramos na qualidade
de Presidente e Secretária da Assembléia Geral Ordmána da Besc Fmanceira S/A, que o texto é
transcrição integral e fiel da Ata que consta do livro n "2 deu Assembléias Gerais da Besc Financeira
S/A .. Crédito. Fmanclamento e Inv8stlmentos as folhas 19 e 20 Flonanópolis. 24 de fevereiro de
1978

Aosvintee quatrodiasdo mês de fevereiro de hum mil novecentos e setentaeoito, às 10,QOhoras, na
sede da Empresa, em Ftortanópotis. Santa Catarina, reuniram-se os senhores acionistas da BESC
FINANCEIRA S/A., CREDITO, F;INANCIAMENTO E INVESTIMENTOS. em número legal, como se

verifica pelas assinaturas no Livro de Presença de Acionistas n.o 2, na tolha n.o 2, a fim de deliberar
sobre os assuntos constantes da respectiva Ordem do Dia. Na forma dos Estatutos Sociais, assumiu
a direção dos trabalhos o Presidente em exercício da Empresa, Evaldo Amaral, que agradeceu as

presenças dos senhores Alfredo Russi, membro efetivo do Conselho Fiscal, Valéria. José de Matos,
auditor independente e Acionistas, e convidou a mim, Magali Margarida Ramos Krieger, para
secretariar a reunião. Dando início aos trabalhos, o senhor presidente informou que a presente
Assembleia havia sido.régularmente convocada por Edital publicado nas edições do Diário Oficial
do Estado de Santa Catarina, Jornal O Estado e Jornal de Santa Catarina, nos dias 25, 26 e 27 de

janeiro de 1978, estando desta forma cumpridas todas as formalidades legais para a realização desta
Assembléia Geral Ordinária. Em seguida, o senhor Presidente solicitou-me a leitura do Editalde

Convocação, o que fiz como secretária, conforme texto a seguir transcrito: ··BESC FINANCEIRA
S/A.,CRÉ.DITO,FINAI\ICIAMENTO E INVESTIMENTOS-C.G.C. n? 83.880.42710001-59 -Assembléia
Geral Ordinárla-e- Edital de Convocação: São convocados os senhores acionistas a se reunirem em

Assembléia Geral Ordinária, na sede desta Financeira, à Rua

Deodoro. 17. nesta Capital, no dia 24 defevereiro de 1978. às 10,00 horas, com a sequinte Ordem do
Dia: 1.°- Tomarconhecimentodo Relatório da Diretoria, referente ao exercício de 1977, bem como

examinar, discutir e deliberar a respeito dos Balanços, das "Contas de Lucros e Perdas" e dos
Pareceres do Conselho Fiscal. 2.°_ Eleição dos Membros do Conselho de Administração. 3.°

Eleição dos membros do Conselho Fiscal e de seus suplentes. 4.°- Fixação dos hC:>norários dos
Admi nistradores edo Conselho Fiscal. 5.°_ Outros assu ntos de i nteresse da sociedade. Florianópo­
lis, 23 dejaneiro de 1978. - Eduardo Santos Lins- Presidente". Continuando, o senhor Presidente
determinou a Leitura do Relatório, do Balanço, da "Conta de Lucros e Perdas" e do Parecer do
Conselho Fiscal, referentes ao exercício de 1977. O senhor Presidente submeteu esses documentos
à discussão dos senhores acionistas. O senhor Jorge Konder Bornhausen representando o Banco
do Estado de Santa Catarina, propôs que as contas apresentadas fossem aprovadas, inclusive os

dividendos fixados em 12% a.a, Propôs ainda que o saldo à disposição dessa Assembléia Geral
. Ordinária no valor de Cr$ 41 0.546,63, fosse incorporado ao resultado do próximo balanço semestral.
Postos em votação, foram aprovados por unanimidade dos presentes. Em seguida o Presidente

passou ao 20 item da Ordem do Dia: Eleição dos Membros do Conselho de Administração. Com a

palavra o acionista Ped.!0 Harto Hermes, propôs a eleição dos acionistas: Jorge Konder Bornhau­
sen, Eduardo Santos Lins e Renato John, para Membro,s do Conselho de Administração. Posta a

sugestão ,em votação, foi aprovada por unanimidade. E a seguinte a qualificação dos senhores
Membros do Conselho de Administração: Jorge Konder Bornhausen, brasileiro. casado. advogado,
residente e domiciliado à Rua Ivo Reis Montenegro, ,82 - Florianópolis - SC. C.P.F. n."

003.731.179-49. portador da Carteira de Identidade n.o 1.175.080 do Instituto Felix Pacheco. Rio de
Janeiro (RJ). Eduardo Santos Lins, brasileiro. casado. advoaado. residente e domiciliado à Av.

Rubens de Arruda Ramos.230. Ed. da Vinci 6° andar - Florianópolis-SC.C.P.F,. nO 004.576.209·00.

portador dà Carteira de Identidade nO 40.961 exped ida pelo Insoituto de Identificação Médi_co Legal
de Florlanopolls-�C; Renato John, brasileiro, casadO, advogado. residente e dO!!liciliado â Rua
Herminio Milles. 18. Florianópolis·SC. C.P.F. n.' 01 8.?59.689·34. portador da Carteira de Idenlidade

n.o RG-610.316. Secretaria de Segurança Pública. Curitiba·PR. Em seguida o senhor Presidente

passou fW 3.0 item da Ordem do Dia: Eleiçáo dos membros do Conselho Fiscal e de seus Suplentes.
O senhor Jorge Konder Bornhausen, propôs. a reeleição dos senhores: Marcos Francisco Heusl

brasileiro, casado, administrador de empresas. residente e domiciliado à Rua 15 de Novembro n.o

348. em Itaiai-SC. C.P.F. h.o 004.568.459·68 e Carleira de Idéntidade n.o 17.214 do Instituto de

reúne-se sábado na Furb
presidente da Acafe, João Ni·colau de Carvalho e pelo
diretor adjunto da CAPES - Coordenação de Aperfei­
çoarnento de Pessoal de Nível Superior, Hélio Barros.
Antes do encerramento da assembléia, serão propos­
tas e discutidas medidas administrativas para serem
aplicadas no âmbito do DGE·34.
OBJETIVO DO DGE

O distrito geo-educacional34 compreende todos os
. municípios cafarinenses, tendo como polos centrali­
zadores as cidades de Florianópolis, Blumenau e

Joinville. A sua implantação deu-se basi-camente com
a cnaçáo da Acafe . Associação Catarinense de Fun­

dações Educacionais, em maio de 1974. A partir daí, o
distrito, sob a égide da Acafe e com a participação da
Ufsc já desenvolveu ou desenvolve os seguintes pro­
gramas; Vestibular Estadual Unificado, Programasde
Capacitação do Corpo Docente das Fundações, Pro·
grama Institucional de Capacitação de Docentes

(PICD), Programa Nacional de Capacitação de Pro­
fessores das Instituições de Ensino Superior (PRO­
CAPIES), Programa de Capacitação de Docentes com
Recursos do FAS Repassados pelo Governo do Es­
tado, Programa de Treinamento de Executivos das

instituições entre PNTE/CEBARE/FUCAT/ACAFE e

elaboração de projeto de pesquisa para a expansão
do ensino superior deSanta Catarina em consonância
com o mercado de trabalho, elaborado pelo Instituto
de Planejamento Regional de Educação, de Hanno·

ver, República Federal da Alemanha.
Em maio do ano passado, os representantes das

instituições de ensino superior do estado reunidos,
em Lages, com representantes da DAU, Conselho Es­
tadual de Educação e Governo do Estado, decidiram
formalizar a instauração do DGE·34. Em agosto do
ano passado, na UFSC, foi aprovado o documento
base da implantação do distrito e eleito o conselho
coordenador e o coordenador. Os objetivos estabele·
cidos, dentro das perspectivas fixadas pelo MEC ao

definir os distritos geo·educacionais, visam o equa·
cionamento e reordenação das ações desenvolvidas
pelas instituições de ensino superior. a orientação do

processo de expansão do sistema e o melhoramento
do nível qualitativo.

Blumenau -- O di retor geral do DAU - Departamento
deAssuntos Universitários, Edson Machado de Souza
e o diretor geral do Conselho Federal de Educação,
professor Rodolfo Joaquim Pinto da Luz, estará, no'
sábado, em Blumenau, para proferirem conferências,
durante a realização da segunda Assembléia Geral do
Distrito Geo-Educacionat 34, a ser desenvolvida na

Furb - Fundação Educacional da Região de Blume­
nau, a partir das 8h30m.

O primeiro tema a ser abordado no encontro será o

"diagnóstico e prognóstico para os cursos licencia­
tura", cabendo ao professor Genuino Bordignon, da
Uniplac, durante um espaço de 15 minutos, fazer uma
análise da demanda de candidatos apresentados para
esse gênero de cursos nos últimos quatro vestibula­
res. Em seguida, o professor Renato Wenzel, diretor
da unidade operacional de ensino da Secretaria de
Educação do Estado falará sobre "As Licenciaturas e

o Mercado de Trabalho", enquanto o diretor da Fa­
culdade de Filosofia, Ciências e Letras e futuro ·reitor
da Furb, José Tafner abordaráo aspecto "Perspecti-

, vas e Terapias". Na condição dedebatedores, partici­
parão das discussões o secretário da educação Mário
César Moraes e o d iretorexecutivo da Fucri, professor
Alfredo José da Veiga Neto.
Às 10h30m, o diretor da DAU proferirá uma confe­

rência de 30 minutos sobre o tema "A Política do
DAU/MEC em relaçáo aos DGES -- Distritos Geo­
Educacionais", ao final da qual o direto,r do CFF.
abrirá as discussões do segundo tema que tratará
sobre "As resoluções do CFE sobre autorização e

reconhecimento de cursos com e sem currículo mi,
nimo e indicação de professores". Como debatedo­
res, funcionarão o p.residente do Conselho Estadual
de Educação, professor Nilson Paulo e o reitor da
Universidade Federa� de Santa Catarina e coordena­

dor do DGE·34, Caspar Erich Stem,mer.
O terceiro tema a ser analisado, a partir das

14h30min, tratará da "Qualificação Docente no DGE-

34", a cargo de uma comissão'especial que apresen­
tará o program.a geral para _o corrente ano, com os

debates sendo 'conduzidos pelo reitor da Udesc e o

Magali Margarida Ramos Knegcr
Secretáfla Geral

Evaldo Amaral
Presldenle em eXfHciclO

�-----------------------------------------------------------------------------------�---------------------------------------------------------------------�-----------------------------------�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Passageiro rouba táxi e
capota no Morro dos Cavalos

rista Ari de Assis Feijó (33 anos, casado, residente à rua

Clemente Rovere, 64-fundos) telefonou para o posto de

Fiscalização da Fazenda, na BR-101, em Palhoça. As auto­
ridades fazendárias mandaram uma viatura em persegui­
ção ao táxi, que já tinha passado no local, e comunicaram
o fato à polícia Rodoviária Federal, do posto de Serraria.
Na perseguição ao táxi, tomaram parte, além do carro da
Fazenda e da viatura da PRF. taxistas que ficaram conhe­
cendo os- fatos. A fuqa foi interrompida no Morro dos

Cavalos, na BR-1 01, porque o táxi capotou. Os fiscais da
Fazenda, os primeiros a encontrar o fugitivo "seguraram"
Pedro da Rosa, até a chegada dos agentes da Polícia
Rodoviária.

Fato curioso ocorreu na manhã de ontem, quando o
.

passageiro de um táxi, depois de ludibriar seu motorista,
empreendeu urna fuga com o veículo, que somente termi­
nou com uma capotagem no Morro dos Cavalos, na BR-
101. Pedro da Rosa, que tentou fugir com o carro,
encontra-se preso na Delegacia de Furtos. A prisão foi
feita por agentes da Polícia Rodoviária Federal.
Beberam juntos, viajaram no mesmo carro, um ao vo­

lante e outro como Pé!?sageiro, e no final da tarde de

ontem, ao prestar depoimento na Delegacia de Furtos, o
motorista An de Assis Feijó, denunciou Pedro da Rosa,
autor do furto.
Este segundo depoimento da vítirna, embarcou no táxi

Volks, AX-0073, do ponto da rua 7 de setembro, na rua São
João, em Capoeiras. Por volta das 8 horas, Pedro da Rosa
ordenou que o motorista estacionasse o táxi, defronte a

um estabelecimento de ensino, em São José.
Sem cometer'atos de violência física, Pedro da Rosa (32

anos, casado, residente à rua Irmã Bonavitta, no Estreito)­
solicitou ao motorista que procurasse o diretor do estabe­

lecimento, que segundo alegou, era seu parente. O moto­

rista deixou o veículo e disso se aproveitou Pedro da Rosa

para empreender a fuga.
Como primeira medida para recuperar o carro, o moto-

\Pedro da Rosa foi trazido à Capital e entregue às autori­
dades da Delegacia de Furtos, onde foi autuado em fla­

grante e permanece detido. Ó veículo, bastante danifi­
cado, foi removido do local e devolvido ao proprietário,
Ernane Assis. O delegado Manoel dos Santos Dias encon­
trou dificuldades para tomar o depoimento de Pedro da

Rosa, que estava embriagado. O comissário Arantes, da
Delegacia de Furtos, disse no final da tarde, que o moto­

rista do táxi, em seu depoimento, confirmou a versão do
furto do veículo.

'-- ...- .,.--

fogo destruiu casa alugada
a borracheiro da Prefeitura

não conseguiu resposta aproximou-se mais da casa.

Depois de sentir o cheiro de fumaça, forçou uma das

portas e deparou com o fogo, que já tomava todo o

compartimento da cozinha. Dentre os objetos que o

funcionário tentou salvar do fogo, sem sucesso, estava

uma geladeira, adquirida, há uma semana pela família
Amora.

Ouando os Bombeiros Voluntários de Joaçaba che­

garam ao local, nada mais havia que pudesse ser
,

salvo. O caminhão-pipa da Prefeitura de Joaçaba, que
poderia ter sido utilizado para debelar as chamas,
antes da casa ser totalmente tomada (o percurso per­
corrido pelos bombeiros foi superior à distênci« entre

.

a casa e a prefeitura), estava distribuindo água em

locais onde a população não foi ainda beneficiada
Por volta das 6h 15min de ontem, Lauri dirigiu-se ao com instalações hidráulicas. Ouando encontrado,
trabalho e a esposa saiu com os três filhos menores, constatou-se que o carro-pip"""à não tinha o líquido.
para a agência do INPS local - um deles estava A preteiture de Joeçebe iniciou uma campanha para
doente. A versão mais provável é que dona Alcinda angariar donativos, como móveis em desuso, roupas e

tenha esquecido algum pedaço de madeira ardendo também dinheiro, como forma provisória e imediata de
no fogão, que ao cair no assoalho, provocou o início do amenizar os problemas que a família do borracheiro
incêndio.

I
Lauri Amora está enfrentando. Há dois meses, um

Um funcionário do Serviço IntermUnicipal de Agua e, irmão do borracheiro perdeu uma casa em incêndio.
Esgoto (Simae), depois de chamar a família e como n.a mesma rua.

Joaçaba- (Sucursal)- Uma residência de madeira,
de aproximadamente 35 metros quadrados, foi total­
mente consumida por um incêndio. O fogo começou
na cozinha e foi descoberto por volta das 10 horas de

ontem, pelo entregador da conta de água. O proprietá­
rio perdeu o imóvel, situado no centro da cidade, que
esteve alugado, e o inquilino teve todos os pertences
queimados. O carro-pipa da Prefeitura Municipal, que
poderia ter dominado o sinistro, estava sem água.
A casa de madeira, de número 480, basta'nte antiga,

na rua Luiz Irineu Bonatto, bairro Cruzeiro do Sul, em
Joaçaba, pertencia a Rudolpho Kunser e estava alu­

gada há' oito meses para Lauri da Silva Amora, borra­
cheiro da Prefeitura Municipal.

�

� , Ministério dasComunicações
TELESC/ telecomunicações de santa catarina se

Subsidiária da Telebrás." _

EDITAL DE ALIENAÇÃO 001/78
A Telecomunicações de Santa Catarina S.A.·- TELESC; sita a

Avenida Madre Benvenuta, 500 - Itacorubi - Florianópolis, inscrita
no CGC do Ministério da Fazenda Sob o n.? 83.897.223/0001-20, torna
público, para conhecimento dos interessados, que receberá propostas
para Alienação de Bens Inservíveis (sucata), composta de: Cobre,
Chumbo, Cabos Plásticos, Alumínio, Ferro Velho, R'elógio Põnto,
Motor a Gasolina, Máquina de Somar, Transformadores, Aparelhos de
Ar Condicionado, Kombi Volkswagen ano 1974, Motor Bomba D'agua
e Outros, até o dia 20/03'/78 às 15:00 horas, no endereço acima indi­
cado.

O Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos na

Divisão de Compras da TELESC, no endereço acima - Telefone 33-
0081 ou em nosso almoxarifado, situado na BR 101 "defronte a OVA
Veículos (Mercedes Bens) Município de São José.

Florianópolis, 02 de Março de 1978:'

A DIRETORIA

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N° 005/78

A Companhia Melhoramentos da Capital "

COMCAP -, com sede à Rua Nereu Ramos nO
13, em Florianópolism na qualidade de Agente
Promotor Coordenador do Projeto CURA Con­
tinente I, leva ao conhecimento dos interessa­
dos que se acha aberta a Concorrência nG
005/78, para a construção de um Centro de
Abastecimento com área global d'31.593,50m2
(hum mil, quinhentos e noventa e três metros e

cinquenta decímetros quadrados), na rua João
Evangelista da Costa, bairro do Estreito, por
regime de empreitada por preço global.
O prazo de .entreqa das propostas vence· às
10:00 (dez) horas do dia 22 (vinte e dois) de
março de 1978, devendo as mesmas serem en­

tregues na sede da COMCAP, mediante as

condições constantes no respectivo Edital e

seus anexos. Cópias do Edital poderão ser ad-
quiridas na sededa C01y1CAP ao preço de Cr$
2.000,00 (dois mil cruzeiros), no horário co­

merciaI.
Florianópolis, 03 de março de 1978

A DIRETORIA

..mno", ,"",,,,, or """",Oe",, I.A ISECRETARIA DE OBRAS - COMCAP V'"
PROJ ETO CURA CONTINENTE I

SADIA AV.COLA S.A.
C.G.C. nO 83.313.205/0001-54

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO

ASSEMBLÉIA GERAL OR�INÁRIA E EXTRAORDI·
NÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas desta Socie­
dade, para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária e

Extraordinária, a realizar-se dia 16 de março de 1978, às 10

horas, em );ua sede social, situada à Estrada Chapecó - São
Carlos, 3.600, na Cidade de Chapecó, Estado de Santa

Catarina, à fim de d íscutirern e deliberarem sobre a se,

guinte Ordem do Dia:

a) tomada de contas dos Administradores, exame, discus­
são e votação das denionstrações financeiras referentes
ao exercício de 1977;
b) destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição
de dividendos; \c) proposta do Conselho de Apministração relativa a alte­

ração do artigo 18 e seu parágrafo 6° e artigo 25 do.Esta­
tuto Social;
d) outros assuntos de interesse da Sociedade.

/

Chapecó - SC, 02 de março de 1978
Attilio Francisco Xavier Fontana

Presidentedo Conselho dEl Administração

Operária imprudente'
morre triturada

no moinho de rações
\

Lagestâucursall-A operária
Hilda Luz Rocha, de 33
anos, solteira, residente no
bairro Frei Rogério, em La­
ges, morreu aproximada­
mente às 11 h45m de on­

tem, triturada numa

moenda de rações do
Moinho Cruzeiro, onde tra­
balhava há 3 anos.

O perito Pedro Fava, da
Delegacia Regional de Po­
lícia, deu como causa do
acidente, a imprudência da
vítima, que trabalhava na

seção de empacotamento
daquela empresa e resol-

veu,
andar sobre os andaimes
da seção de moagem, sem
qualquer proteção.

.

Uma operária afirmou que
ela caiu na moenda aoten­
tar saltar sobre urna tampa
que esta solta. O seu corpo
foi· encami nhado ao necro­

tério do Hospital Nossa Se­
nora dos Prazeres e deverá
ser sepultada hoje. Um ad­

vogado da empresa
negou-se a informar se a ví-

.

tima estava segurada e a

fornecer, inclusive, o ende­
reço da residência.

RESUMO

Mistérío continua.
Corpo de Chaplin
ainda desaparecido.

Corsier-Sur-Vevey- Em­
bora estejam em nível in­
ternacional, não se regis­
trou até agona qualquer

.

progresso nas investigações
para localizar o corpo de .

Charles Chaplin, roubado
há cinco dias do cemitério
desta aldeia suíça.
Uma fonte da polícia in­
formou ontem que "o mis­
tério continua" e que até
agora não foi recebido ne­

nhum pedido de resgate.
Acrescentou que este fato
parece indicar .que os ladr­
ões do caixão .contendo os

restos do famoso ator não

passam de profanadores de
cadáveres.
Um jornal de Lausanne
Revellu revelou que teriam
sido encontrados vestígios
da terra da sepultura de
Carlitos perto do cume de
uma montanha a cerca de 50
quilômetors de Corsier­
Sur-Vevey, mas a polícia
não confirmou.
Outra especu1ação não
confirmada é a de que o

corpo de Chaplin teria sido
roubado por estudante para
submetê-lo a estudos.

CAPELA DI;§TRU'DA
Benedito Novo (Dá Sucursal de BlumenaU) - Um violento
incêndio destruiu totalmente a capela de Alto Forcàção,
localizada no distrito de Alto Forcação, município de
Benedito Novo. O incêndio, não têm causas definidas
mas tudo faz crer que foi provocado.

'

Segundo as religiosas, que trebethem na capela, após
en.cerrar a missa matinal, elas fecharam totalmente a

igreja e foram para um retiro. Por volta das 14 horas,
deu-se o início. do incêndio, na sacristia da capela pas­
sendo depois à parte frontal e posteriormente à todas as

dependências. O prefeito da cidade de Benedito Novo,
Roland Besch, entrou em contato com o perito aeDet«.
gacia de Blumenau, Pamplona, qlfe imediatamente ini­
ciou as investigações, mas até a tarde de ontem, nada de
concreto havia sobre a provável causa do incêndio e

.

prejuízos uma vez q1!e nada restou da capela.
CORPO DESAPARECIDO
Blumenau (Sucursal) - Continua desaparecido o corpo
de Nelson Zeferino, de 20 anos, que no dia 19 de fevereiro
pereceu afogado nas águas do rio Itajaí-Açu. Nelson,
após o almoço, convidou algumas bailarinas da Boate
Imperial para tomar um banh6, pois a temperatura em
Blumenau estava bastante elevada. Como as mesmas
recusaram-se ele resolveu banhar-se sozinho; mergu­
lhando, dando duas subidas à tona e não mais sendo
visto.

O afogamento, registrou-se no bairro de Ponte do Salto,
nos fundos da Boate Tabú. Os soldados do Corpo de
Bombeiros, apesar 'dos esforços, nada conseguiram,
acreditando que o mesmo tenha ficado preso em alguma·
pedra.

Como já fazem 19 dias do ocorrido, muitos comentam
que Nelson não tenha morrido realmente, mas as bailari­
nas, confirmam que viram Nelson mergulhar, pedir so­
corre e não mais aoarecer. Seus familiares estão à espera
de que as águas do rio Itajaí-Açu baixem e volte a sua cor

natural, para que os mergulhadores do corpo de bombei­
ros, possam trabalhar com mais tranquilidade. Como a

água está bastante suja, em decorrência das chuvas, o

trabalho cie resgate está sendo feito à base cieçeretéie.
JUDICIÁfllO A�PLIADO
Blurnenau' (Sucursal) - Em ato solene, dia 15 -de março,
às 15 horas, no tribunal do juri do Forum de Blumenau,
serão instaladas as duas novas varas civeis do Forum da
Comarca de Blumenau. O ato será presidido pelo presi­
dente do Tribunal de Justiça, desembargador João de
Borba.
Presentes ainda o secretário da justiça, Neteu Guiai, à

novo corregedorgeral da justiça, desembargador Aristeu
Gouvea Schietler e demais autoádades municipais.
Serão designados, pala juiz titular da terceira vara

civel, José Roberge. Promotor público, Eneas Anastásio,
para juiz titular da quarta vara civel, Antônio Fernando do
Amaral e Silva, promotor público, André Mello Fil.fJ.o A
pnmeit« e segunda varas civeis continuarão inalteradas,
ou seja, juiz titular da primeira vara, José Bonifácio da
Silva, promotor Marinho Leus, segunda vara Juiz Arlindo
Bernardt, promotor Carlos Armando d'Ávila dos Santos.
Resta ainda ao tribunal de justiça nomear o juiz titular da
vara criminal, função exercida atualmente pelo juiz subs-
tituto João Paulo Pasquale.

-

Para o juiz titular da primeira vere civel, José Bonifácio
da Silva, "as duas novas varas irão aliviar o serviço judi­
ciário pois o que antes era feito por dois juízes, agora será
feito por quatro",
ESTATíSTICA I

Blumenau (Suc'ursal) -. O primeiro pelotão da Polícia
Militar e serviço de Rádio PatrulMVae Blumenau, divul-'"
gou ontem, o relatório, referente ao mês de fevereiro,
onde 186 ocorrências foram registradas, com utne média
diária de 6,2 cbemedose 117 elementos detidos, com
uma média de 3,9 indivíduos por dia.

O serviço de Rádio Patrulha, atendeu a 32 casos de
embriaguês, com 23. elementos detidos, 26 casos de
vedieqem, com 15 detidos, 25 casos de suspeita com 18
detidos, 24 ocorrências de lufa corporal foram registra­
das, com 17 pessoas detidas.
Por desordem foram atendidos a 20 chamados com 9

detenções, 19 ocorrências de agressão física, sendo que
13 pessoas foram conduzidas à Delegacia de Polícia, 16
ocorrências de roubo, com 9 pessoas presas, 6 chama­
dos por arrombamento, sendo que 2 pessoas foram deti­
das. Por desacato a autoridade, foram registradós 5 cha­
mados, com 3 pessoas detidas. Atentados a moral foram
registradas 4 chamadas sendo que 3 pessoas foram de­
tidas.

A central de rádio Patrulha, também atendeu a 3 casos
de tentativa de estupro, com 1 elemento detido Por tó­
xico, 3 casos foram registrados com 2 pessoas detidas, 2
chamados por estelionato com 1 elemento detido. 'Por
omisssão de socorro, 1 chamado foi feito, sendo esta a

única pessoa detida.
Além destes serviços, a central de Radiá Patrulha

ainda prestou 19.auxílios a pessoas e órgãos públicos.
Dos casos 10 pessoas Toram conduzidas aos hospitais e

suas residências 6 auxílios ao· corpo de bombeiros e 3
auxílio prestados ao Serviço Municipal de Trânsito.
ESTATíSTICA II
São Miguel do Oeste (Correspondente) - Conforme nota
oficial fornecida à imprensa, pelo capitão sub­
comandante da 2a Cia de Polícia Militar de São Miguel do
Oeste, o serviço de Rádio Patrulha, atendeu no mês de

janeiro, vinte e nove ccotréricies: um tumulto, seis desor­
dens e agressão à família, duas colisões de veículos, um
carro abandonado, duas detenções de militares, catorze
detenções para in\lsstigações, duas detenções de veícu­
los e uma tentativa de incêndio.
Segundo eooiniéo da população emesmo das autori­

dades locais, o Serviço de Rádio Patrulha, instalado há
três meses, veio amenizar os ânimos dos desordeiros, em
benefício da coletividade

Corpo de homem, é
encontr-ado no RIo

com seis tiros
Rio- Em menos de 20 dias,' do ano.
três pessoas foram seques- No dia 15 do mês passado,
tradas em Nova Iguaçu e na cinco homens - dois bran­
segunda-feira mais um cos e três pretos - invadi­
corpo - homem pardo, de ram a casa no. 40, da rua

25 anos presumíveis - apa- São Manoel, bairro São
receu crivado de balas, na Gabriel, Nova Iguaçu e se­

ruaAnatácioCorreia,bairro . questraram Adilclair de
Venda Velha, em São João Souza, de 16 anos, que es­

de Meriti. O cadáver estava tava na residência junta­
com as mãos amarradas e mente com seu pai, Valdir
tinha seis tiros no corpo-E de Souza. Os sequestrado­
a 77a. morte de autoria res roubaram Cr$ 4.846,00,
desconhecida que ocorre um relógio e c pulseiras de
na região desde o princípio ouro.

Ferido a tiros,
,*,,"'.;::C�., dono de ��tevista

ioi operado ontem.
Lawrenceville, Geórgia-' Os Flynt foi atingido por dois ti-

cirurgiões extrrpararn ontem o ros, enquanto Reev.es sofreu

braço de Larry Flynt,proprietá- ferimentos em um braço e nas

rio da revista "Hustler", gra- costas.

vemente ferido a tiros, anteon- • O 'chefe de Polícia, .John
tem, num atentado durante o Crunkleton, explicou que Flynt
recesso do julgamento a que e Reeves estavam sob escolta,
estava sendo submetido por mas o atentado não pode ser

obscenidade. evitado. A única indicação
,

O .cirurgião que operou Flynt mais positiva é que um homem

para conter uma hemorragia foi visto saltar de um carro,de­
interna disse estar "muito sa- pois do atentado, que arran-

tisfeito com o estado do pa- cou em alta velocidade.
ciente. Em outra operação de Doug Campbel, empregado

. quatro horas a que Flynt foi "do editor, revelou que ele en­

submetido após o atentado lhe carava com o otimismo o des­

extirparam partes do intestino fecho do processo a que res­

grosso e delgado. pondia, háduas semanas, sob

Flynt, de 34 anos, q.!e se tor- a acusação de distribuir mate-
nou milionário com a venda de riais obscenos nesta cidade e,

sua revista e que recentemente especificamente, pela edição
disse haver descoberto Deus de agosfo de 1977 de sua re­

com a ajuda da irmã do presí- vista "Hustler" ..
dente Jimmy Cartér, que é Há dÕIS meses, numa entre­

evangelista, saiu ferido, jun- vista à imprensa,em Cincinnati,
tamente com seu advogado Flynt dissera que temia por sua
Gene Reeves, quando regres- vida, devido a investigação
sava ao tribunal, vindo de uma particular que estava reali­
lanchonete onde haviam al- zando sobre o assassinato do

moçada. presidente John F. Kenned�
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EDITAL DE CONCORRÊNCIA N° 007/78

A Companhia Melhoramentos da Capital -

COMCAP -, com sede à Rua Nereu Ramos n?
13, em Florianópolis, na qualidade de Agente
Promotor Coordenador do Projeto CURA Con­
tinente I, leva ao conhecimento dos interessa­
dos que se acha aberta a concorrência nO

007/78, para a construção de uma praça com

parque infantil com área global de 2.994,10m2
(dois mil, novecentos e noventa e quatro me­

tros e dez decímetros quadrados)., na Rua San­
tiago Dantas, bairro do Estreito, por regime de

empreitada por preço global.
O prazo de entrega das propostas vence às
16:00 (dezesseis) +rores do dia 22 (vinte e dois)
de março de. 1978, devendo as mesmas serem

entreques na sede da COMCAP, mediante as

condições constantes no respectivo Edital e

seus anexos.

Cópias do Edital poderão ser adquiridas na

sede da COMCAP ao preço de Cr$ 2.000,00
(dois mil cruzeiros), no horário comercial.

Florianópolis, 03 de março de 1978.
A DIRETORIA

PREFEITURA
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EDITAL DE CONCORRÊNCIA N° 006/78

A Companhia Melhoramentos da Capital -

COMCAP -, com sede à Rua Nereu Ramos

n01e, em Florianópolis, na qualidade de

Agente Promotor Coordenador do Projeto
CURA Continente I, leva ao conhecimento dos
interessados que se acha aberta a Concorrên­
cia na 006/78, para a construção de u ma Praça
com Parque Infantil com área global de

3.184,31m2 (três mil, cento e oitenta e quatro
metros e trinta e um decímetros quadrados),
na Rua Irmã Bonavita, bairro do Estreito, por
regime de empreitada por preço global.
O prazo de entrega das propostas vence às
14:00 (quatorze) horas do dia 22 (vinte e doisi
de março de 1978, devendo as mesmas SB'<:::m

entregues na sede da COMCAP, mediante as

condições constantes no respectivo Edital a

seus anexos.

Cópias do Edital poderão ser adquiridas na

sede da COMCAP ao preço de Cr$ 2.000,00
(dois mil cruzeiros), no horário comercial.

Florianópolis, 03 de março de 1978
A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Atores protestam na Espanha
Madri -ApoHciaexpulsou ontem do Ateneu de Madri cercade 100

atores, atrizes, cantores de música popular e políticos de es­

querda que fizeram manifestação de protesto contra o julta­
mento de quatro membros de um grupo teatral por um tribunal
militar.

Espera-se que as-manifestações recomecem quando o tribunal
militar que julga os atores anunciar a sentença. Os réus são

, acusados de insulto às Forças Armadas, mas dois deles fugiram
para a França na semana pasasda.

Zâmbia critica acordo de Smith

Lusaka (Zâmbia) - O ministro das Relações Exteriores, Siteke
Mwale, acusou a Grã-Bretanha de cumplicidade no "chamado
acordo interno" acertado na Rodésia entre o primeiro-ministro
lan Smith e três líderes negros moderados. Mwale falou durante
uma recepção em comemoração ao 21 aniversário da indepen­
dência de Gana.

O ministro disse que a Grã-Bretanha havia traído o mundo

progressista e adiantou que se esse país e outras potências
. ocidentais ao apoiarem esta "farsa de acordo", só estarão "aras­
tando o sul da Africa para uma conflagração maior que a guerra
do Vietnã". .

Mwale expressou durante a recepção que a Grã-Bretanha
havia reconhecido agora a um regime que antes qualificou de

"ileqal'te adiantou que seu país, um dos cinco estados da cha­
mada linha de frente, continuará apoiando a frente patriótica dos
líderes guerrilheiros Joshua Nkomo e Robert Mugabe. Disse que
o bispo Abel Muzorewa, o reverendo Ndabaningi Sthole, Jeremiá
Chirau e Smith "sequestraram a independência da Rodésia".

O ministro assinalou que o Zâmbia está convencido de que
qualquer acordo que seja feito sem a participação da frente

patriótica, que lidera atualmente uma guerra de guerrilhas na

ex-colônia britânica, "só servirá para lançar a Rodésia para uma

cruenta guerra civil". '

Os seis milhõesde habitantes de Rodésia, adiantou Mwale, não
vão sacrificar suas vidas para ver que o "bando dos quatro se­

questraram a independência", senão que lutarão até-que seja
alcançado os ideais dos que lutam.

Desnutrição ataca os árabes

Bagda - A desnutrição, a atenção médica deficiente e a ignorân­
cia são os principais fatores de mortalidade no mundo árabe, diz
o diário oficial do governo iraqueano "AI Thawra".
"Alguns locais do mundo árabe vivem ainda na idade média e

neles predomina a Malária, o raquitismo e a tuberculose", revela
o jornal.
"Althawra" critica dirigentes de países petrolíferos árabes, aos

quais não mencionou. por não melhorarem as condições sanitá­
rias e a ajuda médica em seus respectivos'países.

.

"Por que os multimilionários árabes investiram no atendi­
mente médico e sanitário de suas cidades quando os governan­
tes de alguns países árabes conseguem um tratamento perfeito e

diversificado nos 'Países altamente desenvolvidos", pergunta o

diário.
.

"AI Thawra" revela que em algumas zonas árabes a mortali­
dade infantil é até de 50 por cento devido a desnutrição. "Apesar
das enormes divisas do petróleo, as mortes causadas pelo defi­
ciente atendimento médico atinge uma média entre 160 e 300 pra

.

cada mil habitantes nas zonas rurais e de 22 em cada mil nas
zonas urbanas", conclui o jornal.

Mobutu manda matar dissidentes

Bruxelas - O presidente do
Zaire, Mobutu Sese Seko,
anunciou ontem que foram
sentenciados à morte e

executados 14 rebeldes
após distúrbios na zona de

Kwily, a 500 quilômetros ao
leste de Kinshasa.

\

A agência noticiosa do
Zaire informou que Mobutu
disse que uma unidade do
exército nacional foi en­
viada para a área onde os

rebeldes mantinham vários
reféns, i ncl usive o sacer­

dote jesuita belga Julien
Clause, que foi libertado.
Mobutu anunciou tam­

bém que 67 oficiais do
exército e 24 civis serão

julgados amanhã por um

tribunal de Kinshasa. Acu­

sação: conspirar para der­
rubar o governo.

Mobutu: todo-poderoso

Clarin censura O almirante Rojas
Buenos Aires - O jornal "Clarin" censura, em editorial publicado
ontem, o ex-vice-presidente almirante Isaac F. Rojas por haver
devolvido ao governo do Chile condecorações que Ihé foram
concedidas por esse país.
Rojas, vice-presidente do regime militar que governou a àrgen­

tina de 1955 a 1958, afirmou, ao justificar sua decisão, que altos
funcionários chilenos puseram em dúvida "a honra nacional
argentina" depois que foi declarado nulo o laudo arbitral britâ­
nico sobre a disputa em torno do canal de Beagle.
Numa alusão a atitude do almirante Rojas, a que, contudo, não

nomeia explicitamente; afirma "Clarin" que "a Argentina fará
tudo o que estiver ao seu alcance para obter a paz, embora isso
não envolva uma cessão de soberania. E é mister ter consciência
de que se está diante de uma grave confrontação externa, a qual
exige elevação baseada na coesão do povo." E continua:

Daí a necessidade de reprovar um recente episódio, em que um

alto membro das Forças Armadas, na reserva, converteu em

questão pessoal o que se constitui numa causa nacional. Em
nada ajuda o erro de devolver uma condecoração que não é con­
cedida a título pessoal e cuja aceitação ou recusa sempre foi, por
determinação constitucional confiada ao poder público. "

Mineiros recusam plano de Carter

Washington - Duvida-se seriamente que 166 mil mineiros
de carvão em greve, regressem a seu trabalho sob opeso
da lei Taft-Hartley, invocada pelo presidente Jimmy Carter
para por fim a paralisaçào que está pondo em perigo
muitos empreendimentos industriais, afetados por cortes
no fornecimento de energia elétrica.

Os mineiros de carvão lutam sob o lema tradicional de

"não havendo contrato, não trabalhamos".

Carter designou um grupo de pentes cujo objetivo é

recomendar o retorno ao trabalho pelo prazo de 80 dias,
durante os quais vai-se procurar novamente solucionar a

questão mediante n�go.ciações si,ndical-patronais.
O grupo se reunira hoje e podera pedir a um JUIZ federal,

hoje mesmo, uma sentença ordenando o regresso ao tra­

balho dos mineiros. MUitos mineiros ouvidos disseram

que não obedecerão a ordem. A greve dos mineiros se

oroginou das demandas de melhores salários e benefícios
sociais.

Tass dá versão da morte de Flint

Moscou - A agência Tass sugeriu ontem que Larry Flint,
diretor de uma revista pornográfica dos Estados Unidos,
foi objeto de um atentado devi?o a sua crença de que o

presidenteJohn Kennedy fOI a-vitima de uma conspiração.
Num despacho de dois parágrafos sobre o atentado de

anteontem na Georgia, do diretor-editor da evista
i

"Hustler",a'agência soviética disse_que "há vários meses

Larry Flynt questionou, as con_clusoes da comissão War­
ren que investigou as circunstâncias em torno do assassi­
nato do presidente Kenn.ed�; segundo as quais Oswald
teria Sido o único assassino

Adiantou que "o diretor norte-americano manifestou a

firme convicção de que existiu na conspiração com

vastas ramificações e amplamente coordenada contra
John Kennedy".

\ \

cando de "charlatanice
irresponsável". as pro­
messas da esquerda.

.

As declarações de Cis­
card d'Estaing aos diri­
gentes regionaise sua di­
fusão por seus porta­
vozes parecem um com­

promisso entre o distan­
.ciamento e a presença
p&sidencial na arena po­
lítica.
O presidente fez um

discurso evidentemente
político a 27 de janeiro
último no povoado orien­
tal de Verdun-Sur-Ie­
Doubsin, no qual adver­
tiu que não poderia im­

pedir que um governo
esquerdista começasse
um' programa ·de nacio­

nalizações.
Às vésperas de come­

çar, no mês passado, sua
campanha eleitoral,
pediu aos franceses que
"usassem seu bom
senso", o que foi inter­
pretado com uma exorta;
ção para que rejeitassem
as promessas da es­

querda.

GISCARD TEME O EFEITO DA VITÓRIA
DA ESQUERDA NA ECONOMIA DA FRANÇA

Giscard procura diminuir a preferência do eleitorado em favor dos candidatos de esquerda o

Paris - O presidente Va­
lery Ciscard d'Estaing
disse ontem que o pro­
grama apresentado pela
esquerda com vistas as

eleições legislativas de
domingo solaparia a

economia· francesa, ali­
mentaria inflação e en­

fraqueceria o franco.
E a terceira interven­

ção direta do presidente
na atual campanha elei­
toral, na qual às pesqui­
sas dão permanente­
mente a esquerda uma

ligeira margem sobre a

coalizão do governo de
centro-direita.
Foi reflexo evidente

da preocupação presi­
dencial' em face a popu­
laridade dos candidatos
socialistas e comunistas,
que se mantêm apesar
das discussões internas
da esquerda sobre o que
fará se obtiver o poder.
O mandato presiden­

cial de Ciscard d'Estaing
vai até 1981 e não esta,
em jogo. Contudo, a

perda de uma maioria de

centro-direita na Assem­
bléia Legislativa o obri­
garia a designar um

primeiro-ministro da es­

querda e a governar com
base na plataforma da
esquerda, que prevê a

nacionalização de seto­
res básicos da industrial
e a escolha de ministros
comunistas.
"A economia francesa

é frágil", disse o presi­
dente a dirigentes de
comitês regionais eco­

nômicos e sociais que
almoçaram com ele no

palácio do Eliseu,
"tenho o dever de dizê­
lo hão se manteriam
muito tempo, nem seus

preços nem sua moeda".
Segundo o texto de

suas declarações difun­
didas pela presidência
Ciscard d'Estaing conti­
nuou: "no momento em

que muitos franceses se

perguntam o que fazer,
não devem esquecer que
o mundo em que vive­
mos, onde ninguém dá
nada a

.

ninguém e onde

.

Giscard: temor da inflação como argumento político

um povo não dá nada aos

outros, qualquer deslize
de nossa economia cus­

taria muito a França".
Acusou indiretamente

os candidatos esquerdis­
tas de fazer promessas
impossíveis de cumprir"

Transportes 'coletivos páram
na Colômbia devido a greve

Bogotá - Milhares de peso
soas ficaram sem transportes
ontem nas principais cidades
colombianas devido a uma

paralisação parcial dos ser­

viços de transporte coletivo,
cujos proprietários recla­
mam aumentos de tarifas.
A paralisação afetou Bo­

gotá,Medellin� Cali, Barran­

quilla e Bucaramanga. Esta
capital foi a menos afetada, já
que 'somente 50 por cento
dos 12 mil õnibus urbanos
deixaram de circular.
Em Cali, terceira cidade do

país, com um milhão de habi-'
tantes, a paralisação dos
transportes começou ontem
à noite em momentos em que
os estudantes realizavam
manifestações contra pro­
blemas acadêmicos. Os es­

tudantes enfrentaram a po­
lícia a balas, pedras e bom­
bas incend.iárias. Houve 20
feridos, três em estado grave.
O movimento de paralisa­
ção começou por etapas. Os
proprietários de ônibus dis­
seram que o serviço foi res­
tabelecido às 9h, depois que
milhares de pessoas foram
obrigadas a camínhar até o

trabalho.
O governo do presidente
Lopez Michelsen enfrenta

pressões para que autorize
,aumentos nos artigos de pri­
meira necessidade e nas tari-

Em Bogotá, a população foi a pé para o trabalho.

fas de transporte urbano, On-
. tem, o governo' decretou um

aumento de 18 por cento no
preço do leite paraevitar uma
paralisação de produtores e

distribuidores.
Os proprietários de ônibus
exigem aumentos de qOO
por cento nas tarifas para
compensar a elevação da ga­
solina, dos lubrificantes, fi
dos próprios ônibus. O go­
verno paga um alto subsídio
para manter as tarifas artifi­
cialmente baixas uma passa­
gem custa 1,20 peso (três
centavos do dólar) mas os

proprietários dos veículos
.disseram que não dese­
jam mais subsídios, mas o

pagamento direto dovalordo
serviço por parte do público.
O governo tem tentado frear

as altas devido ao país se en­
contrar em época eleitoral.

No dia 26 de fevereiro foram
realizadas as eleições legis­
lativas, nas quais houve uma

abstenção de 65 por cento
rio eleitorado, atribuida ao

descontentamento popu lar
com a inflação galopante, a

insegurança e a corrupção.

Direitos humanos
causam atrito entre
a Rússia e os EUA

Genebra (Suiça) - Os Es­
tados Unidos e a União So-

.

viética discutiram ontem
asperamente em torno da
questão dos direitos hu­
manos, depois.de uma de­
claração norte-arnenicana a

comissão de direitos hu
manos da Onu acusou os

soviético s de continuarem
com a perseguição dos ju­
deus e de outras violações.
A declaração norte­
americana censura tam­
bém as violações dos direi­
tos humanos em Cuba, Ar­
gentina, Camboja e outros
países.

A declaração, lida pelo
chefe da delegação nõrte­
americana junto a comis­
são, Edward Mezvinsky, diz
que esse organismo deve
estar profundamente per­
turbado pelas versões de
perseguição das crenças
religiosas" União Sovié­
tica.
Ao acusar os soviéticos de
continuar fazendo eco de
sentimentos "anti-semitas
em publicações oficiais so­

viéticas", Mezvisnsky ins­
esse país a respeitar à de­
claração universal dos di­
reitos humanos das Nações
Unidas e permitir que todos
os seus cidadãos possam
deixar voluntariamente o

país e radicar-se eno exte­
rior".
Em resposta.as acusações

norte-americanas, o pri n­
cipal delegado soviético,
Valerian Zorin, disse que as

afirmações de Mezvinsky
eram "infundadas e sem

base".
Acrescentou 'que se desti-

navam meramente a "pró­
mover uma campanha para
debilitar a influencia da
União Soviética e solapar
seu prestígio, assim como

o dos outros países socia­
listas",
Acrescentou que as acu­

sações eram de. "cunho
evidentemente propagan­
dístico e se destinavam ao

consumo interno norte­
americano". Advertiu ainda
que poderiam conduzir a
uma "guerra psicológica",
o que, por sua vez, se servi­
ria para o reaparecimento
da guerra fria no plano in­
ternaci onal",
A declaração .norte­
americana diz que Cuba
continua mantendo "um
grande' número de presos
políticos";' enquanto na Ar­
gentina muitos presos
estão sendo detidos sem
serem submetidos a julga­
mento, ao mesmo tempo
em que ocorrem lá "trági­
cos desaparecimentos".

?

Os países sobre os quais
se debateu .. nas sessões à
portas fechadas foram Pa­
raguai, Uruquai, Bolívia, e

Etiópia, Malawi, Guiné
Equatorial, Indonésia,
Uganda e Coréia do Sul.
Numa censu ra geral as

sessões privadas,. Mez­
vinsky declarou que "se
adotamos medidas em par­
ticular com respeito a paí­
ses como Uruguai e Para­
guai,também deveríamos
tomar atitudes sernelhan­
tes em público com relação
a países como a Argentina,
onde são igualmente ruins
as violações dos direitos
humanos",

,

Carter recebe Tito na Casa Branca

e instou os eleitores :a

"distinguir o verdadeiro
do falso, o real do fin­
gido, e a ilusão da espe­
rança".

Os candidatos socialis­
tas e comunistas alcança-

Washington- O presi­
dente Jimmy Carter rece­
beu ontem' calorosa­
mente seu colega lugus­
lavo Josip Braz Tito, a

quem chamou de símbolo'
das ânsias de "liberdade e

i ndependência que exis­
tem na Europa Oriental",

, Na cerimônia de recep­
ção ao presidente iugus­
lavo, nos jardins da Casa
Branca, foram prestadas
todas as honras militares
ao visitante; Tito chegou
em visita oficial de três
dias e reuniu-e particu­
larmente com o presi­
dente çarter, depois da
cerimônia.
O presidente norte­
americano o chamou de
"verdadeiro arniqo" dos
Estados Unidos e elogiou·
suas conquistas, como

chefe de governo mais
velho do mundo.
Carter revelou que
desde que assumiu o

cargo, pediu conselhos a

Tito para assuntos mun­

diais e que manteve fre­
quente correspondência
com o titular do governo
iuguslavo.
Tito parecia bem de
saúde e ao término da ce-

ONU propõe novos meios

para explorar petróleo
Viena- A proposição de que membros da organização de países
exportadores de petróleo e nações industrializadas no ocidente
cooperem na exploração de petróleo nos países em vias de de­
senvolvimento é um dos temas que serão discutidos no simpósio
internacional que começou ontem em Viena.
Nesta cidade, tanto a OPEP quanto a organização de desenvol­

vimento industrial das nações Unidas (ODINU) têm sua sede. A
ODINU patrocina a conferência de uma semana, com mais de 150
participantes, entre eles muitos vindos dos países em desenvol­
vimento.
Segundo um documento divulgado pelaODINU, calcula-se que
mais da metade dos recursos mundiais recuperáveis do petróleo
não foram descobertos ainda, e que talvez as duas terças partes
desse total estejam nos países em desenyclvimento.
A reunião de Viena discutirá possíveis empresas de exploração
conjunta nos países em desenvolvimento carentes de petróleo e
a participação desses nos conhecimentos técnicos, assim como

nas possibilidades de treinamento pessoal.
Uma dessas empresas poderia ser resultado da sugestão feita

pela Manoucher Nezan-Mafi, Companhia Nacional de Petróleo
Iraniana. sobre a exploração trilateral por empresas estatais de

petróleo financiadas com dinheiro da, Opep".
A segunda sugestão: "um membro da Opep poderia ser fonte de
financiamento: um país índustrializado, da tecnologia e pessoal,
e um país em desenvolvimento importador de petróleo seria o

receptor". .

,

'

Os países em desenvolvímeto usam o petróleo para cobrir 75
por cento de suas necessidades energéticas. Calcu Ia-se que para.
o ano 2000 necessitarão seis vezes o seu consumo atual e que
dependerão mais do que nunca do petróleo.
O documento da ODINU assinala que se multiplicaram recen­

temente as empreas petrolíferas estatais, o que demonstra a

preocupação dos governos com os recursos energéticos. Uns 80
países em desenvolvimento organizaram suas próprias empresas
e outros estão para fazê-lo.

ram avanços recentes
com as propostas de
subir o salário mínimo

. em cerca de 30 por cento
a primeiro de abril, caso
vençam nas urnas. O sa­

lário mínimo passaria
assim a quase 500 dóla­
res mensais. Promete­
ram também reduzir o

desemprego, agora infe­
rior a 5 porcento, me­
diante à contratação pelo
estado de milhares de
pessoas.
Como a inflação foi de

9 por ce�to no ano pas­
sado, muitos franceses
acham atraente esse pro­
grama. Contudo, Ciscard
d'Estaing parece ser de
opinião foue o governo
terá dificuldade em . le­
vantar os fundos neces­

sários para colocá-lo em

prática.
À campanha do

primeiro-ministro Ray­
mond Barre em prol da
coalizão governante se

concentra na defesa de
seu programa anti­

inflacionário, qualifi-

rimônia, de quase 20 mi­

nutos, presenciada por
inúmeros cidadãos iugus­
lavos, sorriu e cumpri­
mentou o presidente Car­
ter efusivamente.

Tito manifestou satisfa­

ção pela melhora nas re­

lações bilaterais mantidas
com o governo Carter.
Pouco depois de assumir
o poder, Carter enviou
Belgrado o vice-

.

presidente Walter Mon­
dale, para reunir-se com

Tito, e em outubro pas-

sado, o secretário de De­
fesa Harold Brown fez
uma viagem parecida, a

primeira desse gênero
feita por um chefe do pen­
tágono.
Tito e é o primeiro cherfe
de um país comunista re­

cebido por Carter, que
elogiou o papel do diri­

gente europeu como fun­
dador do bloco das na­

ções não alinhadas, e

como anfitrião da recém
concluída conferência da
revisão dos acordos de

Helsinqui.

FALÊNCIA DE JACOB MOMM FILHO

O BANCO SUL BRASILEIRO S/A., Síndico
�

da MASSA FALIDA DE JACOB MOaM FILHO,
comunica aos credores quirografários, nos

termos do parágrafo 1.0 do artigo 127, da Lei de
Falências, que a partir do dia 30 de março de
1978, das 15,30 às 17,30 horas, em dias de
expediente normal, na sede de sua Agência
desta Cidade, à praça XV de Novembro, n.? 2,
estará pagando importância correspondente
ao remanescente do crédito habilitado, acres- J
cido dos juros legais, na conformidade do cál-

•

cuia do Contador Judicial defls. 246, 247, 307 e
\

308, devidamente aprovado pela sentença do
Dr. Juiz de fls. 270 e 272 e despacho de fls. 321,
dos autos da. falência, tudo na conformidade
do artigo 127 da Lei de Falências.

Comunica, outrossim, que os créditos não
reclamados no prazo de 60 dias, a contar da
data do início do pagamento, serão deposita­
dos no Banco do Brasil S/A., em nome e por
conta do credor, nos termos do parágrafo 3.°
do artigo 127, acima referido.

O SíNDICO
BANCO SUL BRASILEIROS S/A

Preposto: Altino D. Sedrez
.

AVISO

Quando V. for.

fotografar o batizado do seu
='J.....�-=,""

afilhado, use um Fujico/or.
Ele é bom até debaixo d'água.

FUJICOLOR
�/orido como li vida.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REALIZÁVEL
Contas e Títulos a Receber - Outros
Adiantamentos Diversos
Adiantamento a Funcionários
Depósito Compulsório

INDÚSTRIA CARBOQuíMICA
RELATÓRIO DA DIRETORIA -1977

CATARINENSE SIA

DIB�TO�IA
De 1/1 .31/12/19n

P'ool_:
Gen. EngO Oanilo Augusto Ferreira Montenegro
DI ....__ :

EngO Jayme Unhares Filho
EngO Mauro Alves Guimarães Cotia

_1_:
Prof. Ayr10n Capella
EngO SÓrgio Augusto Costa

CONSELHO FISCAL

Eleito na 10.1. Assembléia Geral Ordinária realizada em 30 de março de 19n.

Efetlvoe:
Prof. .Jeldyr Bhering Faustino da Silva
Bacharel Walter Eiello Wanderley
Economista Jairo Lisboa

Supl_:
Bacharel José Murillo da Serra Costa
EngO 8�njamin lobo de Farias
Contador Gustavo Zimmer

1-

SENHORES ACIONISTAS

Temos a satisfação de, cumprindo as disposições legais't:! estatutárias. submeter à apreciaçãodos Senhores�cionistas o Balanço Geral e a Conta Pré-Operacional, acompanhados do Parecer
do Conselho Fiscal, relativos ao exercido encerrado em 31 de dezembro de 19n bem como um
relato das atividades da Empresa durante o ano findo.

1. DIRETORIA

Por motivo de conclusão de mandato, foram reeleitos para o cargo de Diretor, por mais um

pertodo. com inicio em 04/07/77, o Engenheiro Industrial Mauro Alves Guimarães Cotia e o

Engenheiro Civil Jayme Unhares Filho.

2. CONSELHO FISCAL,
Côm a conclusão do mandato dos Conselheiros eleitos em 1976, na 10' Assembléia Geral

Ordin�ria, realizada no dia 30de março de 19n, foi eleito novo Conselho Fiscal, que ficou assim

c�nstltu�do: Prof. Jaldyr Bhering Faustino da Silva, Bacharel Walter Bello Wanderley e Econo­

mlst.a Jairo Lisboa, como membros efetivos, Bacharel José Murillo da Serra Costa, Engenheiro
Benjamin de Farias e Contador Gustavo Zimmer, como suplentes.

3. PROJETO DE IMPLANTAÇAO
O projeto da INDÚSTRIA CARBOQUIMICA CATARINENSE S.A. _ ICC em implantação em Imbi­
tuba, compreende uma fábrica de ácido sulfúrico com capacidade para produzir 300.000 tlano
��sumindo ex("'�usivamente matéria-prima nacional - a pirita carbonosa recuperada no bene­

flclam�nt?do carvão de &t.nta Catarina - teeoo anexa uma usina termelétrica de quase � 1 MW
q�eval utilizara próprio cetcr gerado no processo, bem como uma unidade de ácido fosfórico de
110.000 t/ano em termos de F70s. O produto final a ser comercializado será-o ácido fosfórico.

4. IMPORTANcIA DO EMPREENDtMENTO

A tmoortêncta do empreendimento reside, primordialmente, em sua fábrica de ácido sulfúrico.
Trata-se de uma iniciativa pioneira, onde está. se desenvolvendo um "Know-how" próprio e

adaptando-se a tecnologia existente a uma matéria-prima que-peta primeira vez vai ser usada na
manufatura industrial do ácido sulfúrico - a pirita carbonosa separada no beneficiamento do

ca.rvão catarinensa. O projeto foi elaborado para as especificações peculiares a essa matéria­
prima.

• Em sua primeira etapa a ICC irá consumir 230.000 tIa de pirite carbonosa. em base seca,
quantidade esee equivalente a 100.000 tia de enxofre importado.

5. LOCALIZAÇAO

o conjunto industrial da Ice está sendo ccnstrufdo em uma área de aproximadamente
107.000m2 próximo à zona portuária de Imbituba. S.C.
Por iniciativa da Empresa, a mencionada área, depois de ter sido desmembrada do Porto de
Imbituba, foi, de acordo com o üecreno nO 71.053 de 31/08/72, transferida para o patrimônio da
ICC, sendo o valor da mesma computado como participação da União no capital social.
A área em preço apresenta uma localização previlegiada face, entre outras, às seguintes circuns­
tâncias: •

f

_ Proximidade da SR-l01 que lhe garante excelente acesso ao sistems,rodoviário. r�ional.
- Ligação direta, por intermédio da linha férrea da 12· DivisA0Operacional T-��eS8 cr�����a::RFFSA, com a região carbonifera e o Porto lhe assegurando o transporte da pinta

c

� �����i�S:3:�'o Porto de Imbituba possibilitando, através dos 8qllipamentos que s�rão insta-
lados, a movimentação das cargas, diretamente, entre os navio� e o complexo tabrtl.

.

- Menos de 60km da região de Anitápolis lhe assegurando, posslvel.mente, em fu�uro próximo,
um suprimento de rocha fosfática brasileira em condições econÓmIcas favoráveis.

Foram realizados, até o encerraráento do exercfcio de 1977, 24 cursos e estágios, envolvendo a

participação de 15 técnicos de nfvel médio e 10 engenheiros de diversas especialidades.
O investimento feito pela empresa. em treinamento, computando-se 06 cursos e estágios con­
clufdos. e a previsão para os cursos em execução, é da ordem de Cr$ 2.200.000,00. Neste total,
além do custo dos cursos, estão inclufdos os salários dos empregados, bem corno diárias,
passagens e outras despesas normalmente apropriadas ao treinamento de pessoal.
A empresa habilitou-se aos incentivos fiscais, objetos da Lei n06.297 de 15/12175, decorrentes de

formação de Mão de Obra. No exercício de 1977 os incentivos obtidos pela ICC, para efeito de

dedução no Imposto de Renda da empresa. foram fixadas no teto.de-Crâ 1.167.716,57, conforme
Certidão nO 1566/77 expedida pelo Presidente do Conselho Federal de Mão de Obra.

- Benfeitorias:
C'r$ 2.951.378,85

- Rede de Iluminação Externa da Área,:
Cr$ 654.980,36

6. MERCADO

Gestões estão sendo desenvolvidas no sentido de uma unidade produtora de t�rtilizan�es,
complementar o complexo fabril da ICC consumindo "in loco" toda a sua produção de ácido

fosfórico, que terá. assim. em futuro próximo, mercado cativo.

7. INICIO DE OPERAÇAO

A alteração do cronogramade lmplentaçêc. transferindo para 02°semestre de 1976 a entrada em

cperaçêc do complexo fabril de ICC foi uma decorrência:
.

.

- da diminuição do ritme de trabalho devido as llmitaçõee financeiras impostas ao empreendi­
mento
- do atraso na execução das obras de intra-estrutura relacionadas com:
- Abastecimento d'água
- Fornecimento de Energia Elétrica
- Suprimento de Concentrado Piritoso
:...._ Facilidades Portuárias

7.1 - ADlOIeClmento de Ague

A água necessária à ICC, num volume de 6OOm3/h, será obtida por aduçáo do Rio D'Una, estando
o sistema de abastecimento sendo implantado pela Companhia Catarinense de Águas e Sanea­

mento - CASAN. As obras deverão estar conclufdas até junho de 1976.

7.2 - Fornecimento de Erwglae_

O suprimento de energia elétrica do conjunto industrial da ICC será efetuado, primordialmente,
por um turbo gerador de 10.7ooKW -6,6KV Que será acionado pelo vapor gerado na Fábrica de
ácido sulfúrico em decorrência do calor produzido na ustulação das piritas carbonosas.
Entretanto, um suprimento adicional se torna necessário não só para complementar a energia
exigida pela unidade de ácido fosfórico como também para fazer face às seguintes eventuahda-
das: .

- Inicio da Operação
- Paradas para Manutenção
- Defeitos no Turbo gerador
Em decorrência dos entendimentos mantidos com a ELETAQSUl e a CELESC, a ICC assinou
com as Centrais Elétricas de Santa Catarina, no dia 27.22.74, um contrato de fornecimento de

energia em 138KV para uma demanda de 13.000KW. O abaixamento para 6,6KVficará a cargo da

subestação da ICC.
A rede elétrica destinada ao suprimento da ICC deverá estar concluída no 1° semestre do

próximo ano.
.

7.3 - Instalações para Concentraçáo de Pirita

As necessidades da ICC para uma produção de 300.000 tlano de ácido sulfúrico atingem a

230.000 tlano de pirita carbonosa em base seca. com 44'°/"de enxofre e cerca de 6% de carbono.
Conforme a orientação estabelecida pelo Conselho Nacional de Petróleo, aprovada pelo Ministé­
rio das Minas e Energia e comunicada à ICC em Maio de 1974, o beneficiamento total do carvão
deveria ser feito pelas empresas mineradoras que, iriam também, produzir em SI,Jas instalaçóes o
concentrado ptdtoso.
O não cumprimento destas diretrizes, levou a direção da lCC, a fim de obter o suprimento de suas
necessidades. durante os primeiros anos de operação: a assinar um contrato com a Carbonifera
Metropolitana S.A. que deverá entregar essa rnatérta-prirna atendendo as quantidades e especi­
ficações exigidas, a partir de agosto de 1978.

7.4· Facllldlld_ Portuária.

Em açostode 1972 tiveram início as gestóes da ICC junto à Companhia Docas de Imbituba e ao

então Departamento Nacional de Pertos e Vias Navegáveis-hoje POATOBRÁS S.A. - no intuito
do porto de Imbituba ser devidamente equipado para a importação de rocha fosfática e a

movimentação de outras cargas relacionadas com o complexo fabril que está sendo implantado
em Imbituba.

.

O projeto em execução. consta de um cais com cerca de 190m de comprimento e calad� superior
.

a 11 metros ligado a área industrial dalCC poresteiras transportadoras reversíveis destinadas ao
recebimento das matérias-primas e carregamento dos navios com os granéis sólidos manufatu-
rados.· .

'

8. TREINAMENTO DE PESS9AL

Visando ao atendimento das necessidades em recu rsos humanos para as atividades de produção
deseu complexo industrial, a ICCvem desenvolvendo. desde 1976, um programadetreinamento
de pessoal.
Não dispondo, ainda, a empresa, por encontrar-se em implantação. de um Centro de Treina­
menta próprio, vê-se na contingência de utilizar recursos de outras empresas promotoras de
cursos, procurando, deste modo, ajustar, na medida do passivei, as suas necessidades à oferta
existente.

9.PETROBRAS FERTILIZANTES S.A. - CONTROlE ACIONARIO

Com a Mensagem nO 515 de 30/11/n da Presidência da República foi encaminhado ao Con­

gresso Nacional o projeto de lei que autoriza a União a ceder à Petrobrás Fertilizantes S.A. o
direito de subscrição das ações ordinárias que lhe couber nos futuros .aumentcs de capital da
ICC. A medida se justifica e se reveste de grande importância para a economia nacional,
porquanto centraliza, racionaliza e, como conseqüência. viabtllza o desenvolvimento intewedo
das atividades do Setor de Fertilizantes e suas matérlas-primas. naquela parte cuja iniciativa foi

reservada à União através de um de seus órgãos da Administração Indireta.

'10. SITUAçAO ECaNO..Co-FINANCEIRA

10.1 - Copltal SocIal

O aumento do capital social de Cr$ 160.405.800,00 para Cr$ 403.500.000,00 autorizado pela 91

Assembléia Geral Extraordinária realizada em 30/03/n foi totalmente subscrito e integralizado
pelos acionistas particulares e pele União Federal. A homologação ocorreu na 10- Assembléia
Geral Extraordinária. realizada em 14/09/77, que também ratificou a alteração do artigo 5° dos

Estatutos que passou a ter a seguinte redação:
"Artigo 5°-0 capital social é de Cr$ 403.500.000,00 dividido em 80.700.000 ações nominativas.
no valor de Cr$ 5,00 cada uma, 'sendo 60.525.000 ações ordinárias e 20.175.ooo·ações preferen­
ciais."

10.2 - Recurao. d. Unlio Federal

A ICC recebeu por intermédio do MME os seguintes recursos - orçamento de 1977 - como

participação da União no capital da ICC:
-

Cr$ 39 milhóes - provenientes dos orçamento do MME
Cr$ 102 milhões - provenientes do Fundo Nacional de Desenvolvimento - FND

10_3 - Flnlnclllmento

De conformidade com a estrutura econôrnlco-tinancelra do projeto da ICC, aprovada pelo Aviso

nO 832175 de 30/09175 do Exmo. Sr. Ministro Chefe da SEPLAN, o BNDE deveria conceder um

financiamento de Cr$ 200 milhões destinado a fábrica de ácido fosfórico.

Em expediente datado de 30/06/77 ao BNDE comunicou a ICC que, dadas as limitações orça­
mentárias, não seria passivei prever o atendimento do financiamento mencionado antes de 1979.

Em conseqüência, foi suspensa 8 montagem da fábrica de ácido fos�órico. As obras continuam
paralizadas, aguardando o equacionamento dos recursos necessários.

)
10.4 - Demonltraç6e1 Rnanceol,..

�O.4.1 Estão anexas ao presente relatório as seguintes demonstrações financeiras:
- Balanço Patrimonial, com Parecer do Conselho Fiscal e Parecer do Auditor.
- Demonstração da Conta Pré-Operacional.
- Demonstração das origens e aplicações dos recursos.

10.4.2 - Complementam essas demonstrações financeiras as sÉtguinte� Notas Explicativas:
- nO 1 - Critérios adotados para os cálculos da depreciação.
- nO 2 - Ónus incidentes sobre os elementos integrantes do Ativo.
- nO 3 - auadro de Acionistas.
- nO 4 - Adiantamento 8 Diversos.
- nO 5 . Contas e Titules da Receber.
- nO 6 . Contas de Compensação.

10.4.3 � Todas as despesas pré-operacionais da empresa, realizadas durante o exercício, foram
debitadas à conta "Despesas a Amortizar' que, até a data de encerramento do balanço, totaliza­
ram Cr$ 78.220.660,67 .

Na conta "Imobilização em Curso' o balanço registra Cr$ 585.932.096,19, que correspondem 80S

seguintes investimentos'
- Construções e Obras Civis':
c-s 179.592.063,08

- Equipamento Nacional:
Cr$ 175.116.294.48

- Equipamentos Importados:
93.136.083.49

- Variação Cambial:
Cr$ 589.693,68

- Montagem Industrial:
Cr$ '133.891.602,25

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31. DE DEZEMBRO DE 1977

Na conta de Compensação "Equipamento Nacional" a parcela de Cr$ 23.365.258,69 retere-se a

registro de contratos com diversos fornecedores. Somando-se a essa parcela o que a empresa já
pagou a fornecedores nacionais, verifica-se que a empresa investiu no Mercado Interno. em
equipamentos e materiais Cr$. 198.481.553, i 7, correspondendo' 8 68,07% do investimento global
nesse item.
No exigível a curto prazo. estão registrados os pagamentos que serão efetuados em 1.978 a MHI e
Consórcio Francês. Esses valores estão atualizados ao Càmbio de 31.12.77.

11. ICC - SEUS REFLEXÓS

11,1 • No Cenário Naclonat

A ICC 'vai concorrer para minimizar a dependência em que se encontra o Pais, do exterior, com

relação aos suprimentos de enxofre e de ácido fosfórico.

11.2 . No Canário Regional

A ICC deverá promove,', em Imbituba, o desenvolvimento de um dos maiores centros prqduto�es
de fertilizantes do Brasil, bem como o estabelecimento de indústrias colaterais com o aproveita-
mento dos sub-produtos - gesso e óxido de ferro. •

_ �

Esse grupamento de fábricas, se concretizado, vai, certamente, promover a ebsorçáo de mao de
obra, ora ociosa, elevando o poder aquisitivo regional.

11.3 • No Setor do Carvio

No setor do carvão, o empreendimento, além de concorrer para a solução do grave problema da
poluição do meio ambiente, vai atribuir aos rejeitas - 31 fração do carvão - que até o presente
momento representam um onus para os mineradores, uma remuneração compatível com seu
valor econômico como insumo para produção de ácido sulfúrico.

11.4 . Na Infra-Estrutura Regional·

A implantação" da ICC, no cue tange à infra-estrutura regional, além de contribuir para o

equacionamento dos problemas referentes ao abastecimento d'água, fornecimento de energia
elétrica e melhoria das facilidades portuárias, vai motivar;
a) Com relação ao sistema ferroviário, um melhor aproveitamento do equipamento da 128 Divisão
Operacional Teresa Cristina, da RFFSA, atualmente com capacidade ociosa, proporcionando­
lhe a movimentação de uma expressiva carga adicional constituída pela pirita carbonosa desti­
nada à fábrica de ácido sulfúrico da ICC em Imbituba.
b) Com relação ao sistema rodoviário, a melhoria do acesso a Imbituba, bem como a construção
das rodovias-(BR-282 e BA475) que vão ligar o literal a Lages, no oeste catarinense. de alto
significado econômico para o Estado.

.CONCLUSÃO .

Nesta oportunidade, queremos registrar o nosso agradecimento ao Exmo. Sr. Dr. Shigeaki Ueki.
Ministro das Minas e Energia, pelo decisivo apoio que ve,m �ando ao empreendimento.

Aos senhores membros do Conselho Fiscal, desejamos manifestara nosso reconhecimento pelo
zelo no exercício de suas funções, o que muito contribuiu para o aprimoramento de nossas

atividades administrativas e de controle.
'

Expressamos ainda aos nossos empregados os agradecimentos pela dedicação e interesse
mamtestadcs à Empresa, o que muito facilitou o exercício de nossos encargos.

Finalmente, queremos agradecer aos Senhores Acionistas a confiança em nós depositada e

assegurar-lhes nosso empenho em atingir os objetivos 9a Empresa e sua prosperidade.

Florianópolis, 30 de janeiro de 1976

EngO Dantlo Augusto Ferreira Montenegro
Presidente

EngO Jayme Unhares Filho
Diretor

!

EngO Mauro Alves Guimarães cena
Diretor

PASSIVOATIVO

DISPONíVEL .

Banco Nacional S/A-C/Movimento
Banco do Brasil S/A-C/Movimen.to

ATIVO REALIZÁVEL A lONGO PRAZO
Obrigações da Eletrobrás

ATIVO PERMANENTE
INVE$TIMENTOS
Participação Capital de Outras Empresas
Aplicação em lncentivos Fiscais

IMOBILIZADO
Terrenos

Edificações
Bens Móveis
Marcas e Patentes

Imobilizações em Curso

DIFERIDO

Despesas a Amortizar Não Dedutíveis
Despesas a Amortizar

-

Juros s/Financiamento do BNDE

Correção Monetária s/Financiamento do BNDE

Variação Cambial
Juros s/Financiamento MHI

Depósitos Judiciais
Diversos Depósitos em Garantia
Imposto de Renda a Recolher

44.746.345,87
1 :814.803,51 46.561.149,38

PASSIVO CIRCULANTE
EXIGíVEL
Contas a Pagar - Pessoal
Contas a Pagar - Diversos
Retenção Contratual
Fornecirriento de Equipamento (MHI)
Fornecimento de Equipamento (Consórcio Frances)

PASSIVO EXIG(VEl A lONGO PRAZO
Financiamento do BNDE - (Principal, Juros e

Correção Monetária)
Fornecedores de Equipamentos do Exterior

,_ 1PATRIMÓNIO LÍQUIÓO
.

Capital
Reserva Especial (Aplicação ORTN)
Reserva legal
Provisão para Depreciação
Outras Reservas
Reserva para Aumento de Capital
Adiantamento para futuro aumento de Capital
Provisão para Pagamento do Imposto de Renda

TOTAL DO ATIVO

1.418.202,15
8.844.212,60
129.556,28
461.632,35 10.853.603,38

TOTAL DO PASSIVO

275:733,99
140,95

1.670.477,93
24.097.051,59
3.219.899,53

205.967,69

46.289,05
77.406,72 123.695,77

29.263.303,99

268.388.300,26
149.447.996,82

1.910.710,41
1.836.239,32
1.121.428,84

488,00
585.932.096,19 590.800.962,76

417.836.297,08

403.500.000,00
90.206.156,47

32.093.12
237.792,26
93.346,63

609.769,54
98.148,2q

6.840.000,00 501.617.306,27

14.359.219,22
78.220.660,67
16.013,078,09
52.375.222,17
122.037.955,78
10.089.366,23

228.026,20
8.000,00

6.840.000,00 300.171.528,36

948.716.907.34948,716.907,34

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "PRÉ-OPERACIONAL"
.

DESPESAS DE ADMINISTRAÇÃO
Pessoal
Material

Serviços
Eventuais

Despesas Financeiras, Impostos e Taxas
Total

Importância que se transfere para a conta

Despesas a Amortizar

13.771.090.D1
513.613,54

4.412.375,53
1.969.475,61
964.421,75 21.630.976,44

21.630.976,44

-

RECEITAS FINANÇEIRAS
Juros
Descontos Obtidos
Receitas Patrimoniais
Diversas Receitas
Outras Receitas
Total

lrnportância que se transfere para a conta Reserva
Especial (Resultado em Aplicação ORTN)
Importância que se transfere para a conta Outras
Reservas

'

21.162.995,79
2..750,98
7.917,49
11.408,00

53,55 21.185.1,
21.185.120>,"'

21.630.976,44 21.162.995,79

22.130,02

,

I

NOTAS EXPLICATIVAS DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
--------------------------------------------------------------------------------------�-------------------------------------------------------------------------------_._------------�--------�--�-------

NOTA N° 1 - Critérios Adotados para os cálculos da Depreciação:
A ICC adotou o critério segundo o que dispõe o Decreto-lei na 76186 de 02/09/.75. As taxas utilizadas, foram 10% (dez por cento) sobre,
Veículos, Móveis e Utensílios e Sistema de Com.unicação. Não foi feita depreciação sobre as "Imobilizações em Curso"

NOTA N° 2 - Ónus Incidentes sobre o Ativo: ,

1· Finánciamento Interno - Financiamento do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico, na formado Decreto n071248 de 13/1 0/1972:

Cr$ 200 milhões, destinados à FábricadeÁcido Sulfúrico, Sobre esse financiamento incidem juros de4%aoano e correção monetária. Ovalor
corrigido em 31/12/77 é de Cr$ 268.338.300,26.

2 - Financiame�to Externo - 31,93% da Conta "Equipamentos" foram fornecidos por empresas do exterior. Sendo a Mitsubisch H�avy'
Industries, Lld. com um financiamento de Cr$ 45278.412,00 em 30/03/73, com o saldo corrigido até 31/12177, de Cr$ 153.534.582,13. Os

equipamentos importados para a fábrica de Ácido Fosfórico foram fornecidos pela Krebs e Cie S/A, com financiamento do Consórcio de

Bancos Fran'ceses- Crédit lyonnaise Banque Françalse Dy Commerce Exterleur-no valordeCr$14.182.128,50, COrrigido em 31/12/77 no

valor de Cr$ 23.230.365,81.

NOTA N° 3 - Quadro de Acionistas,

ACIONISTAS Número Capital Subscrito Capital Capital à Número de
de Ações Cr$ % Integralizado Integralizar Acionistas

1 - AÇÕES ORDINÁRIAS 60.525.000 302.625000 100,0 01

1.1 Uniao Federal 60.525.000 302.625.000 100,0 302.625.000,00 01

2-AÇÕES PREFERENCIAIS 20.175.000 100.875.000 100,0 3,629
20.099.674 100.498.'370 99,62 100.498.370,00 01

2.1 Uniao Federal
012.2 E;st. de Sta Cal. 20.000 100.000 0,10 100.000,00

2.3 Pessoas Jurjdicas 38.',17 190.585 0,19 190.585,00 16

2.4 Pessoas Físicas 17.209 86.045 0,09 86.04'5,00 3,611

TOTAL 80.700.000 403.500.000 100,00 403.500.000,00 3,630

NOTA N° 4 - Adiantamentos lI;tDiversos:
1 - Carta de Crédito da Krebs ;'0 Banco do Brasil· S/A - Cr$ 142.443,11;
2 - Natron - Cr$ 2.500.000,00 - Adiantamento decorrente de disposição contratual, com prestação de conta mensal;
3 - Techint - Cia Técnica Internacional - Cr$ 13.344,29 - Saldo de adiantamento contratuais, deduzidas nas faturas de .pagamento; �.

'

4 - MHI - Assessoramento cfAdiantamento - Cr$ 6.17:9.710,20 - Correspondente a adiantamentos, conforme d isposiçao constante�item"2"2
cláusula 5 do contrato firmado com a MHI para acerto de contas com a conclusão dos serviços contratados.
5 - Diversos Adiantamentos - Cr$ 8.715,00 - Adiantamento para atender despesas judiciais.

NOTA N° 5 - Contas e Títulos a Receber - Cr$ 1,418.202,15.
Importância referente a serviços fora do escopo a ser reembolsadas pelas empresas empreiteiras por erro de cálculo no projeto. Cr$

884.684,54 e Cr$ 533.517,61 refere-se a Incentivos Fiscais à serem ressarcidos pel.a Receita Federal.

NOTA·N° 6 - Contas de Compensação:
1 : Ações em Caução
2 - Diversos Contratos de Obras e Serviços
3 - Equipamento Importado
4 - Equipamento Nacional

A ICC celebrou diversos contratos com empresas para fornecimento e montagem de equipamentos.
pela Conta de Compensação.

Florianópolis (SCl, 31 de dezembro de 1977

\

ENGO DANllO AUGUSTO FERREIRA MONTENEGRO
Presidente

CPF-MF-001587717-53

EngO MAURO ALVES GUIMARÃES COTIA
Diretor

CPF-MF-00692727-00

Cr$ 1.500.00
Cr$ 5.582.328,89
Cr$ 15.324.336.32
Cr$ 23.365.258.6.9

ENGO JAYME UNHARES FILHO
,

Diretor
CPF-M F-063641 529-53

VALDOMIRO lUKOFF
Téc. Conl. CRC-SC-4989
CPF-MF-047340179-72

í
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal da Indústria Carboquímica Catarinense S.A. - ICC, abaixo assinados, no cumprimento do que lhes

incumbe na forma do item VII do Artigo 163 da Lei ria 6.404de 15 d·e Dezembro de 1976, bem como do Artigo 27 dos Estatutos Sociais da

Empresa, depois de cuidadoso exame do Rel'atório, relativo ao ex"ercício de 1977, �o Balanço ':Ieral e do Demonstrativo da �onta Pré­

Operacional, levantados em 31 de Dezembro de 1977, sao de parecer que as_ operaçoes do exerclclo de 1977, estao em condlçoes de ser.
aprovadas pelos Senho.res Acionistas, por espelharem, fielmente, as operaçoes SOCiaiS da Empresa.

Florianópolis, 14 de Fevereiro de 1978

Bel. Walter Bello Wanderley
Membro

Prof Jaldyr Bhering Faustino da Silva
Presidente

Econ. Jairo Lisboa
Membro

Prezados Senhores,

PARECER DA AUDITORIA

Examinamos o Balanço de 31 de Dezembro de 1977, dessa Et1':,lesa, assim como a demonstração da conta Pré-Operacional. encerrada na

mesma data.
,

Testamos os registros contábeis mediante métodos próprios, de acordo com as normas gerais de auqitoria aplicáveis ao caso, além de outros

procedimentos q'ue nos pareceram necessários.
,

Somos de parecer que o Balanço Geral bem como a conta Pré-Operacional, que loram'0,bJe10 de nosso exame, demonstram a situaçao
financeira da Empresá, em 31 de Dezembro de 1977, estando de conformidade com os princípios e preceitos de contabilidade', podendo $ot­
aceitos como exatos. �

- \

Florianópolis, 31 de laneiro de 1978.

Oscãr Pereira - Aucl!lOl Contábil
CPF-MF-0022606R9/üO

CRC-SC-O 1 '14

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito .- Fpol is

-

Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

Modelo
PASSAT
PASSAT
PASSAT
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
1300 L
1300 L
1300 L
1300 N

cor

BRANCO
BRANCO
BEGE
BRANCA
AZUL
BRANCA
MARROM
BRANCA
VERMELHA
AMARELA
,BRANCA

ano

1976
1974
1974
1977
1976
1976
1975
1977
1976
1975
1976

OFERTA
CORCEL 1972 VERMELHO CR$ 16.000,00
KOMBI 1972 AMARELA CR$ 15.000,00

Possuímos também toda a linha Volkswagen OK para
pronta entrega, financiamento próprio em até 24 meses

com crédito na hora.

MARTINS AUTOMÓVEIS
Rua Joãó Motta Espezim, 329

Fone 33·0677
CORCEL luxo coupê branco (EQUIPADO) 1977
BRASíLIA bege (NOVA) 1977
FIAT 147 luxo branco 1977
KOMBI Bege 1976

DODGE 1800 GL .. : 1974

COMPRA-VENDE-TROCA

_ .. -.,

... MOcabel·.
ADMINISTRADORA E CORRETORA DE IMÓVEIS LTOA

CRECI050
FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBALDI N° 19 - SALA 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

ALUGA·SE APARTAMENTO
ED. SOLAR DONA MARTHA - C/2 quartos, sala, cozo ba­
nheiro, ar cond. telefone, dep. -de emprego totalmente
acarpetada. Cr$ 6.000,00.
RUA DESEMBARGADOR PEDRO SILVA, 112 - COQUEI­
ROS - Cll quarto, sala, banheiro e garagem. Cr$ 2.800,00.
ED. CARLOS CAMINHA- TRINDADE - Cll quarto, sala, cozo
banho e área de serviço. Cr$ 3.000,00.
ED. ARTHUR - KITINETE - APTo 208 CR$ 2.000,00.

ALUGA·SE SALAS
ED. DIAS VELHO - C/27 m2, sala 1005, e inst. sanitária. Cr$
2.500,00.
ED. DIAS VELHO - SOBRE LOJA - 11 - CI div. e inst. sanit.
Cr$ 2.500,00.
ED. DIAS VELHO - S/406 - CI 38m2, ar cond. div. armo

embutido, totalmente acarpetada e mobiliada, cl telefone
opcional. Cr$ 3.500,00
ED. DIAS VELHO - SI 508 cl inst. sanit. Cr$ 2.500,00
ED. DIAS VELHO - SI 708 cl 35m2, div. mobiliada,
cltelefone, ar cond. luminárias, totalmente acarpetada, e

cl inst. sanit. Cr$ 5.000,00.
GALERIA DNa TERESA - Área 40m2, loja e sobre loja, cl
inst. sanit. Cr$ 10.000,00.
GALERIA DNa TERESA - Loja na 2 - CI inst. sanit. Cr$
10.000,00.
ED. JAQUELlNE - SilOS - CI div. e insto sanit. Cr$ 2.500,00.
ED. HÉRCULES - SI 204 cl 58m2; totalmente acarpetada e

cl inst. sanit. Cr$ 4.000,00.
ED. APESC - 4 salas e um auditório - Preço de cada sala­
Cr$ 5.600,00. Preço do auditório - Cr$ 11.200,00
ED. JOANA DE GUSMÃO - SI 10053 salas, cl insto sanit.
totalmente acarpetada. Cr$ 4.000,00.

ALUGA·SE CASAS
BARREIROS - CI 3 quartos, sala, cozo banho e e garagem.
Cr$ 2.800,00.
JARDIM SPMÔNICA - CI 2 quartos, sala, cozo banho gara-

. gem, totalmente acarp. e jardim. Cr$ 4.500,00.
BARREIROS - CI 3 quartos. sala, cozo banho área de servo

garagem p/2 veiculas, sala de jogos, páteo coberto e jar­
dim de infância. Cr$ 8.000,00.
AGRONÔMICA � CI 2 pav. andar té'rreo, cl 4 salas, banho
cozo 10 andar 4 salas, banho varandão, dep. comp. pi almo­
xarifado, estacionamento pi 15 veículos, e telefone. Cr$ .

13.000,00.
RUA JOSÉ DO VALE PEREIRA - CI 3 quartos, sendo 2

suítes, armários emb. 4 banheiro, rede telefônica nas sul­
tes, insto pi máquina de lavar louça, jardim de inverno,

I

garagem pi 2 veículos, dep. comp. p/2 empregadas. Cr$
12.000,00.
CAMPINAS - SÃO JOSÉ - C/2 quartos, sala, cozo banho

gar'!gem pi 2 veículos e área de servo Cr$ 2.800,00.
RUA ARARANGUÁ - CI 3 quartos, sala, cozo banho área de

,
servo totalmente acimentada, entrada p/2 veículos. Cr$
2.500,00. .

, .

ALUGA-SE FINíSSIMA RESIDENCIA - CI 4 SUites, sauna,

garagem e demais dependências.

I·
VALOR: Cr$ 15.000,00.

VENDE,.SE APARTAMENTO
ED. GABRIELA:

. �

CI 2 quartos, sala, banho social, dep. de emp. totalmente

·acarp. Gás central (banh. dec. até o teto) área de servo Vista

pia Rua José Jaques. Cr$ 90.000,00.TRANSFERE-SE
FI�JANCIAMENTO.

"en" .' i , ... rietarlo? Confie·nos o seu Imove' P&?i<
\0::".<.. au Ou venda. Garantimos uma otima adm""�,
tracao Possuimos clientes selecionados

Em Barreiros com 2 quartos, sala
cozinha, banheiro.
Tratar: Fone 22-7580

UNIDADE
RESPIRATÓRIA

DR. ANTONIO CARLOS NASCIMENTO
Asma - Bronquite - Enfizema

Alergia Respiratória
Ed. Brasília - 12° Andar - Sala 122
Fone 22-5762 - Blumenau - SC.

F:, fREITO- Trav. Valdemar Ouriques- Casa de alvenaria,
c/1 suite, 2 qtos, living, banheiro social, sala de jantar, sala
de TV., cozinha, churrasqueira, anexo com 2 qtos, e área
de serviço. Toda acarpetada Cr$ 700.000,00. Aceita-se ter­
reno pode ser financiada.
BARREIROS-R. Coronel Américo- Casa de alvenaria, c/1
suite, 2 qtos, sala, cozinha, banheiro social, área de ser­

viço, dep. de empregada, jardim de inverno, toda Acarpe­
tada, acabamento em massa fina. Cr$ 600.000,00 sendo
Cr$ 71.000,000 no ato e o saldo financiado em prestações
de Cr$ 8,.100,00 mensais.

.
.

BARREIROS- R. Francisco Nappi - Casa de alvenaria,
c/1 suite, 2 qtos, sala de estar e jantar, cozinha, banheiro
social, área de serviço e garagem,. Cr$ 460.000,00 pode ser
financiada.
BARREIROS- R. Antonio Schroeder- Casa de alvenaria,
cll suite, 2 qtos, sala, cozinha, banheiro social, abriqo
plcarros, box e área de serviço Cr$ 425.000,00.Sendo Cr$
195.000,00 no ato saldo financiado em prestações de Cr$
3.300,00.
BARREIROS- Lot. Concisa- Casa de alvenaria, c/2 qtos,
sala, cozinha, banheiro e entrada p/carro Cr$
250,00. Sendo 50% no ato e o saldo a combinar.
BARREIROS- R. Gisela- Casa de alvenaria, c/3 qtos, sala,
cozinha, banheiros, garagem e área de serviço Cr$
220.000,00.
LOTEAMENTO RENATA (PALHOÇA)
Loteamento com água, luz, meio-fio ônibus e escola. Por

apenas Cr$ 5.000,00 de entrada e prestações a partir de Cr$
500,00 mensais.

ALUGA-SE
BALNEÁRIO- R. São José- Casa de madeira, c/2 qtos, sala,
cozinha, banheiro, depósito e abrigo p/carro. Cr$ 2.500,00
mensais.
ESTREITO- R. Irmã Bonavita- Casa de alvenaria, c/3 qtos,
sala, cozinha, banheiro e garagem. Cr$ 4.500,00.

,
TERRENOS VENDEM-SE

BARREIROS- R. Cãndido Amaro Damásio- Terreno com

360,00m2 Cr$ 120.000,00

ESTREITO - R. São Pedro - Ótimo terreno com 290,00m2
por Cr$ 120.000,00
BARREIROS- R. Bom Pastor- Terreno com 288,00m2 por
Cr$ 70.000,00

'

CANASVIEIRAS- Terreno a uns 500,00 metros da praia
medindo 360,00m2 Cr$ 70.000,00
CAPOEIRAS- R. Ferminio Costa- Terreno com 740,00m2
por Cr$ 220.000,00

S()I.... CORRETORA DEIMÓVEIS LTOA

Rua Tenente Silveira, 46 - ED. ATLAS· s/101
fone: 22-8100
CRECI783

ALUGA-SE:

ESTREITO - casa c/3 quartos, garagem - Cr$ 3.500,00
CENTRO - Apto. c/l quarto, novo - Cr$ 3.500,00
CENTRO - sala p/escritório c/garagem· Cr$ 5.000,00
CENTRO - sala p/escritório c/128m2. - Cr$ 9.000,00.

APARTAMENTOS - VENDE·SE:

CENTRO - c/l quarto, acarpetado, novo, entrada de Cr$ 50.500,00
mais Cr$ 60.000,00 à combinar e saldo de Cr$ 262.1'52,00 finan­
ciado junto à CEF até 25 anos.

CENTRO - kitinete c/56,00m2 em Ed. em construção, entrada de
Cr$ 53.475,00 mais Cr$ 15.000,00 c/30 dias, e Cr$ 323.145,00 finan­
ciado junto a CEF até 25 anos.

CENTRO - c/2 quartos, garagem, dep. de empregada, entrada de
Cr$ 60.629,30 mais Cr$ 57.000,00 à combinar e Cr$ 564.818,40
financiado j/CEF até 15 anos.

CASAS - VENDE-SE:
I
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at Compra, Venda e

Administração de Imóveis

Rua Santos Saraiva, 621 Fone 444668
ESTREITO CREU 1105

ANTONIO IMOVEIS

CASAS VENDEM·SE
.

Rua Cet. Pedro Demoro, 1 711 _ Estreito _' Creci 154 Fto riancpcl is

VENDE·SE

-BALNEÁRIO SÃO MIGUEL-Casa com 2 pavtos. com 96 m2
de área construída, terreno com 700m2 de frente para a

praia. Preço Cr$ 350.000,00 a combinar.

-TRINDADE-Apartamento com 60m2 perto da UFSC, fi­
nanciamento em prestações mensais de Cr$ 3.000,00 (9
anos).
Terreno situado à rua João Pio Duarte medindo 16,70 x

23,50. Preço Cr$ 110.000,00.
.

ESTREITO-Terreno rua Antonieta de Barros, perto do Co­
légio N.S. de Fátima, alto com belíssima visão panorâmica,
medindo 20x25. Aceita proposta.
Ótimo terreno à rua Aracy Vaz Callado esquina Maria
Claudino medindo 21x31. Aceita carro no negócio.
BARREIROS-Terreno medindo 12x34 rua FranciscoNappi
preço 120.000,00:
Terreno perto do Grupo Escolar medindo 13x26 plano e

seco. Preço Cr$ 55.000,00.
Lotes no ponto final do ônibus preço de Cr$ 65.000,00 -

financiados em até 36 meses.

CASAS PARA ALUGAR-Temos vários i móveis para alugar,
consulte o nosso departamento de locação.

J.ATLÂNTICO - em construção, c/3 quartos, dep. de empregada,
abrigo p/carro, amplo terreno, entrada de Cr$ 100.000,00 à combi­
nar e Cr$ 500.000,00 fi nane.
ESTREITO - de madeira, c/3 quartos, amplo terreno, c/garagem e

lavanderia, entrada de Cr$ 120.000,00 e Cr$ 200.000,00 em até 5
pagamentos s/juros.

TERRENOS - VENDE-SE:
"

JARDIM SÃO PAULO - em Barreiros, plano, alto com vistas para a

cidade, c/luz e água - Cr$ 75.000,00.
JARDIM AQUARIUS - em Palhoça, lançamento, com reoede luz e

água - Cr$ 40.000,00 à combinar.
'

CANASVIEIRAS - dois lotes, planos - Cr$ 140.009,00.

. CONTROLE MENTAL
CURSO EM CRICIÚMA

22-16600 .A...,)'"
22:2·96S�

CRECI ..../"_"--
37 VIFA�-�-

RUa Tte. Silveira, 21 SI 102

BARBADAS
Casa com 2 quartos, sala de estar e jantar, capa e

cozinha, banheiro social, áreade serviço e garagem
- terreno com 12 x 25 - financiamento à 750,00 men­

sal saldo a combi nar - no bai rro do Estreito - rua

calçada. .

Terreno - em Coqueiros - 20 x 31 metros - localiza­

ção excelente.
Terreno rua Bayer Filho - no início da mesma - 12 x

28 - plano, seco, vista excelente.

Apartamento no centro - com 2 quartos: sal� de

estar e jantar, copa cozinha, banheiro social e are�
de serviço - somente 70.000,00 de entrada e saldo ja
financiado.

.

Apartamento - com 3 quartos, sala de estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro social, área de serviço e

garagem - somente 35.000,00 de entrada e saldo a

3.000,00 mensais.
Chácaras na Ponte deBaixo - excelente localização.

OPORTUNIDADES S/INTERMEDIÁRIO

Ótimo apta central c/2 dorm., dep. emp., garagem, etc
kitinete junto ao pto de ônibus Cr$ a combinar. 100 mil a
combinar, lote na 1016 Bal. Daniela TRATAR FONE 22-9768
- 22-8770 (horário comercial)

Será realizado mais um Curso de SILVA
MINO CONTROL, em CRICIÚMA, no dia 10/
03/78, às 20 horas, no Colégio São Bento, mi­
nistrado pelo Instrutor Dr. Edgar. Informações
pelos fones: 33-2590 e 33-3165 (Criciúma).

Dra. MOEMA DESJARDINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro

Comercial Aderbal Ramos da Si Iva à Rua
. Felipe Schmidt, 21 � 6° andar, conjuntos
603 e 605 - telefone 22-0471.

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda
Rua Fernando Machado, 35 • Centro
CRECI nO 116· Fone' 22·4837 • Fpolis/SC

,
.

ALUGA·SE GALPÃO

Com área de 580 m2 situada à Rua GERAL DE BARREI­
ROS, próximo ao' Trevo da BR-l01. Tratar pelo fone 44-
1928 ou 22'{)492.

Vende-se uma máquina de pedal, própria para ende­
reçar assinaturas de jornal, em bom estado.
Tratar no Depto. de Circulação do jornal O Estado,
na rodovia se 401 - Saco Grande - Florianópolis,
com sr. Montenegro.

ALUGA - Residência, Av. Rio Branco, 55. Cr$ 5.000,00.
Residência - Rua Tiradentes, 29 - Cr$'l 0.000,00
Apto - Edf. Isabel, cll quarto - Cr$ 3.600,00.
Residência - Rua Heitor Blum, 1183 - Cr$ 8.500,00.
Residência - Semi mobiliada - c/3 quartos - Trindade - Cr$
5.000,00.
Residência - Rua: João Mota Espezin - c/3 quartos.

TERRENO PRAIA
DOS INGLESES

Com 15 x 30a 150 metros do mar, preço Cr$l 00.000,00 Tratar fone
44-1290 .

ENDEREÇADEIRA

CASA COQUEIROS· CR$ 950.000,00

Contendo 1 suite, 2 quartos, lavabo, B.W.C. social, copa, cozinha,
área de serviço, dependéncia completa de empregada, garagem,
gás central, massa corrida. área 204,00 m2.
TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA., Av. Otton Gama D'Eça, 139-
Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - Creci n.? 5R

ALUGOS CASA

160m2, 10 peças.
Rua Tomas de Aquino, 211 - Trindade
Fone 33.0795.

VENDE-SE

. PROCURA·SE TERRENO
ITAGUAÇU E COQUEIROS'

Precisamos com urgência terrenos em Itaguaçu e Coquei­
ros, com boa localização, na faixa de Cr$ 170.000,00.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Otton Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e

2.2-3537 - Creci n.? 58. I

ALUGA·SE

Casa mobiliada em Bom Abrigo área
p/depósito. No centro diversas áreas CO°,
merciais. Tratar Rua: FELIPE SCHMIDT, 27
sala 607 - Fone 22-5569

Um açougue Rua Max Schramann, 190
Estreito - Fpolis.

PRAIA DOS INGLESES

Terreno c/37.000m2 - Preço Cr$ 1.500.000,00 à 50 metros
da praia - Tratar fone 22-4060

BARREIROS BARBADA VENDE-SE
.

UMA CASA DE ALVENARIA C/2 QUARTOS, SALA, COZINHA BANHEIRO E

GARAGEM C/50.000,00 DE ENTRADA C/230.000,00 JÁ FINANCIADO COM

PREsrAçAo DE 3.046,00 MENSAL. MOTIVO VIAGEM - TRATAR FONE 44-

3745.

CASA NOVA

Casa de alvenaria, c/3 quartos, cozinha, copa, banheiro,
sala, abrigo, churrasqueira, área de serviço, terreno

c/360m2, em Barreiros próximo a BR-101 - preço - Cr$
450.000,00 " 260.000,00 já financiado, saldo a combinar.
Tratar fone 44-1624 .

KOMBI • PICK·UP • 77
22.000 km.

Ver e tratar Av. Josué Di Bernardi, 23 - fone 44-1624

BALNEÁRIO .,ONTA D� BAIXO
CASA VENDE-SE

SUPERBARBADA - Uma casa de alvenaria c/2 quartos,
suite, sala, copa, cozinha, banheiro social, há 30 metros da
Praia, estilo colonial. Com armários de alta classe embuti­
dos e cama no mesmo estilo, cortinas em alto padrão e

carpet de 16mm. Cr$ 260.000,00 já financiado a Cr$
3.260,00 mensais, entrada a combinar. Tratar pelo fone
44-3745.

TELEFONE

VENDE-SE

Apto 1 quarto recém acabado. Frente para a Rua JOSÉ JACQUES,
5° andar, Edifício Cristina. Poupança Cr$ 60.000,00. Saldo finan­
ciado. Tratar 22-2077; pela manhã a partir das 10,'00 e a noite a

partir das 21 horas.

Vendo residencial, prefixo "22", quitado, ou ,troco por pre­
fixo "33", nas mesmas condições.
Tratar 22:1771 a partir das 14 horas.

ALUGA·SE

Casa 200m2, 3 quartos, 2 salas, cozinha grande, banheiro e instala­

ções para empregada. Alameda Adolfo Konder n? 6 preço Cr$
6.000,00. Tratar 22-2077 pela manhã ou à noite após 20,30 horas.

"COMERCIAL. 44"

ALUGA-SE CASA

À Rua GERMANO WENDHAUSEN, na 79 (próximo ao
Campo do AVAl), contendo 3 quartos, 2 banheiros e

demais dependências. Preço Cr$ 5.500,00.
Tratar na mesma Rua na 77 ou pelo fone - 22-6350.

Vende-se um telefone comercial "44" preço Cr$ 25.000,00
à vista tratar fone 44-1624.

PRECISAMOS APTO. DE 2 QUAR.
TOS PI LOCAÇÃO

Precisamos com urgência, apartamento Central de 2 quar­
tos, com garagem, de preferência com armários embuti-
dos.

,

TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA., Av. Otton Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e:
22-3537 - CRECI N° 58.

•

VENDE-SE TELEFONE

VENDO TERRENO. AGRONÔMICA

Um lote 1 Ox28 R. Almte. Carneiro 83 -175.000. Terreno alto
clvista panorâmica espetacular.

ALUGO CASA· BARREIROS
Ótima casa clq ui ntal, jardim, garagem, 3 quartos, próxima
ao mar cltelefone - Tratar 22.4221.

Prefixo "22"
Tratar telefone 33-0300

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140344-1996.

VENDO

Telefone prefixo "44" Preço Cr$ 25.000,00.
Tratar: fone 44-1365

TELEFONE

Vende-se um comercial prefixo "22", totalmente quitado,
.

instalação imediata.Tratar clWalter tel. 22.2444 ramal 435,.

AULAS DE VIOLÃO CLÁSSICO

com CARLOS HENRIQUE
Informações das 14 às 17 horas
Tel. 33-0679

I�e�;/��e������alizàda no ramo. Cia de Limpeza F-'aihop
I

LIMPA FOSSA E
DESENTUPIMENTO COM MÁQUINA

DECLARAÇÃO
ADILSON CAMPOS, residente e domiciliado em Pindotiba, município de Or­
leans - se. Declara quejextraviou o Certificado de Veiculo nO 879.414-SC, de
Caminhão marca Mercédes-Benz , ano 1975, cor laranja e preto, com 130HP,
Chassis nO 34540812269400 e placa ZR.o448.

.

ORLEANS·SC, 03 de março de 1978

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de Identidade, Carteira
do Clube Doze. Carteira de Estudante e Carteira de Motorista, todos perten­
cente a Sra. Regina Maria Bastos Ferreira. Pede-se a quem encontrar telefonar

pi 22.3782.
'

HIGIDIO TAUFFER.residente em São Miguel do Oeste, declara para obtenção
de 2' via que extraviou o CERTIFICADO DE PROPRIEDADE'N° 833247-SC'13°
R, doveiculo Volkswagen ano 74, Motor BA·036760 - Chassis BA-037408.

,

São Miguel do Oeste. 06 de março de 1978

DOCUMENTO EXTRAVIADO

FpOlis.06.o3-78

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Cçrnunico que foi extraviado, a Ca rteira de Iden! idade Médica (Verde) n(.> 2.007
'do CRM·SC do Dr. BONG MAN LEE.
O documento original extraviado perde o vaiar, a partir da presente data,
sendo do mesmo emitido uma 2- via.

DOCUMENTOSPER�DOS
Foram perdidos os seguintes documentos pertencentes ao Sr. .

José Alfmpio de Souza TRU n.o 610610209 e o certificado de
propriedade nO .0088500.

Imbituba, 06 de fevereiro de 1978

DOC\UMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos de Comércio de Bebidas Zanini Ltda. do
automóvel marca Chevrolet, tipo camionete Pick-UP, cor branca e vermelho,
chassis C148KBR07373P, placa CH 4506, ano 1971.

CHAPECÓ, 6 de março de 1978
Comércio de Bebidas Zanini LIda

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdido o Certificado nO 0204183, da Motocicleta CG 125, cor
azul, placa AA-823, ano 1977, chassis 1011534 - TRU 195149086,
pertencente ao Sr. CESAR BECKER.

DOCUMENTO PERDIDO

Para obtenção de segunda via, Marilene Rodrigues, declara que foi perdido o

documento do veículo sedan 1300 L. cor branca, ano 1976. chassis nO BJ�
440743. placas AC-2432. certificado de registro do veicu lo nO 0174687.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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HO Estado

de Minas"

comemora

50 anos

Belo Horizonte - O "Es­
tado de Minas" circulou
ontem, nesta capital, com
uma reprodução integral
de seu pnrnelro número,
editado exatainen'te 50
anos antes, e uma men­

sagem de confiança no

'futuro da imprensa, que
reforça com a informação
de que estará investindo
cerca de Cr$ 100 milhões
num novo parque grá- .

tico que inclui um mo­

derno sistema de foto­
composiçãocomandado
por um computador e

uma irnpresscra com ca­

paciâade de imprimir si­
multaneamente 96 pági­
nas-a uma velocidade de
65 mil exemplares por
hora.

O jornal fundado há 50
anos pelo Pedro Aleixo,
que viria a ser vice­
presidente da República,
é o maior de Mi nas - sua

tiragem aos domingos
chega aos 100 mil exern­

plares - e nele começa­
ram jornalistas como Car­
los Castello Branco.o ;

Rubens Braga e Carlos
Drummond de Andrade. 'i

I!:
Hoje emprega 947 pes-
soas e seu faturamento o

coloca corno o m_aior da
cadeia dos Diários Asso­
ciados, sem nunca deixar
de ter sido - garante seu

editor geral, Ciro. Siqueira
- um jornal barroco,
roca.

O "Estado de Minas"
sempre foi dirigido por
jornalistas, que começa-
'ram' COITlO "focas'(ainda
quando meninos. "Este,
talvez tenha sido o nosso

grande segredo", diz o

editor, Esclarece porém,
que eles tiveram a humil­
dade, quando a empresa
se tornou cada vez mais
complexa, "para buscar
no mercado empresarial
técnicos e administrado­
res competentes que nos

levassem a conviver com
o novo mundo da em­
presa moderna, regida
por normas, técnicas e

orqajiizaçâo modelares".
Segundo Ciro Siqueira,

o barroco se deve a um

estilo. de jornalismo que
"não se prende as regras
de uma modernidade
criada nos Estados Uni-
dos por exigência do tra­
balho das agências noti­
ciosas, que tinham que
responder, no primeiro
parágrafo da notícia, a ,

todas as perguntas fun­

dãmentais, antes que o

editor local eliminasse o

resto do telegrama,. por
exigência de espaço,
tempo' e enfoque regio­
nal".
Com 18 jornalistas na

'editoria da cidade, 10 na

de esporte, sete na inter­

nacional,nove na de polí­
cia, seis na do interior,
sete na pai ítica, 10 na

pesquisa, oito na econo­

mia e 12 repórteres foto-
,

gráficos, o forte do "Es­
, tado de Minas" são suas

coluflas, assinadas por

Carl� �ummond de An­

drade� ,Ison Frade, Ro­
berto Dr"" vnond e outras
duas deze�s, que escre­

vem desde religião e arte

culinária até esporte, arte
, e sociedade.

Desde a pioneira Os­

-valdlna Nobre, contratada
ffi

-

1942, como tradutora,
a redação foi lentamente
sendo conquistada a par­
tir de 1974 pelas mulhe­

res, que permanecem
ainda em minoria: apenas
11, incluindo uma totó- '

grafa.
As 20 mil assinaturas, a

maioria na capital, são en­
trequos por 110 rapazes e

meninos, que trabalham
pela madrugada. No �e­
partamenta comerCiai

•

trabalham 45 corretores,
•

além da rede de 58 lojas
da Lavanderia Eureka, au­
torizadas a receberem os

"pequenos anúncios".

Em Florianópolis,
a partir do dia 13/3, o INPS/
estará com um Posto de inscrições à rua

Visconde de Ouro Preto, 53, das 9 às 11 e

das 13 às 18 horas. No interior do Estado
as inscrições serão feitas nas próprias
Ágências do In,':wto.
O vencimento inrcial

é.de Cr$ 3.230,00, correspondente
'a Referência 16.

Informações mais
detalhadas a respeito, serão
prestadas nos locais de ínscriçóes.

nistraros bens da sociedade, seus haveres e recursos, procedendo
cobranças e pagamentos e operações de crédito; c) manter sob a

sua gUarda e em dia, os livros legais e fiscais, bem como o arquivo
da sociedade; d) supervisionar a elaboração dos balanços, de­
monstrações da Conta Lucros e Perdas,-inventários e relatórios a

serem apresentados à Assembléia Geral, bem como os balancetes
mensais. Art. 13°) No caso de vagar o cargo de Diretor Gerente,
assumirá oDiretor Financeiro, que, deixando vago o seu cargo,
convocará um representante que vier a ser indicado pelo acionista
majoritário para substitui-lo até a primeira Assembléia Geral, que
elegerá o novo Diretor. Art. 14°) No caso de vagar o cargo de
Diretor Financeiro, o Diretor Gerente convocará um representante
que vier a ser indicado pelo acionista majoritário para substitui-lo,
até a primeira Assembléia Geral que elegerá o novo Diretor. Art.
15°) A sociedade somente se obriga em quaisquer contratos que
importem em alienação de bens, ou oneração por gravames reais
ou tideijussórtos, mediante a assinatura de dois Diretores, sendo
um deles o Diretor Gerente, <;lu ainda, por este em conjunto com o

procurador de outros Diretores, com poderes especiais. Parágrafo
único -- Os í.npedtrnentos, deveres e responsabilidades dos Dire­
tores, bem como os atos que lhes estão vedados de praticar, são os
constantes da Lei das Sociedades por Ações (arts. 153 e 154 da Lei
6.404 de 15.12.1976). Capítulo IV - Do conselhofiscal-Art. 16°) O
Conselho Fiscal será composto de três (3) membros, efetivos e de
três '(3) suplentes, eleitos anualmente pela Assembléia Geral Ordi­
nária, podendo ser reeleitos. Parágrafo único -A investidura dos
membros dó Conselho Fiscal tar-se-á em termo lavrado em livro
.próprio, dentro do prazo de 30 (trinta) dias, após a sua eleição para
os membros efetivos e de 30 (trinta) dias, após a sua convocação,
para os membros suplentes, sob pena de ser considerada sem
efeito a sua indicação. Art. 17°) O Conselho Fiscal não será perma­
nente e só funcionará em cada exercício, quando for pedido pelos
acionistas e instalado pela Assembléia, nos termos do parágrafo 2°
do art. 161, da vigente Lei de Sociedade por Ações. Art. 18°) O
Conselho Fiscal, quando determinado seu funcionamento poderá
reunir-se em sessão ordinária ou extraordinária, com a presença
de todos os seus membros. Parágrafo únicó - As deliberações
serão sempre tomadas por maioria absoluta, sendo lavradas as

respectivas atas em livro próprio. Art. 19°) Ocorrendo vacância de
um membro efetivo, por renúncia, falecimento ou qualquer outro
impedimento, por prazo de 60 (sessenta) dias, o Conselho proverá
a sua substituição, convocando ó respectivo suplente. Art. 20°) As
atribuições, bem como os deveres e responsabilidades dos mem­

bros do Conselho Fiscal: são os prescritos pela vigente Lei de
Sociedade por Ações. Art. 21°) A remuneração dos membros do
Conselho Fiscal, sempre que for instalado em determinado exercí­
cio, pela Assembléia Geral, será a fixada pela mencionada Assem­
bléia, não podendo, contudo, ser inferior, para cada membro em

exercício, a 0,1 (hum décimo) da que.iern média, for atribuída a

cada Dire,tor, não computada a participação nos lucros, se houver.
Capítulo V - Da AssembléiaGeral- Art. 22°) A Assembléia Geral
de Acionistas reunir-se-á ordinariamente dentro dos 4 (quatro)
primeiros meses do ano e .extraordinariamente, sempre que ne-

-oessário, 'observadas, quando a sua convocação, instalação e de­
liberação, as prescrições legais aplicáveis. Parágrafo único - A
Assembléia Geral, Ordinária ou Extraordinária será instalada e­

presidida pelo Diretor Gerente da sociedade ou por seu substituto
legal, sendo escolhidos, entre os Diretores ou acionistas presen­
tes, um ou mais secretários. Art. 23°) Competirá à Assembléia
Geral Ordinária, além de outras matérias de interesse social, as
seguintes atribuições: a) apreciar e votar o balanço geral, o relató­
rio da Diretoria e as demonstrações previstas em lei; b) determinar
a distribuição do lucro líquido, na forma prevista pelo artigo 28°
deste estatuto; c) deliberar sobre a instalação do Conselho Fiscal,
na forma do artigo 161, da Lei 6.404 de 15.12.76 e a eleição de seus
membros; d) eleger a Diretoria e os membros do Conselho Fiscal e
fixar sua remuneração, bem como a participação nos lucros da
sociedade. Art. 24°) Considerar-se-á legalmente constituída a As­
sembléia Geral, quando em virtude de convocação, se acharem
reunidos acionistas portadores de ações que representem, pelo
menos 1/4 (hum quarto) do capital social e as suas deliberações
serão tomadas por maioria absoluta, nos termos dos artigos 125 e

129, da Lei nO 6.404 de 15.12.76, que rege as Sociedades porAções.
Art. 25d) O acionista poderá fazer-se representar nas Assembléias,
na forma da lei, mediante procuração com poderes especiais,
desde que o outorgado não faça parte da Diretoria ou do Conselho
Fiscal. Pará'grafo único - A prova de representação referida neste
artigo, deverá ser depositada na sede da sociedade, até a véspera
do dia marcado para a 'reunião. Capítulo VI -:- Das demonstrações
financeiras e distribuições de lucros -Art. 26°) O exercício social
corresponderá ao ano civil, com o consequente encerramento no
último dia de cada ano, época em que deverão estar concluídas as

demonstrações financeiras, na conformidade das prescrições le­
gais pertinentes e aplicáveis. Art. 27°) Ao término de cadaexercício
social, a Diretoria fará elaborar com base na escrituração mercan­
til da sociedade, as seguintes demonstrações f-inanceiras: a) ba­
lanço patrimonial; b) demonstração de lucros e ou prejuízos acu­

mulados; c) demonstração do resultado do exercício; d) demons­
tração das origens e aplicações de recursos. Art. 28°) Do resultado
do exercício, após procedidos os abatimentos dos prejuízos acu­

mulados e a provisão do imposto de renda, a Assembléia Geral
decidirá por proposta da Diretoria, sobre as participações dos
ernpreqados e administradores, dentro dos limites legais previstos
na legislação vigente e do lucro líquido, que remanescer, decidirá
ainda sobre a, sua destinação, obedecendo a seguinte ordem: a)
5% (cinco por cento) para a constituição de reserva legal, até
atingir 20% (vinte por cento) do capital social; b) dividendo mínimo
aos acionistas, nunca i nferior a 25% (vinte e cinco por cento) do
lucro líquido apurado nos termos do art. 202 da lei vigente das
Sociedades por Ações (Lei n? 6.404, de 15.12.76); c) o saldo res­

tante terá a destinação que a Assembléia Geral entender determi­
nar. Art. 29°) O prazo máximo para pagamento dos dividendos será
de 60 (sessenta) dias, contados da data em que os mesmos forem
declarados pela Sociedade, de acordo com a vigente Lei de Socie­
dade por Ações. Art. 30°) Os dividendos serão pagos nas épocas e

locais indicados pela Diretoria e, quando não reclamados dentro
de 3 (três) anos, após a data do início do pagamento, prescreverão
em favor da sociedade. Capítulo VII - Da liquidação social - Art.
31° - A sociedade entrará em dissolução, por deliberação da
Assembléia Geral, que estabelecerá o modo de liquidação, no­
meará liquidante e elegerá o Conselho Fiscal. Capítulo VIII -

Disposições Gerais - Art. 32°) Os casos omissos neste estatuto
serão decididos pela Assembléia, bem corno-as alterações, que de
futuro forem considerados necessárias, observadas, a respeito, as
disposições legais pertinentes. O Sr. Presidente colocou a pro­
posta estatutáríá em discussão, franqueando a palavra aos acio­
nistas que dela quisessem fazer uso e como todos estavam de
acordo foi �provada por unanimidade. Prosseguindo os trabalhos,
o Sr. Presidente franqueou a palavra aos acionistas de acordo
com o item 2° da Ordem do Dia. Não havendo quem 'se manifes­
tasse, e nada mais havendo a tratar o Sr. Presidente agradeceu a
presença dos acionistas que participaram da Assembléia e' após
encerrar com sua assinatura a folha do livro de presença de acio­
nistas, gecla!ou suspensos os trabalhos da Assembléia pelo tempo
necessano a lavratura da respectiva ata. O Sr. Presidente rea­
brindo os trabalhos solicitou que fosse lida a referida ata,
submetendo-a à discussão e aprovação da Assembléia e, em se-

.quida encerrando os trabalhos da Assembléia Geral Extraordiná­
ria, assinou-a com os de mais membros da mesa e acionistas
presentes. Criciúma, 09 de fevereiro' de 1978.

Ata dos trabalhos daAssembléia Geral Extraordinária dos Acionis­
tas da Força e Luz deCriciúma S.A. No dia 09 (nove) de fevereiro de
mil novecentos e setenta e oito (1978), na sede social à Rua Lauro

Muller, 151, em Criciúma, Estado de Santa Catarina, reuniram-se
às 10,00 horas, em Assembléia Geral Extraordinária, e em primeira

.

convocação, acionistas da Força e Luz de Criciúma SA" represen­
tando 95.,55% (noventa e cinco inteiros e cinquenta e cinco déçi­
mos por cento) do capital social com direito de voto, conforme foi
verifioado pelas assinaturas constantes do livro de presença. As­
sumindo a Presidência da mesa, de acordo com os estatutos, o
advogado José Pimentel, Diretor 'Gerente, que convidou o advo-
-gado Ernesto Bianchini Góes, OAB SC 0275, CPF 006.�67.379,
procurador da Carbonífera Próspera S.A., acionista majoritário,
para secretariar os trabalhos, o qual aceitou e assumiu, ficando
constituída a mesa. Havendo o quorum legal, declarou o S. Presi­
dente instalada a Assembléia Geral Extraordi nária, convocada por
edital publicado, no Diáriç Oficial do Estado de Santa Catarina, nos
dias 30,,01.713,31.01.78 e 01.02.78, edições números 10913, 10914 e

1091.5 e no-Jornal "O Estado", da cidade de Florianópolis, dos dias
27,28 e 29 de janeiro de 19713', edições números 18948, 18949 e

1�950, lido pelo secretário o qual é do seguinte teor: "Força e Luz
de Q.riciúma S.A. - CGC 83,647.53710001-75 Assembléia Geral

.

EK�r_aQrdiDária, Edital de Convocação ..Ficam convidados os Se­
nhoresAc'ionistas a.se reunirem em Assembléia Geral Extraordiná­

.. ria, às 10,00 horas, de dia 09 (nove) de fevereiro de 1978, na sede da
"empresa, à Rua Laura Muller, 151, em Criciúrna, Estado de Santa

_�i Çeytarina, a fim d.,e deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1°)
Reforma dos estatutos sociais para adaptação aos preceitos.da Lei'
nO 6.404/76; 2°) Outros assuntos de interesse da empresa. Cri­
ciúrna, 26 de janeiro de 1978. José Pimentel - Diretor Gerente".
Finda a leitura, o Sr. Presidente referindo-se ao item 1 ° da Ordem
do Dia, declarou, dando conhecimenta à Assembléia, que tinha em

mãos, o novo Estatuto que regerá os destinos da Sociedade. e
. solicitou ao secretario que fizesse a leitura do mesmo, que é do
seguinte teor:

Capítulo 1- Da denominação, sede, objeto e duração -Art. 1°) A
Força e Luz de Criciúma S.A., constituída em data de 16-de agosto
de 1948, sucessora da firma Força e Luz de Criciúma Ltda., fun­
dada em 22 de junho de 1943, conforme contrato social arquivado
na MM Junta Comercial do Estado de Santa Catarina sob nO 4033,
livro 5-A, em 29 de julho de 1943, é uma sociedade por ações de
capital fechado, autorizada a funcionar como concessionária dos
serviços públicos de enerqia elétrica, no município de Criciúma­
SC, reger-se-á pelo presente estatuto e disposições legais, que lhe
forem aplicáveis. Art. 2°) A sede da sociedade é na cidade de
Criciúma, Estado de Santa Catarina, podendo ser criadas filiais e

sucursais, e nomear agentes ou representantes onde for julgado
conveniente pela Diretoria. Art. 3°) A Força e Luz de Criciúma S.A.,
tem por fim, a exploração e comércio de distribuição de energia
elétrica, bem como a exploração de qualquer indústria ou comér­
cio que se relacione com esse objetivo, podendo participar de,

outras sociedades no interesse de suas finalidades. Art. 4°) O prazo
de duração da sociedade é i ndetermi nado. Capítu lo 11- Do Capital
da -socredaee �-Arl'."" 5,°) '{)''Capital�da'-soc'i'edade é de"Or$'r'
4.590.432,00 (quatro milhões, quinhentos e noventa mil, quàtt'0s
centos e trinta e dois cruzeiros), dividido em 4.590,432 (quatro
milhões, quinhentos e noventa mil, quatrocentos e trinta e duas)
ações ordinárias nominativas, no valor nominal de Cr$ 1,00 (hum
cruzeiro) cada uma. Art. 6°) Cada ação é considerada unidade
indivisível, em relação à sociedade, correspondendo, sempre, a
um voto, nas Assembléias Gerais. Art. 7°) Sempre que ocorrer
aumento do capital, a integralização das ações será feita na ata da
subscrição ou em chamadas de capital, com i ntegralização inicial
nunca inferior ao prescrito em lei, não podendo o prazo total
concedido para esse pagamento, ser superior a 12 (doze) meses,
contados a partir do paqarnento inicial. Parágrafo 1 ° - Os títulos
ou certificados de ações que forem emitidos pela sociedade, serão
sempre assinados por ambos os Diretores. Parágrafo 2° - Os
acionistas-que excederem o prazo legal sem prover as entradas de
capital correspondentes ao valor das ações subscritas, pagarão de
pleno direito, correção monetária calculada sób1'l!l os índices das
ORTNs, bem como os juros de 1% ao mês, e a-multa de 5% (cinco.
por cento) sobre o valor corrigido em mora, sem prejuízo das
medidas legais cabíveis. Capítulo 111- Da administração social­
Art. 8°) A Diretoria da sociedade será composta de dois (2) Direto­
res, acionistas ou não, residentes no país, um dos quais terá a

denominação de Diretor Gerente e o outro de Diretor Financeiro,
eleitos pela Assembléia Geral, pelo prazo de 3 (três) anos, podendo
ser reeleitos. Parágrafo único - A investidura no cargo tar-se-á
por termo lavrado em livro próprio, assinado pelo Diretor Gerente e

respectivo Diretor. Art. 9°) A Diretoria reunir-se-á ordinariamente
uma vez por mês e extraordinariamente sempre que for necessá­
rio, por convocação do Diretor Gerente, deliberando, sempre, com.
totalidade de seus membros, cabendo ao Diretor Gerente, além do
votopessoal, o de qualidade. Parágrafo único - Das reuniões da
Diretoria, serão lavradas atas no livro de "Atas das Reuniões da
Diretoria", assinadapelos membros presentes. Art. 10°) Compete à
Diretoria, os seguintes poderes e atribuições: 1) fixar a orientação
geral dos negócios da sociedade; II) propor à Assembléia Geral, a
distribuição e aplicações dos lucros apurados em balanço, na
forma da 'legislação aplicável; III) decidir sobre a organização do
quadro de pessoal, bem como sobre a criação e extinção de cargos
ou funções, fixar vencimentos ou alterá-los e aprovar o Regula­
mento de sreviço para o pessoal da sociedade; IV) decidir sobre a

adoção dos programas gerais da sociedade; V) decidir sobre con­
tratos de empréstimos e financiamentos, sob penhor ou hipoteca
de bens ou valores patrimoniais, bem como sobre a prestação de
fianças, avais .e alienação de bens da sociedade, atos esses que
serão sempre assinados por todos os Diretores; VI) aprovar os

orçamentos, inclusive prioridades para-alocação de recursos; V.II)
convocar as Assembléias Gerais Ordinárias e quando necessárias,
as extraordinárias; VIII) elaborar proposta sobre modificações es-

,tatutárias para apresentação à Assembléia Geral; IX) excolher au­
ditores independentes, se necessário, e destitui-los; X) autorizar a
concessão de férias ao Diretor Gerente e Diretor Financeiro, férias
essas que serão consideradas renunciadas, quando não gozadas
no decurso dos 12 (doze) meses seguintes; XI) resolver os casos

omissos e exercer quaisquer atribuições legais, que não conflitem
com as constantes neste estatuto. Parágrafo 1°) A diretoria tem os
poderes necessários à gestão dos negócios sociais, podendo alie­
nar e qravarde qualquer modo os bens sociais, desde que com a

decisão, concordem ambos os Diretores. Parágrafo 2°) Em caso de
discordância nos assuntos a que se refere este artigo, a questão
será submetida à Assembléia Extraordinária, especialmente con­

vocada para esse fim. Art. 11°) Ao Diretor Gerente compete especi­
ficamente: a) superintender todos os negócios da Diretoria; c)
representar a sociedade ativa e passivamente em juízo ou fora
dele, podendo, em nome da Sociedade, constituir procuradores,
designar e autorizar prepostos sempre especificados no instru­
mento do mandato os poderes especiais a eles conferidos, obser­
vadas as prescrições legais aplicáveis; d) apresentar à Assembléia
Geral Ordinária o relatório anual dos negócios da sociedade; e)
nomear, remover, punir ou demitir funcionários de qualquer cate­
goria, conceder-lhes licença e abonar-lhes faltas, podendo, po­
rém, delegar tais poderes; f) designar para substituir o Diretor
Financeiro nos impedimentos, por prazo não superior a 60 (ses­
senta) dias, o representante que vier a ser indicado pelo acionista
majoritário. Art. 12°) Compete ao Diretor Financeiro, especifica­
mente: a) substituir o Diretor Gerente, nos seus impedimentos e

ausências temporárias, com idênticos deveres e direitos; b) admi-

FORÇA E LUZ DE CRICIÚMA SIA
CGC - 83.647.537/0001-75·

ATA DA· ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
REALIZADA EM 09 DE FEVEREIRO DE 1978.PSlcO.CLíN IOA

SOCIEDADE ASSISTÊNCIA MÉDICA PSIGUIÁTRICA
LTDA

Dr. Antonio Carlos Bwrg
Dr. Diogo Nei Ribeiro
Dr. Juarez Fernandes de Braga
Dr. Luiz Eduardo Salles ,Gonçalves
Dra. Maria Luiza Barzan
Dr. Paulo Collaço
Dr. Paulo Teske
Dr. Wilson Leitão Leite

Convênios: INPS, IPESe, COOPERATIVA DO DNER, MED-

SAN, FUNDAÇÁO CELESC. .'
Av. Rio Branco, 174 - fones 22.3733 e 22.7204.

_ DASP -, concurso público para DATILÓGRAFA,
com inscrições marcadas para o dia 13 de

março,e encerramento dia 17, para
.

admissão no Serviço Público, Federal, em
vagas existentes ou que venham a existir durante a

validade do concurso, nas repartições da
administrações direta ou autárquicas.

SALA CENTRAL

ALUGA·SE

Alugamos no Edifício Alpha Gentauri, à Av. Hercílio
Luz, 1 a locação, belíssimo conjunto p/escritório,
com telefone, área de 30m2. Excelente localização.
Tratar c/ Predisul. Fone 22-1824

águamineral

SANTA CATARINA LTOA
A Pioneira no Estado - "TO-l'11e Saúde"
Fábrica: BR-1 01 - KM 222 - Palhoça. .

Depósito: rua 14'de Julho, 473 - FOl';1e 44':1!�02 - 'Estreito ..

TOMAZ
o máximo em Refrigeração Comercial e Indus­
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ

Rua São João Batista, 60 -Fone '33-1768 - Flo­

rianópolis - SC.

BAIA NORTE

Temos para alugar fina casa para residência ou es­

critório, c/telefone, 3 quartos (1 suite), ampla sala,
demais dependênciasL
Tratar c/ Predisul. Fone 22-1224

BAíA SUL

Temos belíssimas residências, possibilidade insta­
lar empresa, diversas dependências, finas instala­

ções, gé:!-ragens p/três carros, quintal, etc ...
'

Tratar c/ Predisul. Fone 22-1824.

VENDE·SE TRATAR 44.3989

Estreito - Finíssima casa, 2 quartos, suite, dependência de empre­
gada, garagem p/2 carros. Cr$ 800.000,00 Financiável.
Barreiros - Ótimas casas, 2, quartos, suíte, dependência de empre- ,

gada ,garagem. A partir de Cr$510.000,00 financiável.
J. Atlântico - Casa, 3 quartos, garagem. Cr$450.000,00.Financiável.
Terrenos - Estreito 600m2 180.000,00 700m2 400,000,00.

Aluga-se tratar 44-3989 - J. Atlântico - ótimos Aptos de 2 e 3
quartos. 2.700,00 e 3.300,00 c/garagem.
Campinas - Casa, 4 quartos, 2 banheiros, garagem p/ 3 carros

5.000,00 - Temos outros imóveis p/Venda e locação.

LOCADORA DE AUTO

SOL E MAR'

Locações- diárias, semanárias e mensais. A­
menor tarifa do Estado. Reservas e informa­
ções pelo fone (0474) 22-1514 ou Av. Getúlio
Vargas, 695 - Joinville - sc.

VENDE·SE,

1 apto em Barra Velha com 88 metros
quadrados recém construído no 100.
andar Ed. Conj. Balneário Barra Velha.
2 quartos, sala, dep. empregada etc.
Preço - Cr$ 450.000,00. Fino acaba­
mento.
21 sala Ed. Hércules.no. 611 toda acar­
petada contendo 2 banheiros com
106m2 - PreçoCr$ 750.000,00 aceita-se
terreno em troca.

Tratar Anita Garibaldi
'

fone 22.2682.
'

58 ou pelo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As pessoas passam, a coluna continua
Perguntam porque sou

"contra" esta flu aquela per­
sonalidade.

Há o caso daquele senhor,
durante alguns anos ocu­

pando importante cargo pú­
blico e que durante algum
tempo recebeu certa e pon­

Em princípio, não sou, nunca tera carga da coluna. Disse
fui. contra ninguém, seja lá ele por ocasião de uma criti­
quem fosse. E depois, ora cazinha publicada aqui:
ora, toda pessoa pública, a "esse rapaz deveria ter mais
que está no rolo da vida, está respeito, afinal, no momento,
sujeita ou a. 'críticas ou a elo- estou ocupando importante
gios. A partir do momento função. Se eu não estivesse
que a sua pessoa deixa (ou é no meu cargo, ele poderia
deixada) a publicidade de falar o que bem entendesse a

fora, automaticamente maio- 'meu respeito".
ria perde o interesse por ela ..

E aí, então, fica a provocar
fatos sem maiores importân­
cias, sem qualquer notorle­
dade, só pra ver se torna a ser

notícia ...

A'cabou o �eu mandato, o

homem despencou no ostra­

cismo, a coluna, automati­
camente, perdeu o interesse

•

por ele .... Mal sabendo
aonde hoje se encontra.

É fundamental a qualquer
pessoa que se propõe pú­
blica, que tanto deve saber
receber elogios quanto críti­
cas (ou simples e inconse­

qüentes' brincadeirinhas -

desde que não ofendam a

sua moral) - e não se apavo­
nar diante de uma, se efure­
cer por causa da outra... Isto
mostra o que? Incapacidade
pra estar aonde está...

Ibrahim Sued é que tem toda
a razão quando apela pro
dito árabe que \bem diz que
"os cães ladram e a caravana

passa' ...

Fofocà de butique
Encomenda remetida no dia
4 de janeiro para Aracaju,
Sergipe, via Serca (serviço da
Empresa Brasileira de Cor­
reios e Telégrafos que cuida
exatamente da remessa de vo­
lumes), até hoje não chegou
às mãos do seu destino.

Imaginem voces que uma moça, gaúcha, recém-chegada na

terra, dizendo-se 'sem condições de sobrevivência, chorou
emprego de balconista em certa butique local. Em dois tem­

pos e lá estava ela intima dos patrões, contando os seus

problemas, tomando conhecimento de tudo o que se passava
na loja - e, principalmente, nas suas gavetas ...

*
...

o Serca daqui diz e prova que
remeteu - o de lá afirma e

comprova que não rece-.

beu ... E agora? Provavel­
mente ficou no meio do ca­

minho.

I

Pois bem, encurtando distâncias, depois de alguns meses, lá
vem ela pedir adiantado o seu salário, no meio do mês, porque
tinha que tinha que-ir a Porto Alegre '; O patrão, na mais santa
ignorância, pagou-lhe para, no dia seguinte, ficar sabendo
que a fulana estava abrindo butique logo ali, embaixo dasua ...

O problema não taí, naturalmente, todos tem o direito de subir
na vida. O que acontece é que ela não era assim tão pobre
como dizia, mas sim queria se ambientar, sacar os lances de
uma loja em Florianópolis: ela não só pegou o t�.Iefone de

todas as freguesas da butique em que trabalhava (e, dizendo­
se enviada por certo colunista social, desrecornendava uma

recomendava a queestava por abrir), como passou a consta­

tar as confecções da rota Rio-São Paulo, aleqando que a loja
em que desempenhou estava por fechar e que "de agora em

diante voc� devem remeter mercadorias para a minha buti­

que que é a ... Ainda esta semana estarei aí para contatos

pessoais .....

*

Aliás, os interessados pela
encomenda estão pensando
em tirar a média da distância
e localizar o exato ponto que
marca o meio da rota que de­
veria ser percorrida pelo em­

brulho, o que deve dar, em
.r .. linha reta, lá pelo interior de

Minas Gerais. Feito isso a en­

comenda, quem sabe, será
achada.

.

*

No pacote, uma ironia: entre
o material enviado, camisetas
com o slogan do Governo do
Estado, aquele que deveria
encurtar distâncias, estam­
pado no peito... Mal caratismo é isso - o resto é besteira ...

Quem tem direito aos'lO%
O Floph é, talvez, o único hotel florianopqlitano autorizado a

cobrar os tais 10 por cento a mais (destinados aos seus em­

pregados), normalmente proibidos em qualquer estabeleci­
mento comercial que se propõe a explorar serviços de hospe­
dagem, de bar 'e/ou restaurante.

Isso' porque, pra cobrar os 10 por cento, tem haver, antes de
mais nada um ritual tal que começa com acordo salarial entre
os funcionários e a empresa. Após o acordo, a Federação
Nacional dos Empregados em Hotéis e Similares tem de dal a

sua homologação pra ir, então, ao registro da Delegacia do

Trabalho
..
Ato seguinte é aguardar o sinal verdeda Sunab que,

somente ela, poderá autorizar a tal cobrança a mais, normal­
mente olhada com antipatia pelo freguês.

Daí o carimbo (ou impressão) em toda nota fiscal saída do

Floph dando conta dos 10 por cento aos seus empregados. Se
não houve, aonde quer que estejam, nem um nem outro (nem
carimbo nem impressão), o freguês tem o direito e obrigação,

, de saldar somente o valor do consumido, devendo terminan­
temente se recusar a pagar o proibido adendo, hoje incluído
nas notas fiscais dos mais diversos restaurantes da cidade.

•
Proprietários de algumas
lojas locais afirmam que, de
longe, conseguem distinguir
o freguês rico do mediano: o
primeiro, seguindo instru­
.çõe s governamentais, pe­

chincha; já o segundo paga o

preço marcado 'sem pestane-
jar ...

*

E o endinheirado muitas
vezes vai mais longe: além de
pechinchar, 'pede pra pagar'
em três vezes, urrra prestação
por mês. Paga a primeira no

ato (muitas vezes com cheque
pré-datado... ), a segunda só-lá
Deus sabe quando (ao ser co- I

brado, em infindáveis telefo- �

nemas, sempre alega, fal­
seando a voz, que não está... )
e a terceira, então, é de se'

perder de vida ...

•

Uma pena que o jornal náo seja a cores pra sacar

o verde dos olhos de Anita Bittencourt - se

bem que no branco total dos seus dentes reflete a

linda criança que ainda é.

1
I

'_.

CINEMA
DARCI COSTA

o PEDESTRE (Der Fussganger) Um filme dirigido por
Maximilian Schell, que também funciona como produtore
roteirista, além de ter seu nome no elenco. A história

acompanha os passos de Heinz Alfred Giese, próspero
industrial alemão de mais de 60 anos, cuja crise psicoló­
gica está latente desde os tempos da última guerra mun­

dial. As revelações sobre. seu possível comprometimento
com o regime de Hitler e os crimes cometidos, afetam
também o comportamento de seus familiares. Um jornal
alemão passa a investigar o caso e o assunto é levantado
em nível de debate nacional. O filme vem precedido de
muitos elogios da imprensa internacional. O protagonista
é vivido por Gustav Rudolf Sellner, enquanto Maximilian
Schell faz seu filho, Andress. Comparecem ainda: Ruth
Hausmeister, Manuel Sellner, Elsa Wagner. COPal15 _ 20-
22 hs.

CASANOVA e CIA -,- Comédia sobre as peripécias 'de
Casanova, com Tony Curtis, dirigida por François Le-

,

grand e friamente recebida. Mulheres, entre outras: Ma­
risa Berenson, Sylva Kosccina, Marisa Mell, Britt Ekland.
18 anos: Cecomtur 14 - 16 - 19,45 - 21,45 hs.
A ÁRVORE DOS SEXOS - pornochanchada nacional de
Silvio de Abreu, com Nadia Lippi, Ney Sant'Anna, Felipe
Carone, Yolanda Cardoso. Censura 18 anos. São José 15-

� 19,45 - 21,45.
ORCA - A BALEIA ASSASSINA - de Michael Anderson,
com Richard Harris, Charlote Rampling. Ritz 17"- 19,45·-
21.45. .

.

HORÓSCOPO
OMAR CARDOSO

SADIA·CONCÓRDIA S.A.

INDÚSTRIA E COMÉRCIO

C.G.C. na 83.568.147/0001-00
SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO

ÁRIES - Ótimo fluxo astral para o tratamento de
sua beleza física e saúde, aos novos negócios e

para impor mais moral em seu ambiente social.
Sucesso no amor, nas novas amizades nos neqó-
cios e no trabalho.

,

TOURO - Melhora de saúde, excelente novas ami­
zades e ótima higiene mental através dos pas­
seios, diversões e viagens que realizarPoupe o

seu dinheiro, empregando bem suas economias.
Êxito amoroso social e profissional.
GÊMEOS - Dia em que estará para atrair a simpa-

·
tia alheia e tirar proveito de tal benefício. Con­
tudo, tome cuidado com seu orçamento finan­
ceiro, gastando somente o que for de necessi­
dade. Pode amar e viajar .

·
CÂNCER - Disposição um tanto quanto precipi­
tada, Tendêricia ao nervosismo e as ações mais
violentas, estão previsto para voce. Evite tais coi­
sas para que possa coordenar melhor sua vida.
Êxito em assuntos ocultos.
LEÂO � Dia em que todos os seus planos poderão
se realizar eorn amaior facilidade, devido ao bom
fluxo astral reinante em seu HORÓSCOPO. Su­
cesso em novas amizades, no trabalho e nos ne­

góci'os. Pode amar e viajar.
VIRGEM - Lucros e aumento de sua condição

,
financeira através do comércio de jóias, relógios

·

e pedras e metais preciosos. É um ótimo fluxo

para iniciar namoro se ainda não tem compro­
misso. Viagens favorecidas.
LIBRA - Tendência ao excesso de prazeres, aos

I

amores extra-conjugais. Evite tais coisas para
não ser prejudicado de um ou de outro modo.

Elevação da personalidade e 'das chances gerais.
Bom às viagens de recreio.

! ESCORPIÃO - Dia em que solucionará rápida­
i mente os negócios e compromissos que estão em

. � pendência. O fluxo também prenuncia trocas be-
· néficas em seu. ambiente profissional e no lar. i

Êxito amoroso, social e em v·iagens.
SAGITÁRIO - Boas amizades se apresentarão
hoje. Procure tirar proveito. Sua disposição artís­
tica será original e seu forte magnetismo influen­
ciará pessoas que o elevarão de uma ou de outra
forma dentro em breve.
CAPRICÓRNIO - Felicidade amorosa, sentimen­
tal e bastante sucesso em diversões e nas festivI­
dades onde comparecer, estão previstos para
vo�neste dia. Contudo, evite contrariar os fami­
liares e amigos. Viagens favorecidas.
AQUÁRIO - Melhora total em todos os assuntos

profissionais sociais e financeiros se farão sentir
neste dia. Terá uma noite feliz as diversões, aos
passeios e para reunir-se com amigos e entes

queridos. Pode amar e viajar.
PEIXES � Atritos com parentes, perda de amiza-
.des e sistema nervoso um tanto quanto agitado,
estão previstos para voc�neste dia. Aja com perí­
cia e inteligência, que terá um dia razoavelmente
bom. Cuidado com viagens.

Florianópolis, 06 de março de 1978

Wilian Wilson Serratine
Sindico

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E

EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas desta Socie­
dade, para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária e

E;xtraordinária, a realizar-se dia 18 de março de 1978, às
14,30 horas, em sua sede social, situada à Rua Senador
Attilio Fontana; na 86, na Cidade de Concórdia, Estado de
Santa Catarina, a fim de discutirem e deliberarem sobre a

seguinte Ordem do Dia:
a) tomada de contas dos Administradores. exame, discus­
são e votação das demonstrações financeiras referentes
ao exercício de 1977; "

b) destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição
de dividendos;
c) proposta do Conselho de Administração relativa a:
I - Aumento do Capital Social de Cr$ 200.000.000,00 (du­
zentos milhões de cruzeiros), para Cr$.280.000.000,00 (du­
zentos e oitenta milhóesde cruzeirosj.oor bonificação em

ações, mediante a emissão de 80.000.000 (oitenta milh­
ões), sendo 35.985.600 (trinta e cinco milhões, novecentas
e oitenta e cinco mil e seiscentas) ordinárias e 44.014.400
(quarenta e quatro milhões, quatorze mil e quatrocentas)
preferenciais, sem direito .a voto, todas do valor nominal
unitário de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro), com o aproveitamento
de reservas livres.
II - Aumento do Capital Social de Cr$ 280.000.000,00 (du­
zentos e oitenta milhões .de cruzeiros) para Cr$
300.000.000,00 (trezentos milhões de cruzeiros), por subs­
crição e emissão de 20.000.000 (vinte milhões) de ações
exclusivamente preferenciais, sem direito a voto, a serem
subscritas em paridade de condições pelos senhores
acionistas, pelo valor nominal unitário dê Cr$ 1,00 (hum
cruzeiro), mais um ágio de Cr$ 1,30 (hum cruzeiro e trinta
centavos), por ação, integralizadas em dinheiro, mediante
o pagamento no ato da subscrição de 50% (concoenta por
cento) do valor das ações subscritas e os restantes 50%
(cincoenta por cento) do referido valor, até 3 (três) dias
antes da AGE a ser marcada para homologação deste
aumento de capital.
III· Alteração dos artigos 50', 18 e seu parágrafo 60 e artigo
25 do Estatuto Social. .

d) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

CONDOMíNIO EDIFíCIO DIAS VELHO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convicados os Srs. CONDOMINOS do
Edifício Dias Velho, para se reunirem em Assem­
bléia Geral Extraordinária, no dia 24 de março de
'1978, às 20 horas, no 9° andar do Edifício Dias'

Velho, nesta.Capital, a fim de deliberarem sobre os

seguintes assuntos:

a) Apresentação de relatório, prestação de' Contas
referente período de 31.06.77 a 28.02.1978 e situa­

ção da Administração do Síndico.

b) Assuntos diversos.
AAssembléia instalar-se-á, em segunda chamada

com qualquer número de Condôminos, às 20,30 ho­

ras.

A Ilhabel Ltda, já distribuiu às
bancas da cidade as Seleções
do Readr's Digest, do mês de
março, cujos assuntos de capa
são: as novas esperanças para
os casais sem filhos e a delin­
qência infantil, uma nova

ameaça, Além de seleções, os
leitores poderão encontrar
ainda as revistas Status, que
apresenta uma entrevista es­

pecial com o sociólogo Fer­
nando Henrique Cardoso e o

último número 'de Jacques
Douglas, com a reportagem
sobre uma famosa 'prisão ca­
rioca de ondé os preços saíam,
à noite, para roubar.

LEIA

E DIVULGUE
Concórdia-SC, 02 de março de 1978
Attilio Francisco Xavier Fontana

Presidente do Conselho de Administraçáo

o ESTADO

PARA GRAVAR
QUARTA.FEIRA· 13.00 HORAS

21 ORIGINAL HITS ORIGINAL STARS

LQVING YOU/Minnie Riperton _

YOU'RE THE FIRST, THE LAST MY EVERYTHING/Barry White

LUCILLE/Little Richard
ROCK AROUND THE CLOCK/Bill Haley And The Comets

HAPPY/Michael Jackson
FLY, ROBIN FLY/Silver Convention

VOU SET MY HEARTON FIRE/Tina Charles

DISCO LADY/Johnnie Taylor
FEELlNGS/Morris Albert

KUNG FU FIGHTING/Carl Douglas
FROM HIS WQMAN TO VOU/Barbara Mason

SUGAR BABY LOVE/Dave
PERSONALlTY /Lloyd Price

RUNAROUND SUE/Dion
rrs ALL IN THE GAME/Tommy Edwards

RAIN AND MEMORIES/Paul Denver
STAND BY ME/Sharif Dean

MORE THAN VOU KNOW/ChrysHan
UN ANGELO/I Santo California

SHADOWS/Ch rystian
THATS THE WAY I LlKE IT/KC and The Sunchine Band

HOJE É

•

�odivãn{
I

I
I

I·
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Continuando com sua

programação de verão e

visando difundir o fol­
clore Catarinense, a Di­
retur promove
amanhã,às 20 horas.í'O
20 Con­
curso do Boi de Ma­

mão". As apresentações
serão na Praça XV de
Novembro em frente a

Catedral. Quatro grupos
estarão ,par:jjçi,pandó do
concurso: '·$$e:ieG1aCil,e
Ro I 'c,1 ó 1(1<'tas4�ol::IB;oi'\ ·d·e
Mamão do Pantanal,
Sociedade Boi de
Mamão Faranha, Socie­
dade Unidos da Rua.São

Convênio cria a POlícia Florestal de SC
o Presidente do IBDF vem hoje aFlorian6polis assinarás 16 horas, no IBDF, dois convênios para preservação do meio ambiente .

Dois importantes con­
vênios a serem firmados
entre o Instituto Brasi­
leiro de Desenvolvi­
mento Florestal - IBDF -

e o Governo do Estado
de Santa Catarina serão
realizados hoje em Flo­

rianópolis. O primeiro
complementará o já
existente que preserva a

fauna, protegendo desta
vez a flora e permitirá
maior fiscalização de

.

todas as áreas verdes do
Estado, com a criação
de uma polícia florestal.

O segundo tratará sobre
a preservaç�o nas pe­
quenas e médias pro­
priedades para fins eco­

lógicos, especifica­
mente prevenindo a re­

gião contra enchentes

perigosas.

A programação de

hoje dá ênfase, na

parte da tal de, a pro­
blemas de comerciali­
zação das frutas. O'
mercado interno., na

verdade, ainda não foi
suficientemente cons­

cientizado da existên­
cia de frutas nacionais
com qualidade compa­
tível (ou superior, em

alguns casos) às im­
portadas.

Sobre este assunto,
o diretor da Divisão de

Comercialização do
Instituto de Economia
Agrícola da Secretaria
de Agricultura do Es­
tado de São Paulo, An­
tonio Ambrósio Amaro
(foto) falou a O Estado.

OE: Quais os pri nci­
pais problemas de co­
mercialização da fruta
nacional', mais especi­
ficamente da maçã?
Amaro: A maçã é

uma cultura nova, pre­
cisa de uma estrutura­

ção nova (nova para a

maçã), similar à que já
é usada para outras fru­
teiras em São Paulo,
por exemplo. É preciso
fazer chegar ao con­

sumidor a imagem da

maçã nacional. Ven­
cida esta etapa tudo
fica mais fácil.
OE: Há alguma resis­

tência por parte do
consumidor?
Amaro: Uma resis­

tência mais por tradi­
ção de consumo, por
falta de conhecimento

A informação foi pres­
tada ontem pelo presi­
dente do IBDF, Paulo de
Azevedo Berutti que veio
a Itajaí receber o título
de cidadão honorário da
cidade, "pelos relevan­
tes serviços prestados a

comunidade", conforme,
proposição apresentada
pelo verador Dalmo Fe­
minella. Segundo o titu­
lar do IBDF, os convê­
nios )a serem firmados
deverão solucionar em

grande parte o desma­
tamento indiscrimina­
dos que vem sendo feito
não somente em Santa
Catarina. Com a execu­

ção do plano de reclassi­
ficação de cargos feitos

pelo DASP, o quadro de
funcionários do IBDF

que antes era de 3.500
tuncionárl- s dos quais
40 por cento fiscais, foi

do varejista, às vezes,

que evita dizer que o

produto que está ven­

dendo é nacional. A so­

lução seria a propa­
ganda institucional. Os
produtores agrupados
e mais o governo para
divulgarem a fruta
como é feito com qual­
quer produto industria­
lizado. Poderia-se
também colocar um

selo em cada ftuta,
como já está sendo
feito com os melões do
São Francisco, o

mamão do Amazonas.
Para martelar a mente
do consumidor com a

origem do produto.

OE: A Argentina, se-'
gundo alguns, é um pe­
rígo para a maçã na­

cional, devido sua par­
ticipação no nosso,
mercado interno. O

que o senhor acha?

Amaro: A Argentina
,

não representa perigo
porque a nossa produ­
ção antecede à deles e

além disso a nossa

ocorre exatamente na

época de preços mais
altos durante o ano. O

que devemos fazer
então junto ao consu­

midor é um esforço
para mostrar que a

nossa maçã nesta

época (fevereiro,
março) tem melhores

.

qualidades que a fruta
importada, que prova­
velmente já está há 10
meses em frigoríficos e

forçosamente não

Cristóvão de Coqueiros,
e Sociedade Folclórica
Boi de Mamão de ltaco­
rubi.Os prêmios ofere­
cidos pela Diretur são

para 01 ° lugar, Cr$ 4 mil;
2° lugar, Cr$ 2 mil; 3° lu­
gar, Cr$ 1 mil.

Além da idéia de di­
fundir o tradicional Boi
de Mamão através de

apresentações públicas,
o Concurso objetiva i n­

centívar os grupos, a

permanecerem ativos, e,
ainda a propiciar lazer,
ao florianopolitano e aos

turistas, que apesar do

aumentado para 4.500,
sendo que permanecerá
os mesmos 40 por cento
sobre este total em pes­
soas ligadas a área de
fiscalização.

AÇÃO
Complementou Paulo

Berutti que "até o mo­

mento este aumento
ainda está somente no

papel, pois, o Dasp ainda
não realizou os concur­

sos públicos para sele­
ção. Permanece desta
forma 4.000 vagas em

aberto dependendo da
nomeação. Com relação
a polícia florestal, ela
"ficará encarregada de
fiscalizar todas as áreas
necessárias, visando
obter um resultado mais
positivo. Esta inovação
constitui-se também
numa nova política para

o replantio que seria na

base de quatro árvores
por metro quadrado de
madeira serrada".

Acentuou ainda que
"o IBDF estámantendo
contacto com a funda­
ção de amparo e tecno­
logia do meio ambiente
para que esta se encar­

regue de fiscalizar o

Parque. Se o co­
verno determinàsse 'que
o parque e sua implan­
tação fícassem a cargo
do IBDF, não podería­
mos, digo, teríamos"
condições de assumir,
por problemas de ordem
de recursos econômi­
cos. Quanto a desapro­
priação este é ainda um

problema que compete
exclusivamente ao Es­
tado".

O presidente Paulo de
Azevedo Berutti escla­
receu que "com relação
aos problemas que
estão sendo encontra­
dos para a implantação
do parque estadual da
Serra do Tabuleiro, o

IBDF está, no momento,
apenas cuidando da

parte de fiscalização,
tanto que já não existe
nenhuma serraria no seu
interior. Apenas nas cir­

cunvizinhanças existem

algumas, porém, estão
sendo rigorosamente
fiscalizada. Recente- Com relação ao Par­
mente encontramos que Nacional de São
problemas de roubo de Joaquim, o Projeto de
madeira, mas a situação

-

Implantação ainda não
foi controlada". foi executado unica-

roteiro que passará pela serra do Rio de Rastro,
São Joaquim, Lages, Videira e Fraiburgo.
Ontem à tarde os espaços livres entre as pales­

tras eram ocupados por conversas e contatos que
segundo os participantes, "têm proporcionado
conhecimentos valiosose até novos negócios". A
organização do Encontro não mereceu qualquer
reparo e a adequação dos temas, "úteis, impor­
tantes", eram elogiados. O que comprova esse

interesse é a presença no auditório, que durante
todo o dia esteve lotado.

pode ter a qualidade da
fruta recém colhida.
OE: Mas os argenti-

.

nos têm processos de
beneficiar a maçã após
a colheita que o Brasil
quase não usa. Por
que?
Amaro: Mas já esta­

mos conseguindo um

aprimorarnento. As,
"packinq-houses'" que
estão sendo instaladas
aqui já estão conse­

guindo dar este trata­
mento.
OE: E há resistência

do consumidor tam­
bém quanto ao sabor
das frutas?
Amaro: Por exemplo,

a maçã de casca clara é
associada normal­
mente a uma fruta
ácida. Por isso há die­
tistas de hospitais que
não recomendam as

maçãs claras (de casca
esverdeada) de Santa
Catarina porque pen­
sam que' são ácidas,
quandonave�adesão

doces.
OE: E o problema de

custo de produção?
Amaro: A fruticultura

nacional está sofrendo
cada vez mais com a

elevação do custo· das
embalagens. A madeira
e o papelão estão par­
ticipando cada vez

mais no custá final.
OE: Há quem tema

que os argentinos co­

loquem maçãs abaixo
do preço de mercado
no Brasil. lsso'siqnlfica
que eles têm custos
muito baixos de pro­
dução?
Amaro: Esta deveria

ser uma meta nossa:

nos igualarmos ao

custo dos argentinos.
Não podemos desen­
volver fruticultura
sobre barreiras que
dão vantagens ilusó­
rias. Ou fazemos uma

agricultura que reâl­
mente tenha condi­
ções ... porque se im­
pedirmos a entrada de
maçãs argentinas,
pensando economizar
100 cruzeiros, eles
podem bloquear a en­

trada de banana, que
nos dava 80 cruzeiros,
então na realidade
economizamos apenas
20. Além disso o preço
subiria, e os custos so­
ciais 'não podem ser

esquecidos. Temos
que levar em conta os

interesses dos consu­

midores, não apenas
dos produtores, que
são em número bem
menor.

término das férias contr-' comunidade não mos-
nuam chegando em trou interesse em

grande número a ci- reconstituí-Ias.
dade. O calendário fixo de

O 1 ° Concurso do Boi promoções elaborado
de Mamão, realizado em pela Diretur tem mar-

76, teve grande sucesso, cada para 23 de março
e o Boi de Paria das Ara- as festividades do ani­
nhas, da Praia de San- versário de Florianópo­
tinha, ficou corri o pri- lis, e uma comissão lide­
meiro prêmio. Este ano, rada pela Secretaria da
apesar de convidado, O Educação Social e As­
Boi de PanodasAranhas sistência Social da Pre­
não vai partici par do feitura está elaborando e
concurso. Isso porque deverá divulgar nos pró­
segundo seus diriqen-" ximos dias o programa
tes, as figuras estão alusivo aos 252 anos da
muito estragadas e a cidade.

mente por falta de recur­
sos. Além do Parque de
São Francisco, existem
outros 17, que possuem
problemas maiores e

que consequentemente
terão de ser tratados an­
tes, disse Paulo de Aze­
vedo Berutti. "Somente
um não tem problemas:
o Parque Nacional do
Amazonas". O Parque
da Serra do Tabuleiro
envolve também sérios
problemas sociais, que
antes de tudo, teriam a

participação do Incra.

o IBDF éo1'rscientizará
no sentido de que os 10'­
cais impróprios para a

agricultura sejam reflo­
restados, com vistas aos
problemas de enchentes
em Santa Catari na.
Serão doadas sementes

para estes casos ..

FISCALIZAÇÃO E
INDIOS
Os convênios que

serão firmados hoje de­
senvolvem importante
papel na fiscalização
das áreas afetas ao

IBDF.Com os pequenos
e médios proprietários,

A respeito das diver-
'gências de terras com

vistas a delimitação de
áreas, equacionando os

problemas do índio e

dos qrileiros, está sendo
constituída uma comis­
são de alto nível entre
IBDF e Funai para que
juntos possam elaborar
um projeto defi nitivo
quanto aos desentendi­
mentos de litigio. Este
projeto que deverá estar
concluído ainda este
ano, definirá para quem
serão as terras, dentro

Na reitoria da Ufsc, um intercâmbio de négócios e idéias.

do que compete as ati\(i,
dades do IBDF. Já Sabre
problemas não afetos ao
instituto, cabe exclusi,
vamente a Funai resol.
ver, já que está na sua
área de competência.
As 8,00 horas de or,

tem, Paulo de Azevedo
Berutti e sua comitiVa
foram homenageados
.nurna solenidade real,i,
zada nas dependências
do Colégio Salesiano de
Itajaí, quando o titular do
IBDF recebeu o título de
"Cidadão Honorário de
Itajaí". Várias autorid;
'des estiveram presentes
ao ato. Às 22 horas parti.
ciparam de um jantar de
confraternização e esta:
manhã dirigem-se para
Florianópolis, com a fi.!
nalidade de realizar os
convênios. (Da ,Sucursal
de Itajaí).

Fatores que
contribuem
,para um

mercado
mais amplo
Ontem uma das pa­

lestras acompanhadas
com maior atenção foi
a do engenheiro agrô­
nomo argentino Julio
Tiscornia, que mostrou
um panorama amplo
da produção de frutas
de' clima temperado
naquele país. A Argen­
tina supre cerca de
90% do consumo brasi­
leiro de maçãs o que
representa por volta de
7 milhões de caixas
(com 22kg cada). A ex­

portação total argen­
tina, de maçãs é de
mais de 80 milhões de
caixas, para uma pro­
dução total (em 77) de
660 mil toneladas (SC
produziu 19 mil tonela­
das em 1977).

O Brasil é o maior

importador de maçãs,
peras, uvas, ameixas e

pêssegos arqentinos.
Entre as conclusões do
trabalho apresentado
pelo técnico argentino,
está u ma relação de fa­
tores importantes para
o melhoramento da
produção de fru.tas de
cli ma temperado: a)
.urn controle e.conô­
mico das geadas tar­
dias; b) a renovação de

plantações com varie­
dades e padrões me­

lhorados; c) controle
sanitário integrado; d)
determinação das ne­

cessidades hídricas
dos pomares e raciona­

lização da irrigação (na
Argentina grande parte
das plantações são fei­
tas em regiões bas­
tante secas, irrigadas
com poços artesianos);
e) integração do produ­
tor primário no pro­
cesso de comercializa­

ção e d) a ampliação
dos mercados para fru­
tas de clima tempe­
rado.

Celesc explica os motivos da
excessiva alta do preço da luz

A partir do dia 31 de
dezembro as contas de
luz passaram a ter um

preço majorado em 30

por cento, oficialmente,
mas muitos consumido­
res tiveram em suas fatu­
ras preços superiores e

acreditam que o percen­
tual de aumento seja
maior.

A Celesc, através do
chefe do Departamento
de Serviços e Consumi­
dores, Dijalrna Martins,
confirma o percentual,
dizendo que no ano pas-

sado o quilowat hora re­

sidencial era de Cr$ 0,82
e passou a ser de Cr$
1,04 e o comercial de Cr$
0,88 subiu para Cr$ 1,13
- este sim ficando 30

por cento mais caro. "O
aumento", continua Di­

jalma, "é sempre anual,
no início de janeiro".

leituristas, eles às vezes

"chutam" o valor, mas a

co ntaqern é regulari­
zada pelo computador
no mês seguinte". Tam­
bém diz ele que nor­

malmente o consumo de

energia elétrica no verão
é maior, "a geladeira e o

chuveiro trabalham
mais; é ligado o ar con­

dicionado ou o ventila­
dor, as luzes ficam ace­

sas mais tempo, pois o

pessoal fica acordado
até mais tarde. Isto

sempre dá uns 10 por
cento a mais".

o ÚLTIMO DIA DO ENCONTRO
NACIONAL DE FRUTICULTURA
Um jantar de confraternização encerra hoje o

1° Encontro Nacional de Fruticultura de Clima

Temperado, que se realiza no auditório da Ufsc. A
sessão solene de encerramento deverá contar
com a presença do governador Konder Reis. Du­
rante três dias foram abordados temas relaciona­
dos com o plantio, industrialização, comerciali­
zação e participação governamental na fruticul­
tura de clima temperado e amanhã e sexta-feira

grande parte dos participantes irão visitar as re­

giões produtoras catarinenses, cumprindo um

Não ha porque temer a maçã argentina

Boi de Mamão: um concurso
para reviver o nosso folclore.

Para aqueles que pa­
garam mais de 30 por
cento, Martins explica
que varias causas

podem ter acontecido,
como "apesar do con­

trole exercido sobre os,

Outra causa, diz ele, é
que houve uns 10 dias de
atraso nas entregas das
faturas em janeiro e

"isto acarreta um pouco
mais no valor, pois a lei­
tura já é feita contando
mais estes dias, devendo
então no próximo mês
não entrar na fatura.

Lembra Martins que "a
leitura do gasto de luz é
feita para ser cobrada
dois meses depois e o

pessoal já não sabe mais

que utilizou mais ener­

gia naquela época".
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